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FOI ONTEM APROVADA, EM REUNIÃO DE CÂMARA, A PROPOSTA DE VENDA DE SETE BAIRROS 


Recomendações de Rui Sá 
viabilizam venda dos bairros 


O PS optou por se abster enquanto o vereador da CDU votou, favoravelmente, ao lado 
da maioria. Obras vão anteceder a venda, o que deve atrasar o início da alienação das casas 


PATRÍCIA CARVALHO 


A abstenção do PS e o voto fa 
vorável do vereador da CDU per- 
mitiu que a proposta de venda de 
sete bairros sociais fosse ontem 
da na reunião privada da 
ara do Porto. O presidente da 
Rui Rio, caracterizou es- 
jo como “um passo im- 
portantíssimo naquilo que é a po- 
lítica social e de segurança da ci- 
dade”. E o P: bou por recuar 
na sua intenção de votar contra a 
proposta por considerar que as re- 
comendações apresentadas pelo 
colega da CDU, Rui Sá, consti- 
tuiam “alguma evolução” sobre a 
proposta inicial 


Os moradores dos bairros Agra 
do Amial, Fernão de Magalhães, 
Bom Sucesso, Vale Formoso, Fal- 
cão, Condominhas e Pasteleira 
Nova podem começar a pensar se- 
namente se estão, ou não, interes- 
sados em adquirir as suas casas. E 
podem fazê-lo com um novo da- 
do nas mãos - a garantia de que 40 
por cento do valor total que a câ- 
spera arrecadasr com a ven- 
habitações será aplica- 
do, previamente, na requalificação 
das casas. Este foi um dos pontos 
da recomendação apresentada por 
Rui Sá e que recebeu a aprovação 


40 por cento do valor total 
que a câmara espera 
arrecadar com a venda 
será aplicado, previamente, 
na requalificação das casas 


unânime do executivo, Os outros 
pontos prevêm a realização, por 
parte da Empresa Municipal de 
Habitação, de “um plano detalha- 
do e um orçamento rigoroso das 
obras exteriores”, que deverá es- 
tar concluído em dois meses, e a 
sua apresentaçã 
aos moradores de 
Rio comprometeu-se a fazer cum- 
prir todos estes pontos, 
mo uma outra sugestão de Sá que 
implica que as casas sejam vendi- 
das por um valor mais baixo do 
que aquele que estava, inicial- 
mente, previsto. 

A alteração de preço surgiu de- 
pois da contastação de que o bair- 
ro das Condominhas - o único que 
transita da primeira proposta de 
venda de bairros, chumbada pelo 
executivo em Setembro do ano 


Rui Sá fez valer as suas propostas na votação final na Câmara do Porto 


passado - se apresentava agora 
com valores mais elevados do que 
na primeira tentativa de venda. 
“Com estes dados, calculamos o 
valor de custo por metro quadra- 
do, em termos médios, em Setem- 
bro, e aplicamos às áreas que ago- 
ra foram determinadas, o que sig- 
nifica uma diminuição significati- 
va dos preços”, explicou Rui Sá. 

No final da reunião, o presi- 
dente da câmara defendeu que os 
novos preços “são mais baixos do 
que seria justo” mas, reconheceu: 
“Mais vale ajustar assim e poder 
dar este passo”. 

De acordo com a proposta e as 
recomendações de Sá, o próximo 
passo deverá ser descobrir “quem 
tem apetecência por comprar a ca- 
sa” para, a partir daí, “se estimar 


uma receita previsível para a cá- 
mara”, explica o vereador da 
CDU. Desta receita previsível glo- 
bal deverá pegar-se em 40 por cen- 
to para realizar obras nos bairros 
em causa. 


O presidente da câmara 
defendeu que os novos 

preços "são mais baixos 
do que seria justo” 


Com estas garantias obtidas 
ontem, Sá acredita que “estão as- 
seguradas as condições” para ven- 
der os bairros mas, salienta: “Con- 
seguir vender as casas vai depen- 


Pedto Granadeno 


der do engenho de quem tem esta 
tarefa”. De qualquer modo, o ve- 
reador não acredita que se concre- 
tiza qualquer troca de proprietário 
nestes bairros antes de “dois anos” 
= praticamente o tempo que levou 
à venda das casas do bairro Central 
de Francos, ainda durante a presi- 
dência socialista da autarquia. 

Quanto ao PS, não restam dú- 
vidas de que a venda dos bairros 
da cidade vai ser um fracasso, “Is- 
to não vai ter qualquer êxito”, sen- 
tenciou Rodrigo Oliveira, no final 
da reunião. As principais críticas 
socialistas à proposta “mantêm- 
se”, explicou o vereador, contudo, 
os membros do PS decidiram abs- 
ter-se da votação para evitar “criar 
um folhetim que não dignifica o 
partido socialista”, disse. 


Obras junto ao “Santo António” arrancam em breve 


As obras de recuperação da zona envolvente ao 
Hospital de Santo António devem arrancar “dentro 
de dias”. A garantia foi ontem dada por Rui Rio, no 
final da reunião de câmara, ao anunciar que fora 
aprovada a transferência das verbas inicialmente 
destinadas à construção de uma ponte pedonal - na 
rua D. João V, e inserido no projecto dos caminhos 
do Romântico, da Porto 2001 -, para este fim. 

As verbas, de 2 milhões e 363 mil euros, de- 
verão agora ser usadas na requalificação de toda 
a zona que envolve o Santo António e que, desde 
2001, aguarda por uma solução. 


da ponte pedonal - um projecto que a câmara deixou 
cair -, esteve já destinado à requalificação da Praça 
Carlos Alberto, mas acabaria por ficar a aguardar 
um novo destino quando a praça foi arranjada sem 
necessidade de recorrer às verbas. Agora, 0 dinhei- 
ro deverá ser, finalmente, aplicado. 
Durante a reunião de ontem, foi ainda aprovada 
a alienação de uma parcela de terreno à Universida- 
de Católica para que aí nasça um Centro de Incuba- 
ção e Desenvolvimento de Empresas de Biotecnolo- 
gia. Rio explicou que a autarquia pretende, assim, im- 


- primir “alguma acção no sentido de desenvolver o 
O dinheiro que deveria ser usado na construção — projecto do Porto como cidade ligada à ciência”. 


Voto de pesar 
pela morte 
de Artur Brás 


Os vereadores da câmara do 
Porto aprovaram, ontem, por 
unanimidade, um voto de pesar 
pela morte do vice-presidente da 


Associação do Gabinete de Des- 
porto da autarquia, Artur Brás. 

O falecimento súbido do en- 
genheiro Artur Brás, na segun- 
da-feira, levara já ao adiamento 
da sessão desse dia da Assem- 
bleia Municipal e ontem, o PS, 
que propôs o voto, pediu mesmo 
que também a reunião de câma- 
ra fosse suspensa, mas sem su- 
cesso. 

No final da reunião, Rui Rio 
afirmou, em conferência de im: 
prensa, que vai recomendar o no- 
me de Artur Brás para uma das 
ruas da cidade 


Moradores 

do Monte 

da Estação vão 
ser esclarecidos 


Tal como anunciara no do- 
mingo, o vereador da CDU, Rui 
Sá, apresentou uma proposta, no 
período antes da ordem do dia, no 
sentido de se realizar uma reunião 
de responsáveis da câmara, da Re- 
fer e da Metro do Porto, com os 
moradores de um quarteirão en- 
tre a rua do Monte da Estação e a 
Justino Teixeira, cujas casas de- 
verão ser demolidas durante a 
construção do interface de Cam- 
panhã. Perante o desconhecimen- 
to generalizado da população so- 
bre o futuro que os espera, Sá so- 
licitou ao vereador da Mobilida- 
de e Urbanismo, Ricardo Figuei- 
redo, que marcasse uma reunião 
de esclarecimento. A proposta, de 
acordo com Sá, foi aceite por Ri- 
cardo Figueiredo que se terá com- 
prometido a contactar a Refer e a 
Metro para agendar o encontro, 


Fontainhas 
à espera 
de agendamento 


A proposta de venda, a preços 
simbólicos, dos terrenos onde fi- 
carão instaladas as casas da Coo- 
perativa de S. João das Fontai- 
nhas, ainda não foi agendada, o 
que levou Rui Sá a questionar o 
porquê deste atraso ao vereador 
da Habitação, Paulo Morais. “Per- 
guntei ao vereador se pensa apre- 
sentar isto rapidamente, senão to- 
marei a iniciativa de o fazer”, dis- 
se Sá, ao COMÉRCIO. De acor- 
do com o veredor, Paulo Morais 
está à espera de apresentar esta 
proposta em conjunto com a da 
atribuição do terreno do Colégio 
dos Orfãos à cooperativa. 
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ESTRUTURA FOI CRIADA PELA CÂMARA EM SETEMBRO DO ANO PASSADO 


Centro Ambiental do Parque 
da Cidade bate recorde de visitas 


Durante o dia da reciclagem do papel, no qual participaram 13 crianças deficientes 


MARLENE SILVA 


“Porque é que é importante re- 
ciclar o papel?”, perguntava ontem 
de manhã Rosário Cruz, uma das 
formadoras do Centro de Educação 
Ambiental (CEA) do Núcleo Rural 
do Parque da Cidade do Porto, A 
resposta de Maria João, de 13 anos, 
não se fez tardar: “Para ajudar o pla- 
neta”, Durante quase uma hora, foi 
assim: as formadoras exp 
13 meninos do Extemato A; 
livan como e porque se reciclava o 
papel. Os alunos partiram logo de- 
pois para a prática. O CEA é uma 
inciativa do pelouro do Ambiente 
da Câmara do Porto e desde que ar- 
rancou, em Setembro do ano pas- 
sado, já recebeu a visita de mais de 
duas mil crianças. 

Tiago tem 13 anos e frequenta o 
quarto ano de escolaridade. Tal co- 
mo os colegas que ontem participa- 
ram na oficina de reciclagem do pa- 
pel do CEA, sofre de uma deficiên- 
cia intelectual. O Tiago é psicótico, 
Enquanto Maria João faz questão de 
responder rapidamente a todas as 
perguntas colocadas pelas formado- 
ras, Tiago canta “papagaio loiro de 
bico doirado”, parecendo que quer 
estar em qualquer lado menos ali 
“Quando é que vamos embora? Va- 
mos jogar à bola...”, pede insisten- 
temente à professora e coordenado- 
ra pedagógica do Externato Ana 
Sullivan, Valentina Mota. A única 
forma de o calar, é fazer dele o pri- 
meiro a reciclar papel. 

O rosto moreno altera-se e tor- 
na-se compenetrado. Pela primeira 
vez, mostra que está nervoso e as 
tentativas para fazer a sua folhinha 
de papel reciclado repetem-se, 


INTEGRAÇÃO DIFÍCIL 

À primeira vista nada indiciaria 
que estes meninos sofrem de uma 
deficiência. Talvez por isso a inte- 
gração seja mais difícil, daí a im- 
portância de actividades que os fa- 
çam sair das quatro paredes do co- 
légio: “Nós costumamos fazer reci- 
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Jovens a reciclar o papel nas oficinas no Parque da Cidade 


clagem de papel na escola. Eles 
vêm [ao CEA] por uma questão de 
integração social, porque é impor- 
tante falarem com outras pessoas € 
visitarem locais diferentes”, expli- 
ca Valentina Mota. 


Maria João tem 12 anos, tem 
cabelo farto, pelos ombros e usa 
óculos. É hiperactiva. Chegou ao 
externato com 10 “sem saber ler 
nem escrever”. Ontem, respondia 
a todas as questões colocadas pe- 


Pensados projectos para o futuro 


O Centro de Educação Ambiental do Núcleo Rural do Parque da 
Cidade foi criado pelo pelouro do Ambiente da Câmara do Porto. 
Desde que abriu, em Setembro do ano passado, recebeu já mais de 
duas mil inscrições, como contabiliza a formadora Norma Pott. Um 
número nunca esperado: “A adesão ultrapassou as expectativas”. 
São muitas as actividades que se desenvolvem naquele espaço. Para 
além das oficinas temática - a próxima será alusiva ao Carnaval e de- 
correrá de 9 a 12 de Fevereiro - todos os dias, a estrutura recebe pelo 
menos dois grupos escolares, com os quais são desenvolvidas inú- 
meras inciativas. Sempre com a protecção do ambiente como tema 
de fundo. Diariamente, uma horta pedagógica é plantada por alunos 
de nove escolas. Para o futuro, existem já alguns projectos. Rosário 
Cruz, outra das formadoras, levantou o véu sobre alguns: percursos 
pelo Parque da Cidade para pais e filhos, um artesão por semana a 
trabalhar no centro e criação de uma pequena loja para comercializar 
produtos alusivos à protecção do ambiente. 


COMPUTER SYSTEMS 


Luis Costa Carvalho 


las formadoras, Rosário e Nor- 
ma, sem hesitações. “Ela tem 
imensas dificuldades de concen- 
tração, mas, em contrapartida, 
tem muito jeito para trabalhos 
plásticos, teatro, tudo que envol- 
va criatividade”, descreve Valen- 
tina Mota 

Para a rapariga, a única da turma, 
sair do colégio é sinónimo de um 
dia diferente. A manhã foi mais uma 
ocasião para aprender. “Eu gosto 
muito de aprender”, repete por vá- 
rias vezes. Algo que não teve gran- 
des chances de fazer enquanto fre- 
quentou o ensino normal. São his- 
tórias como a de Maria João, que 
fazem Valentina Mota olhar com 
apreensão para a política do actual 
Govemo em integrar crianças com 
deficiência no ensino normal. “Eles 
precisam de ensino especial duran- 
te todo o ano”, aponta a coordena- 
dora pedagógica. 

Agora, tudo está bem, mas a 
menina não esconde que não gosta 
“de conviver com outros meninos 
com dificuldades”. 


Aprovada 

a alteração 

de estatutos 
da Culturporto 


PATRÍCIA CARVALHO 


A proposta de alteração 
dos estatutos da Culturporto 
Associação de Produção Cul 
tural e a nomeação dos seus 
orgãos sociais foi votada e 
ontem, na reunião 
ja Câmara Municipal 
do Porto. De acordo com a 
proposta do presidente da au- 
tarquia, Rui Rio, o novo di- 
rector da Culturporto será, co- 
mo já fora adiantado, o ve- 
reador da Cultura, Marcelo 
Mendes Pinto. 

Rui Rio quer que os ór- 
gãos sociais da Culturporto 
passem a ser eleitos de dois 
em dois anos, e não de três 
em três, como acontece ac- 
tualmente, tendo em conta 
que o mandato que agora ar 
ranca “irá prolonga 
além do termo do mandato 
deste executivo”, explica na 


se para 


proposta. 


Vereador da Cultura 
na Câmara do Porto, 
Marcelo Mendes Pinto, 
preside à entidade 


De igual modo, a propos- 

a ão de estatutos 
m caso de mu- 
dança do executivo municipal 
da Câmara do Porto, e sob 
proposta desta”, se possa de- 
signar “novos representantes 
para os órgãos sociais”. 

O futuro da Cultuporto 
continua indefinido, perante 
a alegada pretensão da autar- 
quia em criar duas empresas 
municipais na área do pelou- 
ro da Cultura. 

As dúvidas levantam-se 
pela suspeita de que uma des- 
sas empresas poderá realizar 
as funções que, até ao mo- 
mento, têm sido desempe- 
nhadas pela associação. 
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A zona onde vai ficar o posto de gasolina 


Pedro Granadeiro Arquivo 


PETIÇÃO COM 700 ASSINATURAS NÃO COLHEU JUNTO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 


Câmara da Póvoa veta protesto 
contra construção de gasolineira 


Apenas o PS se mostrou sensível à reivindicação dos moradores da Avenida do Mar 


A Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim chumbou, em reunião 
do executivo, um protesto com cer 
ca de 700 assinaturas, que preten- 
dia travar a construção de um pos: 
to de combustível na Avenida do 
Mar, mesmo à entrada da cidade. 
Apenas José Cerejeira do PS se 
mostrou sensível à pretensão dos 
moradores ao contrário do PSD e 
do CDS/PP que votaram contra. 
Macedo Vieira, presidente da 
autarquia, justificou que "a propos: 
ta foi analisada do ponto da vista da 
razoabilidade e não foi a 


e”, até 
porque, continuou o edil, "também 


podemos arranjar umas cinco ou 10 
mil assinaturas de pessoas que são 
favoráveis aquele equipamento” 
Macedo Vieira vai mais longe ao 
afirmar que “a petição tem pouco 
valor e condições para andar. E nes- 
tes casos, não pode funcionar a de- 
mocracia da população” 

Quem não se mostrou sur- 
preendido com esta decisão do 
executivo foi Túlio Oliveira, re- 
presentante da comissão de mora- 
dores, ao dizer que “o Sr. presi- 
dente da Câmara nunca nos quis 
ouvir, portanto não ia ser agora que 
iria mudar” 


Recorde-se que os moradores 
pretendiam que a autarquia não dei- 
xasse construir o posto de abasteci- 
mento alegando que os terrenos uti- 
lizados para o efeito foram expro- 
priados para para dar apoio a esta- 
belecimentos de ensino e ao 
MAPADI, um movimento de apoio 
aos pais e amigos do diminuído in- 
telectual, o que não se veio a verifi- 
car, Além disso, segundo os mora- 
dores, “não faz sentido construir um 
posto de combustível junto a uma 
zona residencial e um colégio”. 

O que é certo é que o posto foi 
concessionado à Galp, por um pe- 


ríodo de 25 anos, e já está a ser 
construído devendo entrar em fun- 
cionamento dentro de pouco tem- 
po. O espaço também vai incluir 
uma loja de conveniência e um 
centro de lavagem de viaturas, 
num terreno com 2,047 metros 
quadrados. 

Resta apenas aos moradores a 
possibilidade de os antigos pro- 
prietários dos terrenos accionarem 
a Justiça, no sentido de inverterem 
esta situação porque foram expro- 
priados de um terreno para deter- 
minado fim que não se está a con- 
cretizar. 


Autarquia da Maia promove sensibilização 
e educação ambiental nas escolas 


Vencedor de um concurso que envolve 11 escolas ganhará uma bicicleta 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Na Maia, as semanas até 
Abril são verdes, A iniciativa 
promovida pela autarquia acon- 
tece todos os anos e tem como fi- 
dade a sensibilização am- 
biental juntos das escolas do con 
celho. E o empenho dos alunos 
na elabora de projectos eco- 
lógicos tem uma recompensa à 
vista: o vencedor de um sorteio 


entre Os jovens que se dedicarem 
à entrega de resíduos para reci- 
clagem no dia de encerramento 
das Semanas Verdes, que está 
marcado para 23 de Abril, vai de 
bicicleta para casa. 

Se nas próximas semanas 
comprar, na Maia, produtos eco- 
lógicos e recicláveis ou plantas 
aromáticas aos jovens das esco- 
las estará a participar no projec- 
to promovido pelo pelouro do 


Ambiente daquela autarquia. As 
Semanas Verdes acontecem todos 
os anos e em 2004 tiveram início 
no dia 12 de Janeiro decorrendo 
até 23 de Abril 


EXPOSIÇÃO ITINERANTE 
Ao todo são onze escolas a 
participarem nesta sensibilização 
e educação ambiental no concelho 
e das actividades agendadas des- 
taca-se uma exposição itinerante 


sobre ecologia e modo de viver 
promovida pelo Departamento 
do Ambiente e da Qualidade de 
Vida, a projecção de filmes, um 
atelier de reciclagem e outro de 
construção de ninhos 

No último dia da iniciativa, 
serão atribuídos prémios finais 
da campanha de dinamização dos 
Ecopontos a todos os alunos que 
levem para a o encerramento re- 
síduos para reclicar. 


Vila do Conde 
aprova verba 
para auxiliar 
alunos 
carenciados 


MÁRCIA VARA 


A Câmara Municipal de 
Vila do Conde atribuiu uma 
verba de 50 mil euros para os 
alunos mais carenciados ad- 
quirirem livros e material es- 
colar. Estão incluídas crianças 
do ensino básico assim como 
os que frequentam o pré-es- 
colar da rede pública. 

Segundo Elisa Ferraz, ve- 
readora responsável pela Edu- 
cação no executivo de Vila do 
Conde, esta iniciativa preten- 
de “não só ajudar os pais com 
mais dificuldades, mas dar a 
todos as crianças as mesmas 
condições de trabalho” 

O subsídio foi encaminha- 
do para as escolas dos agru- 
pamentos Afonso Betote, Jú- 
lio-Saúl Dias, Ribeirinha, EB 
2/3 da Junqueira e também de 
Mindelo. Para a vereadora 
“continua a ser prioridade da 
autarquia o apoio ao ensino e 
à Educação, razão pela qual 
continuamos não só a atribuir 
subsídios, mas a aumentar os 
transportes escolares, a criar 
mais cantinas e a melhorar as 
instalações dos estabeleci- 
mentos de ensino” 


Peregrinos 

de Compostela 
vão ter local 
de paragem 
no Porto 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


A Associação dos Amigos 
do Caminho de Santiago do 
Norte de Portugal vai abrir, no 
próximo dia nove, um local de 
parada para os peregrinos no 
Porto. Nesse espaço, localizado 
na Casa da Companhia, no an- 
tigo Solar dos Figueiroas, quem 
caminha em direcção a Com- 
postela pelas estradas portu- 
guesas, poderá descansar o cor- 
poe aliviar a alma, esclarecen- 
do dúvidas ou relatando as suas 
experiências de viagem. 

Num prédio setecentistaa 
onde esteve instalada em 1761 
a Real Companhia Velha, os vo- 
luntários da associação cristã 
prestarão atendimento entre as 
14h00 e as 18h00 apenas, mas 
o horário poderá ser alargado 
consoante o número de volun- 
tários que se prestem ao serviço 
€ o número de peregrinos que 
procurem o local de parada. Pa- 
ra já, voluntários precisam-se, 
devendo os interessados con- 
tactar a associação através do 
número 91 988 2939, 
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LOTAÇÃO ESTÁ QUASE ESGOTADA E AMPLIAÇÃO É URGENTE 


Cemitério da Madalena tem 
apenas uma única campa vaga 


Autarquia abandonou negociações para adquirir terreno contíguo 


MARLENE SILVA 


O cemitério da Madalena, em 
Vila Nova de Gaia, tem a lotação 
praticamente esgotada. Apenas 
existe uma campa vaga, pelo que 
“se amanhã morrerem duas pes- 
soas na freguesia, uma delas terá 
de ser enterrada numa localidade 
vizinha”, alerta, preocupado, o 
presidente da Junta de Freguesia. 

José Carlos Cidade explicou 
ao COMÉRCIO que o problema 
já se arrasta há seis anos, altura 
em que começou a ser reivindica- 
da pela autarquia a local a 
ampliação do equipamento. 

“Já alertámos a câmara atem- 
padamente para que não se che- 
gar a esta situação, que é de abso- 
luta ruptura”, frisa O autarca. 


Durante o ano passado, a 
autarquia desenvolveu negocia- 
ções com os proprietários de um 
terreno contíguo para a compra 
do mesmo. Porém, ambas as par- 
tes não chegaram a acordo, pelo 
que a ampliação está agora 
dependente de expropriações. “É 
a única solução”, afirma José 
Carlos Cidade, acrescentando 
que a ruptura do equipamento 
tem conduzido a uma gestão rigo- 
rosa do espaço. Assim, o levanta- 
mento das ossadas é feito logo 
que a legislação o permite - vol- 
vidos 12 anos após o enterramen- 
to -, desde que a família autorize, 
para assim se poder libertar todo 
o espaço possível. 

O presidente da autarquia 
local está apreensivo com a 


situação. Sublinha que já tem 
pedido aos congéneres de Vala- 
dares, Gulpilhares e Canidelo 
para permitirem o enterro de 
habitantes da Madalena por falta 
de campas vagas no cemitério. 
José Carlos Cidade espera pela 
marcação de uma audiência com 
Luís Filipe Menezes, presidente 
da Câmara, solicitada há cerca 
de dois meses. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, obter uma reacção da 
autarquia gaiense sobre como 
serão derrubados os entraves à 
ampliação do cemitério. 

Entretanto o presidente da 
Junta da Madalena, uma fregue- 
sia com 12 mil habitantes, reza 
para que o problema seja resolvi- 
do antes que morra alguém. 


Eus Costa Carvalho 


Os horários dos alunos da EB 2,3 de Matosinhos não agradam aos encarregados de educação 


PAIS DIZEM TER FICADO COM A VIDA "EM BOLANDAS” 
DREN resolve hoje horários dos 
alunos da EB2/3 de Matosinhos 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


É hoje que pais e professores 
entram em acordo quanto aos 
horários a estabelecer para os 
alunos da escola EB2/3 de Mato- 
sinhos. O clima anda, há já algu- 
mas semanas, tenso entre encar- 
regados de educação e docentes 
devido à inesperada alteração da 
carga horária e, conforme o 
COMÉRCIO noticiou, a asso- 
ciação de pais reuniu ontem com 
a Direcção Regional de Educa- 


ção do Norte (DREN) para colo- 
car o problema. A DREN apre- 
senta hoje a solução. 

Na origem desta desavença 
entre docentes e pais de alunos 
está o facto de, já depois de o 
segundo período do ano lectivo 
ter iniciado, os horários escola- 
res terem sido alterados o que, 
segundo explicam os encarre- 
gaados de educação, interfere 
com as actividades extra-curri- 
culares dos educandos. 

Os pais não se fizeram roga- 


dos em colocar a situação à 
DREN, entidade com a qual 
ontem reuniram e que lhes 
garantiu uma resposta célere. E 
a situação é para os pais compli- 
cada. Isto porque, segundo o 
presidente da Ass ção de Pais 
e Encarregados de Educação da 
Escola EB 2/3 de Matosinhos, 
Sebastião Santos, a vida das 
famílias “ficou em bolandas”, 
depois da alteração dos horários, 
pois os alunos tinham já estabe- 
lecidas actividades pós-horário. 


GRANDE PORTO | 5 


CASOS DO DIA 


NA RUA DE REBORDÃOS 


Rui Retsinho 


Maniatado, agredido 
e roubado por dez euros 


Um desempregado, de 39 
anos, disse ter sido violentamen- 
te agredido quando passava na 
Travessa de Rebordãos, no Porto, 
pouco depois das 13 horas. 

O indivíduo disse que quando 
passava naquela rua foi surpreen- 
dido pelas costas por um desco- 
nhecido que o maniatou € arras- 
tou para o interior de uma casa 
abandonada. Aí, agrediu-o na 


cabeça e ter-lhe-á provocado 
mesmo um corte na mão esquer- 
da. Acabou por lhe roubar a quan- 
tia de 10 euros. 

Ainda segundo queixoso, o 
mesmo assaltante tentou assaltar 
um menor, mas que os agentes 
não identificaram 

O desempregado acabou por 
ser transportado ao Hospital de S 
João, onde recebeu tratamento, 


EM MATOSINHOS E PÓVOA 


PSP deteve 
autores de roubos 


a pessoas 


Dois homens foram detidos 
em locais diferentes mas pelo 
mesmo tipo de crime, já que 
ambos se dedicavam ao crime de 
roubo a pessoas. 

A primeira detenção ocorreu 
na Póvoa de varzim, onde ele- 
mentos da 8º esquadra de inves- 
tigação criminal realizaram uma 
busca domiciliária a casa de um 
indivíduo de 32 anos. A deten- 
ção, salvaguardada por um man- 
dado judicial, é o culminar de 
investigações no âmbito de 
vários processos em curso 
naquela subunidade policial, 
consequentes da prática de cri- 
mes de roubo com ameaça de 
arma branca e seringa. 

Na residência do detido 
foram encontrados diversos 
objectos relacionados com o cri- 
me. Depois de efectuadas dili- 
gências de reconhecimento, o 
indivíduo foi reconhecido, 
segundo a participação policial 
de forma inequívoca, por cinco 
das vítimas. 7 

Entretanto, pelas 22 horas, os 
elementos da 6* esquadra de 
investigação criminal detiveram 
um jovem de 19 anos, residente 
em Matosinhos. 

A detenção teve como objec- 
tivo pôr termo à prática de cri- 


mes de roubo com arma branca, 
que o indivíduo efectuava há 
algum tempo. 

Foram-lhe ainda apreendidos 
diversos objectos relacionados 
com a prática do crime e o indi- 
víduo acabou por ser reconheci- 
do também por cinco dos lesa- 
dos. 


NA SENHORA DA HORA E PORTO 
Jovens estudantes 


ameaçados 
e roubados 


Na Senhora da Hora, um 
estudante, de 15 anos, foi rouba- 
do por três desconhecidos que o 
ameaçaram de agressão, com o 
intuito de o roubarem. 

Na Avenida Calouste Gul- 
benkian, cerca das 18h45, os 
desconhecidos — consegui) 
roubar-lhe um telemóvel, 
do em 100 euros, um leitor por- 
tátil de CD, no valor de 130 
euros € ainda a quantia de quatro 
euros. 

Já na Rua de António Carnei- 
ro, cerca das 19 horas, um outro 
estudante, de 13 anos, residente 
em Gaia, foi igualmente vítima 
de roubo. 

O menor foi abordado por 
um desconhecido que, sob amea- 
ça de arma branca, lhe roubou 
um telemóvel, avaliado em 84 
euros, e ainda a quantia de seis 
euros. 
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PRESIDENTE SOCIAL-DEMOCRATA DA AUTARQUIA CRITICA APELO DO PRIMEIRO-MINISTRO 


Vila Real continua a defender 
a comunidade urbana do Douro 


Durão Barroso defendeu a criação de uma única comunidade para Trás-os-Montes e Alto Douro 


O presidente da Câmara de Vi- 
la Real, Manuel Martins, afirmou 
ontem continuar a defender a cria- 
ção da Comunidade Urbana do 
Douro, apesar dos apelos do pri- 
meiro-ministro, no passado fim-de- 
semana, para a constituição de uma 
só comunidade na região trans- 
montana. 

Recorde-se que quinze munici- 
pios da região anunciaram em Ou- 
tubro a intenção de constituir a Co 
munidade Urbana do Douro, o que 
irá dividir a região de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro de forma horizon- 
tal 

Durante uma visita ao distrito 
de Bragança, no fim-de-semana, 
Durão Barroso advertiu os autarcas 
transmontanos para as consequên- 
cias de divisões na jo das co- 
munidades urbanas, lembrando que 
os financiamentos europeus deixa- 
rão de contemplar pequenos pro- 
Jectos municipais a partir de 2007, 
e defendeu a “necessidade da cria- 
ção de uma só comunidade urbana 
em toda a região de Trás-os-Mon- 
tes" 


Segundo a agência de notícias 
Lusa, hoje, o presidente da Câmara 
de Vila Real, Manuel Martins, afir- 
mou que a comunidade do Douro 
“continua de pé”. Apesar desta von- 
tade, o autarca salientou que ainda 
não foi tomada uma decisão final, 
o que será feito em breve e valida- 
do em Assembleia Municipal 
Manuel Martins classificou o 
apelo de Durão Barroso como “des- 
locado da situação em causa! 
siderou que se tratou de uma "in- 
terferência menos correcta por par- 
te do primeiro-ministro”. 
arca eleito pelo PSD diz 
resentaram argumentos 
que me convencessem que a comu- 
nidade de Trás-os-Montes é que es- 
tá bem e a do Douro , acres- 
centando que os autarcas não têm 
que ser o "reflexo da voz do dono". 


Jorge Miguel Gonçalves 


Vila Real poderá constituir uma comunidade com outros 14 municípios 


No entanto, referiu que quando 
foi anunciada a comunidade do 
Douro em Outubro estes municí- 
pios salvaguardaram a possibilida- 
de de se juntarem a uma única co- 
munidade em Trás-os-Montes, 
“mas só se forem criados sub-espa- 
ços como, por exemplo, o do Dou- 
ro". 

O responsável referiu que os 
municípios da região do Douro pre- 
tendem "uma conjugação de forças 


que vai trazer mais valias para o de- 
senvolvimento da região do vale do 
Douro". A comunidade - frisou o 
autarca - tem como objectivo uma 
maior coordenação de investimen- 
tos e a resolução de problemas locais 
que não conseguem ser resolvidos 
por uma autarquia de forma isola- 
dae vai integrar uma área com uma 
população superior a 150 mil habi- 
tantes e 15 municípios. 


Associações 
querem unir 
Trás-os-Montes 
e Alto Douro 


A criação de uma única 
comunidade urbana de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro ganhou, ontem, o 
apoio das principais orga- 
nizações empresariais da 
região, o Nerba de Bra- 
gança, o Nervir de Vila 
Real e a associação comer- 
cial (ACISAT) do Alto Tã- 
mega, em Chaves. 


DECISÃO É DOS MUNICÍPIOS 
A decisão final caberá, 

no entanto, aos 36 conce- 
lhos.da região, que segun- 
do o presidente da Asso- 
ciação de Municípios de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro, Jorge Nunes, não 
deverá ser tomada antes de 
Abril, altura em que as as- 
sembleias municipais terão 
condições para pronun- 
ciar-se acerca do modelo 
que preferem. 


O PROBLEMA DO DOURO SUL 
Jorge Nunes mostrou- 

se convicto de que a co- 
munidade urbana de Trás- 
os-Montes e Alto Douro, 
com concelhos dos distri- 
tos de Bragança; Guarda, 
Vila Real e Viseu, deverá 
ser a opção da esmagadora 
maioria, apesar de admitir 
que alguns municípios do 
Douro Sul optarão por ou- 
tra comunidade. 


Arlindo Cunha diz que “é inevitável 
reabrir dossier da regionalização” 


Presidente da CCDRN diz que a actual reorganização é uma experiência 


A propósito da reorganização 
administrativa do país, o respon- 
sável pela comissão que gere os 
fundos europeus no Norte do 
país, Arlindo Cunha, disse acre- 
ditar que esta reorganização será 
uma fase experimental para a re- 


cuperação do processo de regio- 
nalização. 

O ex-ministro de Cavaco Silva 
e ex-deputado europeu do PSD fa- 
lava em Bragança, na qualidade de 
presidente da Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvimento da 


Região Norte (CCDRN), num de- 
bate sobre a reorganização admi- 
nistrativa que contempla a criação 
de áreas metropolitanas e comuni- 
dades urbanas ou intermunicipais. 
“Daqui a alguns anos é inevitável 
que seja reaberto o dossier da re- 


gionalização”, afirmou, defenden- 
do que “não existe alternativa às 
grandes regiões”. 

Neste contexto, Arlindo Cunha 
defendeu uma grande região Nor- 
te e que a capital deveria ficar ins- 
talada em Trás os Montes. 

Segundo explicou, "numa ló- 
gica europeia é importante ter re- 
glões com uma grande massa crí- 
tica para poder dialogar”. 

“E com a capital em Trás os 
Montes, porque com a capital no. 
Porto corria-se o risco de não dar a 
devida atenção à coesão no seu ter- 
ritório (da região)", acrescentou. 


Tribunal liberta 
suspeitos de 
violarem menor 


O Tribunal Criminal de 
Braga manteve em liberdade 
o alegado violador de uma 
menina de 10 anos, mas proi- 
biu-o de se aproximar da 
criança, disse ontem à Agên- 
cia Lusa fonte judicial. A 
mesma decisão foi tomada 
para um segundo jovem sus- 
peito de envolvimento no 
mesmo caso. 

Segundo fonte ligada ao 
processo, o Tribunal terá 
considerado, na decisão de 
apenas fixar o Termo de 
Identidade e Residência, o 
facto de um deles não ter par- 
ticipado nem ter tido conhe- 
cimento da alegada violação 
e de o outro alegar que man- 
teve relações sexuais com a 
criança, mas com o seu con- 
sentimento e sem qualquer 
violência. 


MENINA MUDA DEPOIMENTO 

Segundo a fonte, inicial- 
mente a menina alegou ter si- 
do ameaçada, agredida e 
amordaçada pelos dois jovens, 
mas terá modificado o seu de- 
poimento perante o juiz, di- 
zendo que manteve de livre 
vontade o acto sexual com um 
dos suspeitos. 


A menina terá 
modificado o depoimento 
perante o juiz, dizendo 
que manteve relações 

de livre vontade 


Na decisão do juiz de ins- 
trução do 1.º juízo criminal 
terá pesado ainda o facto de 
ambos os arguidos serem 
muito jovens e não terem 
quaisquer antecedentes cri- 
minais. 

Os dois jovens foram de- 
tidos segunda-feira pela Po- 
lícia Judiciária de Braga por 
suspeita de terem mantido, 
em Outubro de 2003, rela- 
ções sexuais com a menina, 
que entrou para o carro onde 
seguiam os suspeitos, junto a 
uma escola da freguesia de 
Gualtar. 

"Foi um caso típico do 
que se chama «engate- juve- 
nil» feito junto à paragem de 
autocarro, onde a menina, 
que aparenta ter já 14 ou 15 
anos, se encontrava”, subli- 
nhou a fonte. Os dois ho- 
mens tê-la-ão transportado 
para parte incerta, onde um 
deles praticou relações se- 
xuais com a menina, Pouco 
depois esta terá sido deixada 
na rua, junto à zona da Bra- 
calândia. 
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FALECEU POR CAUSA DE PROBLEMAS DE SAÚDE E TINHA PEDIDO A PENSÃO POR INVALIDEZ 


Barcelense considerado apto 
para trabalhar depois de morto 


Pensão foi recusada e tarde demais. Família diz que juntas médicas confirmaram os problemas 


SUSANA CARAVANA 


Um homem de Barcelos foi 
considerado apto para trabalhar 
quinze dias depois de ter fale- 
cido e tendo um historial 
co que indicava uma incapaci- 
dade na ordem dos 95 por cen- 
to. A família está indignada 
com tal situação e por isso pede 
justiça, para além de querer 
identificar os culpados por tal 
situação. 

Manuel Ferreira Vilaça so- 
freu praticamente ao longo dos 
seus 52 anos as consequências 
de uma insuficiência renal, pro- 
blemas cardíacos, diabetes, en- 
tre outras situações que o leva- 


Aa BELL (em 1876 este Homem inventou o telefone) E 
Eu v pus 


DIRECÇÕES 
OPERACIONAIS: 


minto PoRTO 


ram a pedir baixa que se pro 
longou durante três anos. 


JUNTAS MÉDICAS COMPROVAM 

Em 2002, e de acordo com a 
filha, Marlene V 
ximo da baixa expirou. “O meu 
pai começou a ter sérios proble 
mas de saúde desde os 25 anos, 
tendo inclusive em Junho do ano 
passado sofrido um enfarte que 
lhe deixou marcas profundas que 
o impossibilitaram mesmo de ser 
submetido a uma intervenção ci- 
rúrgica. Como o prazo da baixa 
expirou, o meu pai foi presente a 
várias juntas médicas que lhe atri- 
buíram sempre a incapacidade 
temporária”. 


o prazo má 


Marlene Vilaça refere ainda 
que durante todo este período 
nunca foi solicitado pelas entida- 
des competentes mais exames 


A família do falecido quer 
por isso justiça e identificar 
os responsáveis por tal 
situação 


médicos que comprovassem a 
sua incapacidade. "Nunca pedi- 
ram ao meu pai que fizesse mais 
exames que de certa forma pu- 


dessem esclarecer quaisquer dú 
vidas sobre a sua incapacidade. 
Essa era mesmo uma situação 
que sei que está de acordo com a 
lei”, 


INVALIDEZ É INDEFERIDA 

O certo é que cerca de um ano 
depois de ter requerido a pensão 
por invalidez (em finais de 2002) 
e já depois de a 14 de Janeiro 
deste ano ter falecido, a resposta 
chegou até à família. "Na passa- 
da sexta-feira chegou-nos uma 
carta do Centro Nacional de 
Pensões a referir que o meu pai 
estava apto para regressar ao tra- 
balho. Só pergunto como é que 
tal é possível, dar alta a um doen- 
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te como historial clínico como o 
do meu pai. Mais, a decisão foi 
tomada a 18 de Junho do ano 
passado mas só na passada sex- 
ta-feira é que tivemos conheci 
mento” 


FAMÍLIA QUER ESCLARECIMENTOS 

Marlene Vilaça questiona por 
isso toda a forma como o proces: 
so se desenrola. "Quanto tempo é 
necessário para dar uma resposta 
ao doente e estou perfeitamente 
informada que este é um processo 
que passa por várias fases, Só 
questiono onde é que foi cometi 
do o erro de considerar o meu pai 
apto para o trabalho quando este 
morreu de problemas cardíacos e 
não num acidente” 

A família do falecido quer por 
isso justiça e identificar os res 
ponsáveis por tal situação. "Nós 
estamos a denunciar esta situação 
não para poder ganhar rios de di 
nheiro, nem isto vai fazer com 
que o meu pai ressuscite. Quere 
mos é que as pessoas tenham co 
nhecimento e noção do mau fun: 
cionamento destas entidades e 
que comecem a questionar a sua 
eficácia” 


HOJE, A BELTAÓNICA DÁ-LHE 


BEIRA INTERIOR RIBAT 
Re José A Cruz, 77 RS de Outubro, 230 R. Miguel Torga, 170 R. Cha. da Covilhã, 47-1º Av. Sá da! 

ATNSMIBRADA 4900-172 PORTO 2030-105 COMBRA 4200-346 FUNDÃO EBoo ão Somar 
Tel: 259240 160 To: 226079 160 Tel: 239751100 Tok: 275 779000 
Fox: 299240 00 Pax: 226079167  Fas: 230 791100 Fax: 275 779000 


Tel: MI JOD 600 Tek: 217 113000 
Tux: 243 205 609 


A BELTAÓNICA 


VENENO DM SENTEMAS TELEPONAÇEM BRGITAIS 


Fax: 217 117009 


Da Sama 77 MUSA R ET Aeteia 
De 7 av a 
oa 7930.548 SETÚBAL 7000751 


mê: ESSO ATO Tai: 
Fou 205529410 Pas: 266 760 449 


A central BELCOM-ADIS “é mais avanç 
Proporciona-lhe Internet integrada 18 vezes mais rápida 


GARANTIA 


da actualidade 
em custos 


com chamadas telefónicas nem modems; caixas de correio profissionais 
garantindo segurança; redes virtuais sobre IP eliminando custos com 
chamadas de voz e dados entre delegações, telemóveis a fazerem e a rece- 
berem todas as chamadas através do sistema em alternativa 20 opera 
dor móvel, proporcionando controlo « grande redução de custos. Com 
esta central ainda pode ter um site profissional com gestão própria (veja 
o wma abeltronica.com) promovendo a sua Empresa e produtos. Pode mesmo 
construir loja com pagamentos on-line aumentando as vendas 


Por tudo isto e muito mais o BELCOM-ADIS "* dá-lhe o poder da 


comunicação 


Se pode, por que não tem o melhor? 


CONTACTE NOS EM CONPROMISO 


ALENTEJO 
Miranda. 
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PRESIDENTE DA CÂMARA, AUTOR DO CONVITE, ESTEVE QUASE PARA NÃO APARECER 


Carvalhas visitou as instalações 
degradadas do Hospital de Seia 


Governo deve optar por remodelar instalações actuais, apesar de a autarquia preferir um novo 


CARLA CAMPANELA 


O Secretário-Geral do PCP 
esteve ontem de visita ao Hospi- 
tal Nossa Senhora da Assunção, 
em Seia, a convite da Câmara 
Municipal endereçado a todos os 
líderes partidários por causa do 
estado de degradação daquela 
unidade hospitalar. O problema 
surgiu quando, há cerca de três 
semanas, à mesma pessoa que fez 
o convite - o presidente da Cá- 
mara de Seia -, informou o PCP 
que não poderia estar presente. 
Carlos Carvalhas decidiu, mes- 
mo assim, manter a visita, e o au- 
tarca, afinal, acabou por apare- 
cer. 


GOVERNO TROCA 
AS VOLTAS 

O convite inicial foi feito nu- 
ma altura de impasse sobre a 
construção de um novo hospital. 
No entanto, devido aos desen- 
volvimentos que se seguiram 
ao convite feito a todas as ban- 
cadas parlamentares, com um re- 
presentante do Governo a deslo- 
car-se a Seia, o presidente da au- 
tarquia, Eduardo Brito, acabou 
por participar ao PCP que “não 
havia condições para satisfazer o 
convite”. 

João Abreu, dirigente do PCP 
da Guarda, explicou ao CO- 
MÉRCIO que apesar deste volte- 
face, Carlos Carvalhas acabou 
por manter a deslocação, na qua- 
lidade de deputado parlamentar. 
O líder do PCP acabaria, no en- 
tanto, por ser recebido pelo Con- 
selho de Administração, bem co- 


DENISA SOUSA 


O nome do líder da concelhia 
do CDS/PP de Celorico de Basto, 
Altino Bessa, volta a ser falado pa- 
ra um cargo de nomeação política, 
desta vez para delegado regional 
do Instituto Português da Juventu- 
de (IPJ) de Braga. Uma possibili- 
dade avançada pela rádio Antena 
Minho, não confirmada pelos ser- 
viços centrais daquela estrutura. 
Por seu tumo, o popular, que ga- 
rante ter sido apanhado de surpre- 
sa, deixou um recado: "Se for mais 
uma questão para dar polémica, 
sou eu o primeiro a afastar-me, Es- 
tou farto de guerrilhas”. 

Altino Bessa, também vice- 
presidente da distrital, já viu o seu 
nome associado a sérias quezílias 
políticas, quando foi proposto pa- 
rã lugar de vice-governador ci- 
vil de Braga e, mais tarde, para 
coordenador do centro distrital de 
operações de socorro. No primei- 


André KostersíLusa 


O dirigente comunista não gostou do que viu no Hospital de Seia 


mo pelo presidente senense, ao 
contrário do que se chegou a pen- 
sar. 


De uma forma geral, Carlos 
Carvalhas não gostou do que viu 
no hospital, nomeadamente 


“muitos doentes internados e de- 
positados no corredor”. O diri- 
gente comunista só espera agora 
que o Governo "não olhe a des- 
pesas para dar a Seia um hospi- 
tal condigno”. "Naturalmente 
que estamos num país de recur- 
sos escassos, não se podendo 
apenas olhar para o concelho A, 
B ou C, mas estamos aqui pe- 
rante um quadro que mais dá a 
crer que estamos num hospital 
do terceiro mundo". Carvalhas 
diz mesmo que se a autarquia dá 
um terreno para se construir um 
edifício novo, de raiz, o Governo 
só tinha mesmo de cumprir a 
promessa de construção de um 
novo hospital. 

Aliás, o autarca Eduardo Bri- 
to continua a estar disponível pa- 
ra dar um terreno, caso o Gover- 
no volte atrás na sua decisão de 
remodelar o actual. Como disse, 
"disponibilizamos um terreno de 
quatro hectares, espaço suficien- 
te para resolvermos a questão da 
saúde em Seia, empreendimento 
que também daria um novo mo- 
vimento à cidade, diminuindo os 
desequilíbrios e as desigualdades 
sociais de algumas cidades e 
concelhos vizinhos”, 


CRÍTICAS A NEGÓCIOS 
COM SANTA CASA 

Ou seja, como explicou ao 
COMÉRCIO o dirigente do PCP 
João Abreu, "este hospital cen- 
tral de nível 1, que apesar de to- 
dos os problemas de meios con- 
seguiu ser um dos mais produti- 
vos a nível nacional, poderia vir 
a ter condições de aí concentrar 


Nome de Altino Bessa falado 
para dirigir o IPJ de Braga 


Polémico dirigente do CDS/PP diz, no entanto, não ter sido convidado 


ro caso, a contestação precipitou a 
extinção daquela figura legislativa; 
no segundo, a mais do que certa no- 
meação do popular levou ao pro- 
testo de todas as corporações do dis- 
tnito e estruturas nacionais. 

A “novela” dos bombeiros 
culminou no afastamento do an- 
terior governador-civil, Luís Ci- 
rilo, depois de este se ter solida- 
rizado com as preocupações dos 
quartéis, sustentadas na falta de 
competência dos nomes propos- 
tos para os cargos de coordena- 
dores. O político do PP, braço di- 
reito do líder da distrital e depu- 
tado à Assembleia da República, 


Nuno Melo, volta agora a surgir 
como rosto provável de uma no- 
meação do Governo, pela secre- 
taria de Estado da Juventude e 
Desportos. 

Probabilidade não confirma- 
da por Bessa, que garantiu nunca 
ter ouvido falar do assunto e des- 
conhecer também que o anterior 
delegado, Manuel Barros, saiu do 
IPJ esta semana. O popular, en- 
genheiro florestal, refere, no en- 
tanto, que a confirmar-se o con- 
vite, “teria de reflectir”. “Não sei 
o que esse cargo oferece ou exige. 
Não ando obcecado à procura de 
lugares. Tenho a minha vida pró- 


pria e uma empresa”, sublinhou. 

"Vou estar amanhã [hoje] na 
reunião da Comissão Política Na- 
cional, da qual sou membro. Por 
issa, falei há pouco com o Nuno 
Melo e não soube de nada”, conti- 
nuou, recordando que, de todos, 
apenas o cargo de vice-governador 
o aliciou. "Essa possibilidade não 
foi avante e outros postos foram 
surgindo, sem efeito. Seja qual for 
agora o caso, se não for pacífico, 
afasto-me. Já dei demais para esse 
peditório”, ironizou. 

O COMÉRCIO contactou o 
IPJ em Lisboa, que não confirmou 
o convite a Altino Bessa. Da Co- 


os serviços dos concelhos de 
Seia, Gouveia e Fornos de Algo- 
dres". Considera mesmo um 
"desperdício de verbas o Gover- 
no querer gastar cinco milhões 
de euros no arranjo de um espa- 
go pertencente à Santa Casa da 
Misericórdia, a quem o Ministé- 
rio da Saúde paga uma renda su- 
perior a 2.500 euros mensais, 
custando o alargamento do mes- 
mo para um terreno de acentua- 
do declive 1.250 euros (também 
da Misericórdia) por metro qua- 
drado”. O dirigente distrital sa- 
lienta mesmo que o que se está a 
passar neste processo é "um ne- 
gócio favorável à Santa Casa da 
Misericórdia que em troca quer 
ali ver instalada uma Unidade de 
Cuidados Continuados, que mais 
não é senão um Lar de Terceira 
Idade mais sofisticado, estando 
o PSD a apadrinhar o negócio 
prejudicando assim o Serviço 
Nacional de Saúde”. 


O autarca continua a estar 
disponível para dar 

um terreno, caso o Governo 
volte atrás na sua decisão 
de remodelar o actual 


João Abreu, em declarações 
ao COMÉRCIO acusa também o 
PSD de estar a fazer “uma guer- 
ra política, não querendo cons- 
truir o novo hospital com o re- 
ceio de que quem colherá os lou- 
ros é o autarca socialista”, 

Por tudo isto, Carlos Carva- 
lhas afirma continuar a exigir 
“um hospital novo para Seia”, 
enquanto que o autarca Eduardo 
Brito frisa que "o povo, o que 
realmente quer, é que estas ac- 
tuais instalações sejam entregues 
ao seu dono que é a Santa Casa e 
que o Governo construa um no- 
vo, em locais de bons acessos, 
nem que tal demorasse mais uns 
dois ou três anos”. 


missão Executiva (estrutura recen- 
temente substituída) o esclareci- 
mento foi de que a secção de Bra- 
ga continua sem delegado e que 
não há, para já, qualquer indicação 
por parte da Secretaria de Estado. 
“Tudo o que se ouvir são nomes 
deitados para o ar”, revelou a se- 
cretária da comissão, Glória Pina. 

Usualmente, a nomeação de 
um delegado do IPJ é feita pelo 
membro do Governo responsável 
pela juventude, no caso, Hermínio 
Loureiro, que, de acordo com a lei 
orgânica da estrutura, pode, em 
regime de requisição, destaca- 
mento ou comissão de serviço, 
chamar qualquer um dos traba- 
Ihadores da Administração Públi- 
ca central, local e empresas pú- 
blicas. A legislação afecta a esta 
matéria prevê também o convite 
a licenciados não vinculados à 
Administração, item no qual, a 
concretizar-se, se poderá enqua- 
drar a nomeação de Altino Bessa. 
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NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS ESCOLA DE SANTA MARIA MAIOR PERDEU METADE DOS AUXILIARES 


Secundária de Viana do Castelo 
em risco de fechar as portas 


Conselho Executivo diz que se vive uma situação de ruptura mas o CAE desdramatiza 


IVONE MARQUES 
— INTERMEIOS 


A insuficiência de auxiliares 
de acção educativa está a provo- 
car uma “situação de ruptura” na 
Escola Secundária de Santa Ma- 
ria Maior, em Viana do Castelo, O 
alerta foi lançado pelo presidente 
do Conselho Executivo deste es- 
tabelecimento de ensino. 

Segundo Carlos Sá, só nos úl- 
timos cinco anos a escola "perdeu 
cerca de metade dos funcionários, 
nomeadamente auxiliares de ac- 
ção educativa”, isto enquanto o 
número de alunos, no mesmo pe- 
ríodo, se manteve “praticamente 
inalterado”. 

O referido estabelecimento 
conta actualmente com um corpo 
discente de cerca de oitocentos e 
setenta alunos. Uma situação que, 
segundo o Conselho Executivo, 
“compromete o normal funciona- 
mento das actividades lectivas”, 
Isto porque a escola tem perdido 
uma média de três a quatro fun- 


Há já nesta altura 
serviços que encerram 
“sazonalmente”, como 
a reprografia 


cionários por ano, uma situação 
que se agravou no mês de Janei- 
ro, altura em que quatro funcio- 
nários entraram de “baixa” médi- 
ca. 


Paulo Magalháevintermeios 


PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA Sta MARIA Leis 


O presidente do Conselho Executivo diz que se adoecer mais um funcionário a escola pode ter que fechar 


Segundo as contas dos respon- 
sáveis da Secundária de Santa Ma- 
ria Maior, só nos últimos cinco 
anos a escola ficou sem onze auxi- 
liares de acção educativa, estando 
ao serviço apenas quinze, todos 
eles com mais de cinquenta e cin- 
co anos e, como tal, mais sensíveis 
ao necessário acréscimo de tarefas 
que esta situação implica. 


SE MAIS UM ADOECER...FECHA 
Se nesta altura um deles adoe- 
cer, Carlos Sá diz mesmo que en- 
tão vai ser equacionada a hipóte- 
se de a escola "ter de fechar as 
suas portas”. 


Há já nesta altura serviços que 
encerram “sazonalmente”, como 
a reprografia, e outros nos quais 
foram introduzidas mudanças no 
horário de funcionamento, como 
é o caso da biblioteca e dos bal- 
neários. 

Carlos Sá acrescenta que "se 
um aluno tiver de ir ao Hospital, 
quase não há funcionários para o 
acompanhar", tendo então de se 
recorrer ao encerramento de ser- 
viços da escola para que isso pos- 
sa acontecer. Carlos Sá garante 
que "a situação é de ruptura, já 
não há mais por onde esticar, por 
onde gerir". 


Obras nas urgências do Hospital 
de Aveiro começam em breve 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O ministro da Saúde garan- 
tiu ontem que as obras no Servi- 
ço de Urgências do Hospital In- 
fante D. Pedro, em Aveiro, «vão 
avançar muito brevemente». 
Sem adiantar datas específicas 
para o começo da empreitada, 
Luís Filipe Pereira limitou-se a 
referir que «vamos tentar acele- 
rar O processo, por forma a que 
a intervenção esteja concluída a 
tempo do Euro 2004». 

A garantia foi reafirmada por 
Álvaro Castro, presidente do 
Conselho de Administração do 


Hospital de Aveiro, que também 
se escusou a adiantar pormeno- 
res sobre a data para o início das 
obras nos serviços, remetendo- 
se igualmente para 0 «muito bre- 
vemente». Álvaro Castro referiu 
ainda que «não há nenhum atra- 
so em especial», frisando que 
«este processo ainda está dentro 
do prazo previsto para começar 
a obra». 

Recorde-se que por causa 
desta empreitada a administra- 
ção da unidade de saúde proce- 
deu à transferência do Serviço 
de Urgências para uns contento- 
res provisórios, que estão em 


funcionamento junto ao edifício 
hospitalar, desde o final do ano 
anterior. No entanto, e tal como 
o COMÉRCIO havia já noticia- 
do, questões burocráticas terão 
levado ao atraso do início da in- 
tervenção de requalificação das 
instalações. 

De qualquer das formas, e 
segundo fez questão de realçar 
o ministro da Saúde no final 
da visita que ontem à tarde rea- 
lizou àquela unidade de saúde, 
«as instalações provisórias são 
de boa qualidade e correspon- 
dem às necessidades da popula- 
ção». 


CAE NEGA RUPTURA 

Contactada pela Intermeios, 
a responsável pelo Centro de 
Área Educativa de Viana do 
Castelo, Ilda Novo, desdramati- 
zou a situação, acrescentando 
que não se trata de uma situação 
de ruptura. 

No entanto, Ilda Novo reco- 
nhece que o cenário ideal exige 
a contratação de pelo menos 
mais dois funcionários. Uma si- 
tuação que, segundo a responsá- 
vel, vai ser minimizada dentro 
de dias com a colocação de um 
tarefeiro naquele estabeleci- 
mento de ensino. 


Câmara 

de Ílhavo altera 
taxas da Feira 
dos 13 


TERESA CARREIRA NEVES 


Depois do descontenta 

mento manifestado pelos co- 
merciantes, a Câmara de Ílhavo 
aprovou uma proposta de 
ração ao regulamento da Fej 
dos 13, reduzindo as taxas que 
são cobradas pela ocupação do 
recinto. 
A proposta aprovada pelo 
executivo municipal prevê o 
pagamento por módulos - ten 
do sido estabelecidos três mó. 
dulos de dimensões diferentes 
-, passando o preço do espaço 
da feira a oscilar entre 0,75 eu- 
ros e um euro por metro qua 
drado. Na opinião do presiden- 
te da Câmara de Ílhavo, Agos 
tinho Ribau Esteves, esta é a 
proposta mais “equilibrada” 

Recorde-se que a aplicação, 
no mês passado, de uma taxa 
de 1.5 euros por metro quadra 
do revoltou os comerciantes 


te- 


que marcam presença na 
dos 13. Os vendedores recusa- 
ram-se a entrar no recinto e 
manifestaram-se à porta dos 
Paços do Concelho. 

Agora, a Câmara de Ílhavo 
alterou as taxas, mas 


nicipal local e de public; 
em Diário da República, nas 
próximas feiras os comercian- 
tes ainda serão obrigados a pa- 
gar 1,5 euros por metro qua- 
drado. Esta é também a taxa 
que vai começar a ser aplicada, 
já este mês de Fevereiro, na 
Feira dos 28, em Aveiro. 

Desconhecendo pormeno- 
res da proposta que acaba de 
ser aprovada em Ílhavo, o re- 
presentante da Associação de 
Feirantes, Fernando Assun- 
ção, remete-se, para já, ao si- 
lêncio. 


PJ detém suspeito 
de falsificação de euros 


FRANCISCO MANUEL 


Um empresário de Santa Ma- 
ria da Feira suspeito de ter con- 
trafeito pelo menos vinte notas de 
cinquenta euros falsas foi detido, 
ontem, pela PJ e vai aguardar jul 
gamento em liberdade, após ter si- 
do ouvido pelo tribunal local. 

O COMÉRCIO apurou que o 
arguido, de 24 anos, é proprietário 
de uma fábrica de velas decorati- 
vas em Escapães, Santa Maria da 
Feira. Segundo a PJ, o empresá- 
rio "decidiu, no início deste ano, 
fabricar pelo menos, duas dezenas 
de notas de cinquenta euros fal- 
sas”, com que terá pago aos for- 


necedores. A falsidade das notas 
foi detectada quando o fornece: 
dor de parafina pretendia efectuar 
o depósito num banco. O CO- 
MÉRCIO sabe, também, que o 
empresário estava a passar por 
graves dificuldades financeiras e 
encontrou nesta forma um meio 
para as superar. Para além do 
equipamento utilizado na contra- 
facção, a PJ apreendeu na posse 
do arguido mais quatro notas de 
cinquenta euros falsas. 
Recentemente, numa estação 
de serviço em S. João da Madei- 
ra, foi pagou combustível com 
uma nota de cinquenta euros, 
mas, não se sabe se existe relação. 
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INICIATIVA COMEÇA NO DIA 7 E PROLONGA-SE ATÉ AO FIM DO ANO 


Caminha dá início aos 
“Fins-de-semana Gastronómicos” 


No primeiro fim-de-semana de cada mês em trinta restaurantes 


“Fins-de-semana  Gastronómi- 
cos” é o nome da iniciativa que a Câ- 
mara Municipal de Caminha preten- 
de desenvolver até Janeiro do próxi- 
mo ano. Os trinta restaurantes ade- 
rentes vão confeccionar um prato 
típico do concelho no primeiro fim- 
de-semana de cada mês. 

Pratos diferentes, elaborados "co- 
mo manda a tradição” e feitos numa 
altura em que a autarquia quer apro- 
veitar o Ano Santo em Espanha e o 
Euro 2004 em Portugal, para atrair 
turistas. Com esta promoção da gas- 
tronomia, a Câmara quer "promover 
a região durante todo o ano e não só 
no Verão”, refere Irene Pacheco, ve- 
readora com o Pelouro do Comércio 
e Turismo na Câmara Municipal de 
Caminha. 

A iniciativa começa no próximo 
fim-de-semana, nos dias 7 e 8,e a 
Lampreia é a “rainha da mesa”. Para 
Março está marcada uma "Caldeira- 
da à Pescador”, em Abril há um pra- 
to de Cabrito, para Maio é a vez do 
Sável, em Junho confecciona-se Ro- 
balo, em Julho saboreia-se a Sardi- 
nha e no mês seguinte aprecia-se o 
Bacalhau. Já em Outubro prova-se o 
Tamboril, no mês seguinte há "Ro- 
j no final do ano "Arroz de Ma- 
“e para dar as boas-vindas a 
2005 está previsto o "Cozido à Por- 
u ". Em simultâneo com os 
ins-de-semana Gastronómicos”, 
vai decorrer também um projecto de 
animação de ruas em Caminha e Vi- 
la Praia de Âncora. Para Fevereiro 
está já prevista a actuação do Grupo 
Folclórico de Seixas e do Grupo Et- 
nográfico de Vila Praia de Âncora. 
Estão também agendadas exposições 
no Museu Municipal e ainda na Ga- 
leria de Arte Caminhense. 

Para ajudar a suportar os gastos 
com a iniciativa, a Câmara de Cami- 
nha vai apresentar uma candidatura ao 
Fundo de Turismo. 


rise 


INTERCÂMBIO COM GALIZA 
A autarquia está empenhada 
em conseguir um intercâmbio en- 


Iguarias do Alto Minho nas mesas dos restaurantes de Caminha 


tre cozinheiros galegos e portu- 
gueses. Para isso, está a estudar 
a possibilidade de promover 
“Feiras da Gastronomia" no sen- 
tido de potenciar os "Encontros 
de Sabores Minhoto-Galaicos". 
Trata-se de uma solução encon- 
trada para que cozinheiros dos 
dois países troquem impressões 
e conheçam a gastronomia que 
caracteriza as duas regiões. A 
ideiá "ainda não foi posta de par- 
te”, mas falta saber qual o inte- 


resse da Galiza, acrescenta Irene 
Pacheco. 

A vereadora já entrou em 
contacto com o país vizinho e ga- 
rante que "há bastantes restau- 
rantes interessados na ideia”. 

Para já, a Câmara aposta na 
promoção dos "Fins-de-semana 
Gastronómicos”", com a divulga- 
ção de um logotipo, um cartaz, 
um desdobrável e um auto-co- 
lante que identifica os restauran- 
tes aderentes. 


Hospital de Lamego deve estar 
concluído em Janeiro de 2007 


SOFIA PACHECO 


“A nossa expectativa é que o no- 
vo Hospital de Lamego possa estar 
concluído em Janeiro de 2007", dis- 
se ao COMÉRCIO o presidente da 
Câmara, José antónio Santos. 

Segundo o autarca, haverá cus- 
tos a suportar pela Câmara na ordem 
dos 5 milhões de euros, pois a autar- 
quia vai custear a nova ETAR, a adu- 


tora e ainda um acesso de serviço. 

José António Santos acrescentou 
ainda que “o actual hospital funcio- 
na em instalações muito precárias, 
daí que desde 1998 se tenha tentado 
melhorar esta situação”. 

Fonte da autarquia frisou ainda 
ao COMÉRCIO que o processo de 
construção do novo Hospital Distri- 
tal de Lamego, obra orçada em cer- 
ca de 42 milhões de euros, está a 


avançar a bom ritmo e todos os me- 
ses conhece novos desenvolvimen- 
tos. 
Durante o último mês, o presi- 
dente da Câmara de Lamego reuniu 
com um grupo de técnicos da Direc- 
ção-Geral das Instalações e Equipa- 
mentos de Saúde (DGIES) para ana- 
lisar o processo de execução € res- 
pectivos projectos das infra-estrutu- 
ras. 


BRAGANÇA 


Consultas médicas 
regressam a Rabal treze 
anos depois da interrupção 


JOÃO CAMPOS 


As consultas médicas vão 
regressar a Rabal, no concelho 
de Bragança, após 13 anos de 
interrupção. O anúncio foi feito 
pelo coordenador da Sub-Re- 
gião de Saúde de Bragança 
(SRSB), António Subtil, duran- 
te a inauguração do Centro de 
Atendimento de Enfermagem 
daquela aldeia. 

Após um repto do presiden- 
te da Junta de Freguesia, Paulo 
Hermenegildo, a SRSB vai 
equacionar a hipótese de con- 
templar Rabal com consultas 
médicas mensais. “O pedido 
que o presidente da Junta nos 
formulou é razoável e próprio 
de um profissional de saúde, 
que soube dimensionar a pro- 
posta às necessidades da popu- 
lação”, defendeu António Sub- 
til, 

Segundo o responsável, as 
consultas médicas darão um 
apoio complementar aos cuida- 
dos de enfermagem que já são 
prestados à população, uma vez 
o centro de saúde, procuraremos 
que o atendimento de enferma- 
gem coincida com o atendi- 
mento médico, para conseguir- 
mos ter um atendimento com- 
pleto", explicou António Subtil, 

Para Paulo Hermenegildo, a 
resposta do coordenador da 
SRSB não podia ser mais opor- 
tuna, "A maioria das pessoas 
são idosas e, pelo menos uma 
vez por mês, é bom que o mé- 
dico venha à aldeia, para passar 
receitas aos que têm mais difi- 
culdades em se deslocarem, ain- 
da mais agora que a Rodonorte 
pode deixar algumas carreiras", 
explicou o autarca. 


PRESIDENTE DA JUNTA E ESPO- 

SA É QUE MEDEM A TENSÃO 

Actualmente, o presidente 
da Junta e a esposa, que são en- 
fermeiros de profissão, assegu- 
ram a medição da tensão a to- 
da a população, minimizando 
futuros enfartes e tromboses. 
"É com estes gestos que se faz 
a prevenção da doença e a edu- 
cação para a saúde, mas isto 
não invalida a vinda de um mé- 
dico”, reforça Paulo Hermene- 
gildo. 


As consultas médicas 
darão um apoio 
complementar aos 
cuidados de enfermagem 
que já são prestados 


As consultas, por outro la- 
do, são uma forma de rentabi- 
lizar o novo Centro de Atendi- 
mento de Enfermagem, que so- 
freu obras no valor de 5 mil eu- 
ros, suportadas pela SRSB. 

Para além do espaço desti- 
nado à enfermagem, o equipa- 
mento é constituído por gabi- 
nete médico e sala de espera 
para os utentes. O centro foi 
instalado na Casa do Povo, on- 
de está sedeada, também, a 
Junta de Freguesia e a Zona de 
Caça Associativa do Côto. 

Para mobilar as salas e ga- 
binetes, a Sub-Região de Saú- 
de aproveitou equipamentos 
em bom estado, vindos dos 
centros de saúde que estão a 
ser desactivados no distrito, 
como aconteceu em Moga- 
douro. 


Câmara de Lamego 
lança segunda edição 
do concurso de fotografia 


Uma bela fotografia a pre- 
to e branco que retrata uma se- 
nhora idosa sentada nas esca- 
darias do Santuário de Nossa 
Senhora dos Remédios, um 
dos monumentos mais emble- 
máticos da cidade de Lamego, 
conquistou, em 2003, o máxi- 
mo galardão do 1 Concurso 
Fotográfico da Cidade de La- 
mego. 

Este ano, a Câmara Munici- 
pal de Lamego organiza a se- 
gunda edição deste concurso 
para divulgar de novo o patri- 
mónio histórico, as paisagens 


naturais € os usos e costumes 
da cidade. 

Fotógrafos profissionais ou 
amadores de qualquer ponto do 
País são convidados a descobrir 
Lamego captando, através das 
suas objectivas, um tema livre 
relacionado com a cidade. 

No final, o grande vencedor 
do II Concurso Fotográfico ga- 
nha um prémio monetário no 
valor de 500 euros. Os interes- 
sados devem apresentar os tra- 
balhos a concurso na Câmara 
Municipal durante o mês de 
Março. 
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Jorge Sampaio incentiva Noruega | 
à integração na União Europeia 


A visita do presidente da República à Noruega teve ontem uma coloração predominantemente 
política, com o Chefe de Estado a apelar directamente à adesão do país nórdico à UE 


ROGÉRIO GOMES 
M Os 


Um claro apelo à entrada da 
Noruega na União Europeia 
marcou o encontro entre Jorge 
Sampaio e Kjell Magne Bonde- 
vike, O primeiro-ministro do 
país nórdico, ontem em Oslo. O 
Presidente da República insis- 
tiu primeiramente em destacar 
as vantagens da integração de 
Portugal da União, nos planos 
da “unidade políti 
solidariedade europe 
peração e desenvolvimento eco- 
nómico” durante o encontro en- 
tre os dois estadistas, que durou 
pouco menos de uma hora e que 
integrou também a ministra dos 
Negócios Estrangeiros, Teresa 
Gouveia. 

Seria no entanto na confe- 
rência de imprensa conjunta que 
o incentivo de Jorge Sampaio se 
tornaria mais claro, logo depois 
de o governante norueguês ter 
afirmado não “recear o isola- 
mento do seu país” ficando fo- 
a UE. “Temos uma coope- 
ração estreita com a União, nos 
planos económico, político e 
”, disse Kjell Magne Bon- 
ke, depois de realçar a pre- 
sença da Noruega no espaço 
económico europeu, a contri- 
buição financeira do País para 
UE e a subscrição dos acordos ga 
do Espaço Shengen. 

Logo a seguir a estas pala- 
vras, o presidente português 
retomou o tema, com a revela- 
ção da satisfação “pessoal” no.. 
que teria em ver a Noruega in- 
tegrar a União, acrescentando 
de imediato “esperar não ter 
embaraçado” o chefe do Go- 
verno de Oslo. “É o preço da 
liberdade de expressão”, res- 


, Coesão e 


as € coo- 


Bondevike 


Conservador, 


coincidên: 


Discurso perante os reis: “Politicamente nada nos separa” 


O programa oficial de ontem da visita de Jorge 
Sampaio começou e acabou com contactos direc- 
tos entre o Presidente da República e a família 
real norueguesa. Pela manhã, o estadista portu- 
guês e sua mulher assistiram a uma cerimónia de 
boas-vindas no exterior do Palácio Real, que in- 
eluiu apresentação e passagem de revista à Guarda 
do Rei, cuja banda tocou os hinos nacionais da 
Noruega e de Portugal. 

O príncipe regente Haakon Magnus e a rainha 
Sonja foram os anfitriões de uma recepção que 

. começou ao ar livre, continuou no interior com 
troca de presentes - um astrolábio em prata, um 
quadro de Pedro Portugal e um CD de fado da 
parte do PR, - e que chamou a atenção de centenas 
de transeuntes e de cerca de duas dezenas de por- 


pondeu pronto Kjell Magne 


Recorde-se que Bondevike é 
o líder de um partido democra- 
ta-cristão, minoritário na coli- 
o governamental, 
contra a integração da Noruega 
na UE, ao contrário do Partido 
seu 
maioritário no mesmo Gover- 


Os governantes haviam, en- 
lo uma grande 
de opiniões sobre 
assuntos da cena internacional, 
desde o papel conjunto na ONU 
e na NATO aos conflitos do Ira- 


tretanto, revela 


que, do Afeganistão e do Médio 
Oriente. A presença do Gover- 
no norueguês e de ONG's por si 
apoiadas em Timor Leste, Mo- 
cambique e Angola também fo- 
ram citadas como situações que 
reforçam a amizade entre os 
dois países. 

Jorge Sampaio aproveitou 
também para agradecer 0 con- 
vite para esta viagem oficial e 
augurar resultados concretos da 
“grande variedade de pessoas e 
sectores que a delegação ofi 
portuguesa integra” nesta vi 
à Noruega 

Antes, O Presidente da Re- 


que é 


parceiro 


tugueses que se dirigiram ao palácio para recebe- 
rem a comitiva do Chefe de Estado português. 

Ao jantar, na principal sala de recepções do 
palácio, a família real ofereceu um banquete de 
gala a Jorge Sampaio, sua mulher, Maria José Rit- 
ta, e a alguns convidados. Na altura, Sampaio his- 
toriou as relações entre os dois países, lembrando 
que já no século XII o rei norueguês Sigurd havia 
ajudado os portugueses na conquista de Sintra, 
Lisboa e Alcácer do Sal 

“Politicamente nada nos separa”, definiu o 
Presidente da República, que manteve um discur- 
so de promoção de uma cada vez maior coopera- 
ção entre os dois povos e de divulgação de secto- 
res como o Turismo, a Gastronomia, a Arte e acti- 
vidades marítimas. 


Presidente da República foi recebido, em Oslo, pelo primeiro-ministro norueguês, Kjell Magne Bondevik 


pública, acompanhado pelos de 
putados Luís Gomes (PSD), 
Leonor Coutinho (PS), Diogo 
Feio (CDS/PP) e Honório No- 
vo (PCP/CDU), visitou breve- 
mente o parlamento norueguês 
(o Storting). Ali, inteirou-se da 
sua composição (165 deputados 
de oito partidos e formações po- 
líticas) e da originalidade de es- 
tarem sentados não por grupos 
parlamentares partidários mas 
sim por círculos eleitorais, o 
que faz com que deputados de 
partidos diversos se sentem la- 
do a lado conforme a região por 
que são eleitos. 


“Magnífico 
| Eden” 


Jorge Sampaio citou on: 
tem Lord Byron como sen 
do capaz de dizer de Portu 
gal o que escreveu de Sin 
tra: “magnífico Éden”. O 
presidente da República fa- 
lava na abertura dos traba- 
lhos de um seminário sobre 
Turismo em Portugal, reali- 
zado no principal de Oslo, 
no âmbito da visita oficial 
que o Chefe de Estado está 
a fazer à Noruega. 

Assumido como princi- 
pal objectivo desta viagem, 
a promoção do nosso País 
como destino turístico ou 
exportador de produtos gas 
tronómicos de grande quali 
dade 
antecedeu a abertu 
tado certame 


uma prova de vinhos 


a do ci 


teve ontem 
um dia alto com dezenas de 
operadores noruegueses a 
comparecerem no Grand 
Hotel para contactos com 
empresários portugueses do 
sector turístico e para ouvir 
o Presidente da República 
“A singularidade da 
geografia portuguesa”, pela 
extensão da costa e varie 
« foi apenas um dos 
aspectos destacados por 
Jorge Sampaio que enume 
rou aquelas que considerou 
as características mais mar 
cantes do País em termos 
de imagem vendável no 
mercado turístico interna: 
“O clima ec o sol ra 


dade 


cional 
dioso, as temperaturas e a 
luz intensa”; “300 dias de 
sol por ano”; “a hotelaria e 
infra-estruturas modernas”; 
“a enorme riqueza gastro- 
“a sabedoria da 


nómica” 


antiga cozinha conventual”; 


“a variedade da oferta cul- 
tural”; “as festas populares 
e os grandes eventos, como 
foi por exemplo a EX 
PO'98 ou será o EU 
RO'2004”; 


pitaleiro e aberto dos portu 


“o carácter hos 


gueses”, 


Ofertas foram entregues ao príncipe regente Haakon Magnus e à rainha Sonja 
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António Costa responsabiliza a maioria PSD/CDS-PP pela resolução dos problemas nas finanças públicas 


PS diz que acordo sobre finanças 
públicas depende do Governo 


António Costa reconhece, no entanto, que o problema requer consenso 
alargado, “independentemente da maioria que governe o país” 


O líder parlamentar do PS, An- 
tónio Costa, reconheceu ontem que 
Portugal tem um problema de fi- 
nanças públicas que requer um con- 
senso alargado, mas defendeu que 
“essa opção” cabe ao Govemo e à 
maioria PSD/CDS-PP. 

“Há um problema no país que 
merece ser resolvido e tem dimen- 
sões plurianuais e requer um con- 
senso alargado, independentes e 
da maioria que goveme o país”, 
se António Costa aos jornalistas, 
após um encontro com os subscri- 
tores do manifesto que pede um 
compromisso entre os vários parti- 
dos sobre finanças públicas. “Essa 
opção cabe ao Governo e à maio- 
entou António Costa, 
izando o executivo pela 
falta de consenso nessa matéria e 
acusando-o de ter optado por utili- 
zar as finanças públicas “como ar- 
ma de arremesso político, com fra- 
casso total quanto aos resultados”. 

Quanto ao manifesto, no qual 
personalidades de vários quadran- 
tes políticos pedem aos “partidos da 
maioria governamental” e “da opo- 
sição” um “compromisso político 
plurianual” sobre finanças públicas, 
o líder da bancada socialista consi- 


derou o documento “bastante gené- 
rico” e disse que “qualquer um 
subscreveria esse apelo”, mas ad- 
vertiu que “é preciso ter uma noção 
muito clara daquilo em que é útil e 
possível haver consenso”. 

“O Govemo tem maioria abso- 
luta, ao contrário dos dois governos 
anteriores, e não houve nada que 


quis falar e ouvir as sugestões das 
pessoas. A maioria e o Govemo não 
dialogam com a oposição, nem com 
a sociedade civil”, disse ainda o ex- 
ministro da Justiça, salientando o 
facto de os socialistas terem sido os 
primeiros a receber os subscritores 
do manifesto, entregue sexta-feira 
ao presidente da Assembleia da Re- 
pública (AR), Mota Amaral. 

De acordo com fonte do gabi- 
nete de Mota Amaral, o presidente 
da AR encaminhou o documento às 
várias bancadas parlamentares e co- 
municou a disponibilidade dos 
subscritores para se reunirem com 
os partidos políticos. 

O presidente da Confederação 
das Indústrias Portuguesas (CIP), 
Francisco Van Zeller - que, junta- 
mente com o presidente da Asso- 


ciação Portuguesa de Bancos, João: 
Salgueiro, os ex-ministros Miguel 
Beleza, Correia de Campos e Rui 
Vilar e o ex-secretário de Estado do 
Orçamento Fernando Pacheco, foi 
recebido pelo grupo parlamentar so- 
cialista - afirmou que os subscrito- 
res do manifesto pretendem encon- 
trar-se “também com os partidos da 
maioria”, 

Após a reunião, João Salgueiro 
mostrou-se confiante “na genuína 
vontade” de caminhar no sentido de 
um consenso por parte do PS e pe- 
diu que o problema das finanças pú- 
blicas “deixe de ser visto no curto 
prazo”. “O que queremos é que es- 
te não seja um debate de um dia, 
mas prolongado”, acrescentou, re- 
ferindo-se à discussão sobre o Pro- 
grama de Estabilidade e Cresci- 
mento (PEC), que enquadra os or- 
çamentos nacionais, agendada para 
hoje, no Parlamento. 

O líder parlamentar do PS con- 
cordou que o debate “não é o prin- 
cípio nem o fim do processo” e vol- 
tou a defender que, além do PEC - 
“tema que, à partida, não gera con- 
senso” -, sejam discutidas “altera- 
ções ao método de elaboração do 
orçamento e a revisão do PEC”. 


PCP desafia PM a reconhecer engano 
na questão das armas no Iraque 


O secretário-geral do PCP, Car- 
los Carvalhas, desafiou ontem o pri- 
meiro-ministro a reconhecer peran- 
te os portugueses que “se enganou” 
relativamente à existência de armas 
de destruição maciça no Iraque. Du- 
tão Barroso “disse com toda a cla- 


reza que existiam armas de destrui- 
ção maciça. Disse isso aos portu- 
gueses. Disse isso na Assembleia da 
República e até hoje não teve o cui- 
dado de dizer aos portugueses que se 
enganou, que foi enganado”, afir- 
mou. “Mas quem, do ponto de vis- 


ta de subserviência, está sempre 
pronto a seguir o senhor (George 
W.) Bush, naturalmente tudo aqui- 
lo que o senhor Bush disser é ver- 
dade”, acusou o líder comunista, à 
margem de uma visita ao Hospital 
de Seia. (ver página 8) 


General Kaúlza de Arriaga 
vai hoje a enterrar 
no cemitério dos Prazeres 


O funeral do general Kaúlza 
de Armiaga- figura de proa do Es- 
tado Novo e cuja carreira esteve 
ligada a operações militares de 
combate à guerrilha moçambica- 
na- realiza-se hoje, pelas 10 horas 
em Lisboa, na capela do Hospital 
Militar Principal, sendo o corpo 
sepultado no cemitério dos Pra- 
zeres. O general português, de 89 
anos de idade, faleceu na noite de 
segunda-feira, em Lisboa, vítima 
de doença prolongada 

Natural do Porto, Kaúlza de 
Amiaga foi comandante-chefe das 
Forças Armadas Portuguesas em 
Moçambique, entre 1970 e 1973 
Nessa qualidade foi responsável 
pelo planeamento e execução da 
operação “Nó Górdio”, desenro- 
lada entre Julho e Agosto de 1970 
no norte de Moçambique. A ope- 
ração envolveu oito mil homens 
dos três ramos das Forças Arma- 
das e foi a mais ambiciosa das 
manobras militares no antigo UI- 
tramar português. 

O general era igualmente 
apontado como o alegado res- 
ponsável pelo massacre de nati- 
vos às mãos das tropas portugue- 
sas, ocorrido em Dezembro de 
1972 na aldeia de Wiryiamu, que 
terá provocado centenas de mor- 
tos, entre os quais mulheres e 
crianças, embora Kaúlza de Ar- 
riaga sempre tenha negado qual- 
quer responsabilidade nos acon- 
tecimentos. Em 74 e após o 25 de 


Abril foi passado compulsiva- 
mente à situação de reserva, ten- 
do sido posteriormente detido e li- 
bertado em 1976. 

Já em liberdade, o general 
instaurou uma acção judicial con- 
tra o Estado português, exigindo 
uma reparação moral por causa da 
detenção de que foi alvo, Ao fim 
de dez anos de percurso judicial 
o Supremo Tribunal de Justiça 
acabou por lhe dar razão. Em 
1977, Kaúlza de Arriaga promo- 
veu ainda a fundação do MIRN - 
Partido da Direita Portuguesa. 


ESCASSAS REACÇÕES 
A morte de Kaúlza de Arria- 
ga não suscitou grandes comen- 
tários. Vasco Lourenço, presiden- 
te da Associação 25 de Abril, dis- 
se lamentar a morte do general en- 
quanto pessoa, preferindo não 
comentar a sua perda. 
O antigo Presidente da Repú 


blica, Ramalho Eanes, escusou-se 
a reagir à morte de Kaúlza de Ar- 
niaga e o presidente moçambicano, 
Joaquim Chissano, não fez qual 

quer menção ao desaparecimento 


evocação do Dia dos Heróis. 
Só Marcelo Rebelo de Sousa 


gia militar do que propriamente 
pelos seus êxitos no terreno. 


Durão Barroso discute hoje 
com primeiro-ministro 
irlandês a sucessão de Prodi 


A sucessão do presidente da 
Comissão Europeia deverá ser 
abordada pelos primeiros-mi- 
nistros de Portugal e da Irlanda, 
hoje em Dublin, apesar dos te- 
mas da reunião serem o projec- 
to de Constituição Europeia e a 
“estratégia de Lisboa”. 

Fonte governamental da pre- 
sidência irlandesa da União Eu- 
ropeia (UE) disse à Lusa que a 
questão do próximo presidente 
da Comissão Europeia será 
abordada se José Manuel Durão 
Barroso a levantar. 

A mesma fonte disse que a 
escolha do sucessor de Romano 
Prodi é uma das tarefas de Du- 
blin, mas que só começará a ser 
discutida de uma forma mais sé- 
ria em reuniões bilaterais entre 
o primeiro-ministro irlandês, 
Bertie Athermn, e os restantes 
chefes de governo a seguir à Ci- 
meira europeia que se realiza a 
22 de Março em Bruxelas. 

A imprensa internacional 
tem colocado o actual comissá- 


rio europeu de nacionalidade 
portuguesa, o socialista António 
Vitorino, num grupo de nomes 
de possíveis candidatos ao cargo 
de presidente da Comissão Eu- 
ropeia a partir de 1 de Novembro 
deste ano. 

Fonte portuguesa sublinhou 
que o encontro entre os dois 
chefes de governo não era para 
tratar da questão, mas não afas- 
tou a possibilidade dela ser 
abordada informalmente. 

Os chefes de Estado e de 
Govemo da UE vão designar o 
novo presidente da Comissão 
Europeia na última cimeira du- 
rante a presidência irlandesa, a 
17 e 18 de Junho do corrente 
ano, menos de uma semana de- 
pois das eleições para o Parla- 
mento Europeu de 13 de Junho. 

Até essa data deverão ser co- 
nhecidos os nomes dos candi- 
datos ao lugar, que deverá ser 
ocupado por um nome da famí- 
lia política que ganhar as elei- 
ções europeias. 
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PSD, PP E PS DE ACORDO NA SUBSTITUIÇÃO DA ALTA AUTORIDADE POR “DESAJUSTAMENTO” 


Novo organismo deverá regular 
a comunicação social 


Divergências, em sede de revisão constitucional, persistem ainda quanto às competências 


A maioria parlamentar e o 
PS manifestaram-se ontem de 
acordo na criação constitucio- 
nal de uma nova entidade regu- 
ladora da comunicação social, 
independente do Governo, 
emboram persistam as diver- 
gências relativas à compatibili- 
zação entre liberdade de 
imprensa e direitos pessoais, 
bem como quanto às efec! 
competências da futura entida 
de. 

O PS rejeita a pretensão da 
maioria de introduzir na revi 
constitucional em curso o con: 
ceito de compatibilização entre 
liberdade de imprensa e respei- 
to pelos direitos de personali 
dade, alegando que o respeito 
pelos direitos, liberdades e ga- 
rantias previsto na lei funda- 
mental é suficiente. 

Os socialistas apresentaram 
ontem, na comissão de revisão 
constitucional, as propostas re- 
lativas ao sector da comunica- 
ção social, as quais passam, tal 
como a proposta conjunta 
PSD/CDS-PP, pela substituição 
da Alta Autoridade para a Co- 
municação Social por uma en- 
tidade administrativa indepen- 
dente, cujos membros seriam 
designados pela Assembleia da 
República através de uma maio- 
ria qualificada (dois terços dos 
parlamentares). 

O deputado Alberto Martins, 


ão 


Jornalistas devem contar com nova entidade reguladora 


coordenador do PS para a 
são constitucional, considera 


que se esgotou o actual modelo 


revi- 


de regulação da comunic 
social”. 


O parlamentar socialista de 


PSD de Aveiro quer ganhar 
todas as câmaras em 2005 


TERESA CARREIRA NEVES 


Assegurando candidatos do 
seu partido à liderança de todas as 
Câmaras do distrito, o presidente 
da Distrital de Aveiro do PSD, 
Agostinho Ribau Esteves, admite, 
no entanto, o estabelecimento de 
coligações para as eleições de 
2005. O líder social democrata 
tem ainda como objectivo manter 
as 12 autarquias onde o seu parti- 
do é poder e conquistar as restan- 
te sete, 

“Da parte do PSD há a dispo- 
nibilidade de falarmos com outras 
forças politicas, nomeadamente 

- com o PP que tem uma relação 
preferencial”, afirmou Ribau Es- 
teves, adiantando que “essa possi- 
bilidade está em aberto” não só 
nos sete concelhos que não con- 
quistaram em 2001, como nos ou- 


tro 12. Incluindo Aveiro, o único 
concelho do distrito cuja lideran- 
ça da Câmara Municipal o PSD 
nunca obteve. Actualmente, ao ní- 
vel autárquico, a Única coligação 
PSD/CDS-PP que existe no distri- 
to é na Câmara de Estarreja. E, se- 
gundo o presidente da Distrital, “a 
prespectiva de base” é que esta se 
mantenha para o próximo comba- 
te eleitoral. De acordo com Ribau 
Esteves têm vindo a ser mantidos 
contactos com dirigentes do PP e 
a análise será feita município a 
município. 

Atribuindo a manutenção do 
exercício do poder numa Câmara 
Municipal aos seus autarcas, 0 pre- 
sidente da Distrital apresentou co- 
mo objectivo para 2005 ganhar a li- 
derança de todas as autarquias. 

“Queremos manter as 12. ga- 
nhar as outras sete e estamos já à 


trabalhar com quem ganhou e com 
quem não ganhou”, disse. 

Ontem, em conferência de im- 
prensa, o líder dos social demo- 
as de Aveiro apresentou a no- 
va sede da Distrital, que vai ser 
inaugurada na próxima sexta-fei- 
ra por Durão Barroso. Mais de 
1500 pessoas estão já inscritas pa- 
ra participar num jantar no mesmo 
dia. Aos jornalistas, Ribau Esteves 
tar a eventual inte- 
a da Feira na 
Área Metropolitana do Porto, as- 
segurando apenas que a futura 
Área Metropolitana de Aveiro “se- 
rá uma das maiores do país”. 

Quanto à disfiliação do PSD 
do vereador da Câmara de Aveiro, 
Domingos Cerqueira, o presiden- 
te da Distrital afirma que é coe- 
rente com a atitude que o autarca 
sempre tomou. 


ação 


nuncia, em paralelo, “a incapa- 
cidade de cumprimento 
normas e as dificuldades técni 
cas de fiscaliza da Alta Au 
toridade da Comunicação So- 
cial 

No mesmo sentido, o depu- 
tado social-democrata, Jorge 
Neto, reafirma “o desajusta 
mento da Alta Autorida- 
de perante o sistemático incum 
primento das normas em vi 
gor”. 

Se neste ponto a sintonia pa 
rece alcançada o mesmo não 
acontece com outra das bandei 
ras apresentadas pela maioria 
para a regulaçã 
seja a obrigatoriedade de a de 
signada liberdade de imprensa 
respeitar “os direitos de perso 
nalidade dos cidadãos em geral 
e, em particular, pela formação 
de crianças e jovens” 

A deputada laranja, Assun- 
ção Esteves, alega que, “quer 
maiorias, quer minorias, não 
conseguem vencer a hipnose da 
comunicação social. A liberda- 
de de imprensa carece de com- 
patibilização com os direitos 
fundamentais pessoais. Não é 
demais que a Constituição cla- 
rifique esse princípio” 

Na resposta, o deputado do 
PS, José Magalhães, salientou 
que os socialistas “não se incli 
nam para votar favoravelmente 
uma alteração desse tipo”, 


o do sector, ou 
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Comissão 

Política Distrital 

do PS-Porto 

convocada para 

meados do mês 
PAULA ESTEVES 


A Comissão Política Distri 
tal do PS-Porto deverá decorrer 
numa de duas datas alternativas, 
ou seja entre os próximos 13 ou 
16, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO. O encontro surge 
f amente três meses depois 
da última reunião daquele órgã 
e a sua realização foi pressiona 
da pelo teor de uma petição, 
com quarenta assinaturas, en 
tregue ao presidente da mesa da 
Comissão Política, Narciso Mi. 
randa. Na noite de anteontem e 
tal como o COMÉCIO noticiou, 
estiveram reunidos na Federa 
ção do PS cerca de sesenta ele 
mentos (entre membro da Co: 
missão Política e militantes de 
Matosinhos afectos a Narciso) 
para lançar algumas bases de re 
flexão, num encontro cujo dis 
curso de abertura pertenceu ao 
autarca de Matosinhos. 

Narciso não se prendeu em 
considerações específicas, mas 
a agenda do encontro evoluiu 
entre a necessidade de as Euro 
peias e o nome do Porto a indi 
car para o Parlamento Europeu 
não ficar no segredo das cúpu- 
las e a estratégia autárquica: 
“Queremos debate, queremos 
partilhar. Somos um partido de 
inclusão e não de exclusão” 
disse ao COMÉRCIO um par 
ticipante no encontro, À situa 
ção vivida em Matosinhos ocu 
pou naturalmente uma parte 
substancial da discussão, Entre 
apoiantes de Narciso é fácil adi 
vinhar o sentido dos reptos 


Comunistas apresentam 
projecto de substituição 
do Pacto de Estabilidade 


O PCP apresentou ontem, no 
Parlamento, um projecto de subs- 
» do Pacto de Estabilidade 
e Crescimento (PEC) e defendeu 
que o Governo inicie a revisão da- 
quele documento, que impõe re- 
gras orçamentais aos países da 
moeda única. 

“Mais do que nunca, impõe-se 
que o Governo abra a porta a este 
debate para conseguir outro ins- 
trumento que sirva os interesses 
dos vários Estados-membros da 
União Europeia”, afirmou o depu- 
tado do PCP Lino de Carvalho. 

O deputado comunista consi- 
derou que o PEC “está morto ou 
moribundo” e “é um instrumento 
político que não serve a União Eu- 
ropeia” e recordou que o PCP cri- 
ticou o documento “desde a sua 
criação”. 


“A Comissão Europeia já en 
treabriu de forma tímida a porta 
para a sua revisão” scentou, 
para defender que “o Governo, em 
conjunto com a Assembleia da Re- 
pública, deve apontar no sentido 
de substituir este pacto por outro”. 

O projecto de resolução do 
PCP defende que “o défice não 
deve ser fixo” e que o futuro do- 
cumento da União Europeia pre- 
veja “políticas anti-cíclicas que 
permitam o aumento do consumo 
das famílias em épocas de reces- 


Tal como os socialistas, os co- 
munistas querem também que as 
despesas em investigação e de- 
senvolvimento e aquelas que, a 
prazo, podem converter-se em re- 
ceitas sejam consideradas de forma 
diferente das despesas correntes. 
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Euro 2004, uma janela de oportunidades 


Dr. Miguel Cadilhe, po- 
lítico na reserva, resol- 
veu autenticar a sua 


prova de vida politica, em Cor- 
tes-Leiria, local privilegiado 
onde ultimamente os “verda- 
deiros Sociais-Democratas!” o 
têm feito. 

O presidente da Agência 
Portuguesa para o Investimento 
criticou os investimentos feitos 
na Expo 98, no Euro 2004 e ain- 
da os do Porto Capital Europeia 
da Cultura. 

Esta critica não seria rele- 
vante, não tivesse o Dr. Miguel 
Cadilhe sido cúmplice, enquan- 
to governante, da mais faraóni- 
ca construção alguma vez cons- 
truída em Portugal e onde os 
custos tiveram uma derrapagem 
nunca vista - O Centro Cultural 
de Belém. 

Ora, os investimentos na Ex- 
po 98, no Euro 2004 
e no Porto Capital 
Europeia da Cultura 
foram feitos dentro 
de uma estratégia 
bem definida e com 
um tronco comum, a 
projecção e promo- 
ção de Portugal no 
Mundo, mostrar que 
Portugal era capaz 
de organizar grandes 
eventos e contribuir 
para a requalificação 
urbana das nossas cidades. 

À competitividade do nosso 
País passa muito pela competi- 
tividade das nossas principais 
cidades. 

Por isso, as cidades de hoje 
e do futuro deverão proporcio- 
nar elevados padrões de quali- 
dade de vida, constituindo-se 
em pólos urbanos atractivos e 
competitivos, só possíveis de 
atingir, melhorando o ambiente 
urbano, valorizando os espaços 
públicos e garantindo infra-es- 
truturas de qualidade. 

Foi isso que aconteceu na 
Expo 98, com a requalificação 
de uma significativa parcela do 
território da cidade de Lisboa, 
capital no nosso País, e com a 
renovação urbana encetada no 
Porto com a Capital Europeia da 
Cultura. O mesmo se está a pas- 
sar nas oito cidades/palco do 
Euro 2004, onde os estádios de 


futebol são os projectos-âncora 
do desenvolvimento de parcelas 
significativas do seu território e 
equilibrando assim, na maioria 
dos casos, a expansão das pró- 
prias cidades. 

O Euro 2004 foi, pois, uma 
oportunidade que os Municípios 
souberam agarrar para melhorar 
a qualidade urbanística e am- 
biental das cidades e reestrutu- 
rar 0 tecido urbano. 

São casos paradigmáticos o 
de Braga, cujo Parque Urbano 
de Braga Norte se desenvolve 
numa área de 55 hectares; o do 
Porto cuja construção do Está- 
dio do Dragão veio permitir a 
requalificação urbana da Zona 
Oriental da Cidade, numa área 
de intervenção que se estende 
por 42 hectares, numa cidade 
em que o tecido urbano está 
consolidado; o caso de Aveiro 


“O Euro 2004 foi, pois, uma 
oportunidade que os Municípios 
souberam agarrar para melhorar a 
qualidade urbanística e ambiental das 
cidades e reestruturar o tecido urbano” 


em que a Câmara Municipal vai 
construir um Parque Desportivo 
numa área de 270 hectares; e o 
de Faro/Loulé que conduz à 
construção do Parque das Cida- 
des, com várias valências e ocu- 
pando uma área de 210 hectares. 
Em todos os casos assim é, 
(Guimarães, Boavista, Coimbra, 
Leiria e Lisboa) onde existem 
sempre importantes operações 
de valorização dos espaços en- 
volventes aos estádios e melho- 
radas as acessibilidades urbanas. 
Existem contudo situações 
em relação ao Euro 2004 que se 
torna necessário desmistificar, 
uma vez que os adversários des- 
te tipo de investimentos, quase 
sempre as tentam manipular. 
Muito se tem falado no ele- 
vado número de estádios (dez) 
que foram construídos, afirmando 
com toda a ignorância que seis ou 
oito eram suficientes para a rea- 


lização do torneio. Esta é a mais 
pura das mistificações, que já 
obrigou os altos responsáveis da 
UEFA a entrar na polémica e afir- 
mar que só foi entregue à FPF a 
organização do Euro 2004 porque 
apresentou a candidatura com dez 
estádios e com menos esta seria 
votada ao fracasso. 

Também sobre os custos dos 
investimentos têm sido lançadas 
inúmeras falácias, que é neces- 
sário desmistificar e aqui a re- 
posição da verdade é um impe- 
rativo de consciência. 

Assim, O investimento pú- 
bilico, do estado central, nos es- 
tádios de futebol é apenas de 97 
315 467 curos (menos de vinte 
milhões de contos), em estacio- 
namentos de apoio são investi- 
dos 9 272 652 euros (menos de. 
dois milhões de contos) e em 
acessibilidades directas 79 451 
321 euros (aproxi- 
madamente dezas- 
seis milhões de 
contos). 

Neste caso, das 
acessibilidades, 
como bem disse o 
ex-secretário de 
Estado das Obras 
Públicas deste Go- 
verno, Dr. Vieira 
de Castro, “o in- 
vestimento teria de 
ser sempre feito, 
independentemente do Euro 
2004, para melhorar a mobili- 
dade das populações nas cida- 
des, o Campeonato da Europa 
só veio acelerar este processo”, 

Assim, O investimento pú- 
blico nos estádios, incluindo os 
municipais, fica aquém do cus- 
to final do Centro Cultural de 
Belém, com a vantagem acres- 
cida de ser realizado em oito 
cidades e contribuir para a 
criação de novas centralidades, 
bem ao contrário, o CCB que 
apenas é um grande edifício, 
muito localizado. 

Por outro lado não venham 
colocar a questão da viabilidade 
dos investimentos no pós-Euro 
2004, porque estes serão com 
toda a certeza sempre menores 
que o déficit de exploração de 
CCB. 

Convém sobretudo, registar 
o impacto indutor na economia 


nacional provocado pelo Euro 
2004, com o foram também a 
Expo 98 e o Porto Capital Euro- 
peia da Cultura, basta para tan- 
to recordar o recente estudo ela- 
borado pelo Grupo Santander, 
cujo resultado é altamente posi- 
tivo para os sectores económi- 
cos e para as empresas portu- 
guesas analisadas, e principal- 
mente o efeito no sector do tu- 
rismo, que o próprio Governo 
elegeu como uma prioridade na- 
cional, que se espera venha a ter 
um importante salto nas receitas 
do segundo semestre de 2004 e 
consequentemente serão conso- 
lidadas no futuro, passando Por- 
tugal a constituir um destino tu- 
rístico privilegiado. 

Estas razões já são suficien- 
temente fortes para que Portugal 
se tivesse proposto a organizar 
o Euro 2004 e por isso andou 
bem o anterior Governo ao 


apoiar decisivamente a candida- 
tura, mas outros motivos, não 
menos importantes, existiram 
para fundamentar a decis: - 
meadamente porque a realização 
de grandes eventos desportivos 
conduz inevitavelmente à mo- 
dernização das infra-estruturas 
e equipamentos desportivas e à 
massificação da prática do des- 
porto, indispensável à saúde das 
pessoas. 

O que se pede ao Dr. Miguel 
Cadilhe é que, nas altas funções 
que agora exerce, aproveite esta 
janela de oportunidades que se 
abre com a realização do Euro 
2004 e capte investimentos para 
o nosso País, especialmente pa- 
ra o desenvolvimento do turis- 
mo no Douro, o seu projecto tão 
apregoado. 


* Deputado do PS 
pelo Porto 
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BAGÃO FÉLIX DIZ QUE GOVERNO VAI PROCESSAR ADMINISTRAÇÃO ALEMÃ DA FÁBRICA DE GAIA 


Sindicato acusa Governo 


de proteger banca no caso Brax 


Ministério do Trabalho recomendou solução diferente da encontrada pelo sindicato e empresa 


O ministro Bagão Félix disse on- 
tem que o Govemo vai agir judicial- 
mente contra a administração da 
Brax, a empresa de capitais alemães 
que encerrou a sua fábrica de Serze- 
do, em Gaia, deixando 450 trabalha- 
doras sem outras garantias além do 
resultado da venda da fábrica e res- 
pectivos terrenos, A intenção foi, po- 
rém, recebida com indignação pelo 
Sindicato do Vestuário, que entende 
que as sugestões do ministério do 
Trabalho - como o recurso ao Fundo 
de Garantia Salarial (FGS) em vez 
do subsídio de desemprego - se des- 
tinam prioritariamente a proteger a 
banca, o segundo maior credor da fir- 
ma de confecções. 

“O Estado prefere garantir os in- 
teresses do grande capital, que pode 
facilmente transformar-se no primei- 
ro credor”, disse ao COMÉRCIO o 
presidente do sindicato, Domingos 
Pinto. Bagão Félix deu conta daque- 
la determinação do Govemo à mar- 
gem da inauguração de uma Biblio- 
teca no seu ministério, criticando o 
facto da deslocalização de mão de 
obra leve ao “encerramento selva- 


gem”. 


Humberto Almendra 


O Governo português vai processar a administração; os trabalhadores só querem receber o que lhes é devido 


“Até agora ou uma empresa fa- 
lia ou fazia suspensão temporária de 
actividade, mas não havia figura ju- 
rídica para o abandono”, disse o mi- 


nistro, assinalando que “por vezes se 
diaboliza o Código do Trabalho mas 
esta situação nunca tinha sido pre- 
vista, a do abandono selvagem por 


parte dos empresários”. Domingos 
Pinto reagiu com ironia, lembrando 
que o novo Código de Trabalho nem 
sequer foi aprovado; “Será que Ba- 


EM CAUSA A REDUÇÃO SALARIAL AGORA PROPOSTA E OS VÁRIOS ANOS EM SITUAÇÃO PRECÁRIA 


Funcionários da PT protestam 
hoje contra trabalho temporário 


ANA TROCADO MARQUES 


Cerca de 60 operadores de tele- 
marketing da PT Contact recusam- 
se a aceitar a renovação dos contra- 
tos de trabalho temporário e protes- 
tam hoje em frente às instalações da 
TMN (empresa do universo PT), na 
Avenida da Boavista, no Porto. Em 
causa está, reclamam, a redução sa- 
larial de 30 por cento imposta pela 
empresa do grupo PT, e a duração 
dos contratos, muitos deles válidos 
por vários anos. Os trabalhadores já 
pediram a intervenção da Inspecção 
Geral do Trabalho (IGT) e no 
SINTTAV (Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores das Telecomunica- 
ções e Audiovisual) as queixas não 
páram de chegar. 

Só nas centrais de chamadas - 
apoio a cliente e informações - do 
grupo PT no Porto, o SINTTAV es- 
tima que existam cerca de 700 ope- 
radores com contratos de trabalho 
temporários ilegais. 


“Há operadores de telemarke- 
ting no grupo PT, há mais de três 
anos, com contratos temporários. 
Estes contratos estão previstos na 
lei, mas não podem ultrapassar os 


seis meses. O prolongamento até 
um ano, só com o consentimento 
da IGT”, explicou José Testa, do 
SINTTAV, acrescentando que o re- 
curso a este tipo de mão-de-obra 


PT Contact nega ilegalidades 


APT Contact nega qiiquer ilegalidade nos contratos temporários 
celebrados e garante estar a cumprir a legislação em vigor. 


“O contrato com o trabalha-dor dura o mesmo 
to com a empresa minha cliente”, explicou ao CO- 


que o contra- 
CIO fonte da 


PT Contact. Assim, se a empresa do grupo PT celebra um contrato com 
a TMN por um ano o funcionário é contratado por um ano. 

No entanto, o mesmo trabalhador pode, na prática, ser contratado du- 
rante vários anos para prestar serviço a diferentes empresas, ou caso o 
contrato da PT Contact com a empresa seja renovado várias vezes. “Na 
prática pode estar 10 anos assim”, admitiu a mesma fonte. 

“Não é ilegal. Não conheço nenhum diploma que proíba a reno- 
vação destes contratos”, frisou, negando qualquer vitó- ria em tribunal 
de trabalhadores nesta situação contra a PT Contact, conforme diz o 
sindicato. Quanto ao salário, a PT Contact garante que a remuneração an- 


ual é, na prática, a mesma. 


só deveria acontecer em caso de 
excesso de serviço ou falta repen- 
tina de funcionários, esporádicos e 
durante um curto período de tem- 


; André Oliveira é um dos ope- 
radores que agora foi despedido 
por não ter aceite a redução sala- 
rial de 30 por cento. “Celebramos 
contrato com a Platoforma - uma 
empresa de trabalho temporário - 
cem por cento detida pela PT Con- 
tact”, explicou André Oliveira, que 
trabalhava para o serviço de apoio 
ao cliente da TMN, há cerca de 
quatro anos com contratos tempo- 
rários. 

No caso dos novos contratos. 
para 20 horas semanais, os salários 
passaram dos 244,79 euros para os 
205,13. André Oliveira não acei- 
tou a redução e foi despedido. A 
explicação da redução salarial é 
simples: há operadores de tele- 
marketing (contratados agora pe- 
las empresas Sélêct e Ranstad), ac- 


gão Félix vai criminalizar a Brax a 
prazo”, Bagão Félix confirmou a 
existência de investidores interessados 
- algo que o advogado português da 
Brax sempre negou - embora se es- 
cusasse a revelar os seus non - 
zendo que “o segredo é a alma do ne- 
gócio”, O seu ministério recomen- 
dou às operárias que não rescindis- 
sem os contratos, mas as 450 
trabalhadoras já o fizeram na semana 
passada, ficando dessa forma habili- 
tadas ao Fundo de Desemprego - 
uma medida fundamental para quem 
tem a haver um mês e meio de salá 

rio desde Dezembro. 

Ao mesmo tempo, mantêm-se as 
primeiras credoras da Brax, tendo di- 
reito a 66 por cento do montante em 
dívida, o que corresponde a 3,34 mi- 
lhões de euros do total de 5,06 mi- 
lhões que a empresa deve - mais de 
um milhão à bam ntrassem 
no FGS, as trabalhadoras deixavam de 
ser as principais credoras da empre- 
sae passaria a sê-lo o sistema bancá- 
rio”, refere Domingos Pinto, 
mando que as trabalhadoras podem 
beneficiar de ambos os programas. 
O advogado da Brax, Ochen Men 
des, diz-se “estupefacto” com a po- 
sição do Governo, depois de ter sido 
conseguido um “acordo harmonio- 
so” entre a empresa e o sindicato. 
Afirma que a 
ência tranquil: 


está “de cons: 
que entregará o 
em breve. 

ão Félix revelou que existem 
três investidores interessados na em- 
presa de vestuário Brax. O ministro 
admitiu que há uma possibilidade 
bem encaminhada de um investidor 
querer recuperar a empresa mas es- 
cusou-se a revelar mais pormenores. 


tualmente em formação, que vão 
celebrar contratos com os “novos” 
salários e, defende a PT, a tabela 
tem que ser a mesma. 

“A empresa alega que o prémio 
de produtividade e assiduidade, 
que pode atingir o máximo de 
101,75 euros, compensa a redução. 
Mas não diz quais os critérios de 
atribuição do prémio”, explicou 
José Testa, acrescentando que há 
queixas no sindicato de trabalha- 
dores-estudantes que viram redu- 
zido o prémio por terem faltado pa- 
ra ir fazer um exame na faculdade. 

O SINTTAV afirma que o ca- 
so não é novo e que a luta do sin- 
dicato com a PT já dura há três 
anos. 

“Há 80 trabalhadores que já es- 
tão nos quadros porque moveram 
uma acção em tribunal contra a 
PT”, explicou o sindicalista. Quan- 
to à IGT, o sindicato garante que já 
actuou no centro da Praça da Ba- 
talha, também no Porto, onde a PT 
Contact despediu todos os contra- 
tados temporários, e prepara-se pa- 
ra actuar nas instalações da Rua 
Tenente Valadim - apoio ao clien- 
te da PT. 

O Sindicato contesta ainda a 
transferência dos serviços da PT no 
Porto para Bej ra e Cabo Ver- 
dee as propostas salariais para tra- 
balhadores a tempo inteiro - 
346,60 euros - que não chegam a 
atingir o salário mínimo nacional. 


16| SOCIEDADE 


p 
Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 2004 (4) Coméveio»Povto 


SANTOS SILVA NÃO CONFIRMA DISPENSA DE 70 CONTRATADOS 


Hospital procura mecanismos 
legais para manter enfermeiros 


Sindicato afirma que contrato individual de trabalho podia ser feito já 


DORA MOTA 


A administração do Centro 
Hospitalar de Gaia desdramatizou 
ontem o protesto do Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses (SEP), 
afirmando que o problema do final 
dos contratos de setenta enfermei- 
ros tem uma “dimensão pequena”. 
“À medida que os contratos aca- 
bam, nós ou renovamos o contrato 
ou vamos nos socorrendo dos vá- 
rios mecanismos que temos à nos- 
sa disposição em termos legais pa- 
ra os manter. Não percebo qual é a 
tragédia do problema”, disse Luís 
Castanheira Nunes, vogal do Con- 
selho de Administração, afirmando 
que o caso não justifica deitar à mão 
à declaração de imprescindibilida- 
de. 

O administrador referiu que há 
quarenta pessoas com contrato a ter- 
mo cuja validade vai acabando, uns 
este mês e outros durante Abril e 
Maio, uma vez que vinte enfermei- 
ros iniciaram o seu contrato já em 
2004. Dez contratados, por outro la 
do, continuaram no hospital em re- 
gime de recibos verdes. Treze con- 
tratados tinham recebido até ontem 
uma carta de despedimento, dando- 
lhes conta do final da sua prestação 
de serviços de seis meses, feita por 
via de um contrato de três meses, 
renovado por igual período. 

Em protesto contra o fim dos 
contratos e a instabilidade da si- 
tuação, um grupo de enfermeiros 
manifestou-se ontem diante do 
hospital, amparados pelo sindi- 
cato. No entanto, apenas os jor- 


O Centro Hospitalar de Gaia prometeu manter os enfermeiros 


nalistas foram recebidos pelo vo- 
gal do CA, que acabaria por afir- 
mar que o hospital pretende en- 


contrar soluções para manter os 
enfermeiros ao seu serviço e que 
o envio de cartas de aviso “não 


SALÁRIOS EM ATRASO MOTIVAM PROTESTO NA EMPRESA DE TRANSPORTES 
Trabalhadores da Linhares 
podem entrar em greve 


MÁRCIA VARA 


Os trabalhadores da empresa 
rodoviária Cascão & Linhares po- 
dem entrar em greve devido a sa- 
lários em atraso. São mais de 160 
funcionários, que operam na Pó- 
voa de Varzim, Barcelos, Trofa, 
Viana do Castelo, Esposende, 
Santo Tirso e Vila do Conde, que 
não recebem desde o mês de No- 
vembro, o que em alguns 
inclui também subsídios de 
e de Natal. José Manuel Costa e 
Silva, dirigente do Sindicato Ro- 
doviário do Norte, responsável 
pelo sector de passageiros, expli- 
cou ao COMÉRCIO que "esta si- 


tuação não é nova, mas agora 
agravou-se”. Segundo o sindica- 
lista, quando os atrasos nos paga- 
mentos de salários começaram, há 
cerca de três anos, “a empresa 
ainda dava explicações aos fun- 
cionários, agora só aparece quan- 
do se coloca a hipótese da greve”. 

O COMÉRCIO tentou falar 
com a administração da Linhares, 
mas sem sucesso, Também foram 
contactados alguns trabalhadores 
que se recusaram a prestar decla- 
rações porque, disseram, temiam 
a reacção dos responsáveis pela 
empresa. De qualquer forma, pes- 
soas ligadas a este processo, con- 
firmaram que os trabalhadores 


têm salários em atraso, mas, nes- 
te momento, "já estão a ser regu- 
larizados os pagamentos respei- 
tantes ao mês de Dezembro”, A 
hipótese de a empresa poder fe- 
char as portas “está fora de ques- 
tão” porque o que está na origem 
desta situação tem apenas a ver 
com o facto de a Linhares traba- 
lhar com sete Câmaras Munici- 
pais, a quem fornece transporte 
escolar, e estas “atrasam-se muito 
nos pagamentos”. Podem estar 
em causa mais de 175 mil euros 
que as autarquias devem à em- 
presa de transportes. 
Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Luís Diamantino, vereador 


significa que os contratos não se- 
jam renovados”. 

“Se a dimensão do problema 
fosse outra que não esta, que é uma 
dimensão pequena, naturalmente 
lançaríamos mão da situação nú- 
mero onze da resolução do Conse- 
lho de Ministros, no sentido de, ve- 
rificado o facto de serem impres- 
cindíveis, poder fazer de parte um 
outro contrato a termo certo, com 
duração de seis meses”, disse Luís 
Castanheira Nunes. 

“Até hoje, nenhum enfermeiro 
foi dispensado desta instituição des- 
de que se revelasse absolutamente 
necessário”, assinalou o responsá- 
vel, reconhecendo que “existem al- 
gumas dificuldades de natureza le- 
gal” que deverão ser ultrapassadas 
assim que entrem em vigor os me- 
canismos de contratação da função 
pública. “É por aí que nós espera- 
mos resolver definitivamente o pro- 
blema”, sublinhou. 

Já Raimundo Filipe, líder da 
secção regional do SEP, entende 
que a situação - a precaridade de 
70 enfermeiros afectos a vários 
serviços do hospital, corres- 
pndente a um décimo do total do 
pessoal de enfermagem - justifi- 
cava o recurso à declaração de im- 
prescendibilidade. E não entende 
por que razão o hospital vai espe- 
rar pela aprovação do novo Códi- 
go do Trabalho. “Já podia fazer 
hoje contratos individuais de tra- 
balho”, disse, lamentando que so- 
luções provisórias apenas sirvam 
para adiar por seis meses 0 pro- 
blema. 


com o pelouro da Educação da 
Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, explicou que “o paga- 
mento é um processo burocrático 
que começa na autarquia, depois 
vai para as escolas, que têm que 
confirmar o número de alunos 
que utilizaram os transportes, 
vem de novo para Os nossos ser- 
viços onde é dada ordem de pa- 
gamento que tem que ser assina- 
da pelo departamento da Educa- 
ção, pelo vereador e finalmente 
pelo presidente", Luís Diamanti- 
no afirma que "este é um proces- 
so que não demora mais de um 
mês e meio” e, continuou, "se a 
Linhares não tem capacidade pa- 
ra suportar estes prazos, então é 
melhor fechar as portas”. O ve- 
reador explicou ainda que a Cá- 
mara gasta por em média com a 
Linhares cerca de 15 mil euros 
por mês, mas "20% são retidos 
para a Segurança Social”, isto 
porque a empresa tem dívidas pa- 
ra com aquele organismo. 


420 empregados 
da Clarks 

em formação 
um ano depois 


FRANCISCO MANUEL 


A Câmara de Castelo de 
Paiva aceitou discutir um 
protocolo de formação ino- 
vador com a Associação Na- 
cional de Oficinas e Projec- 
tos (ANOP) e o Sindicato do 
Calçado para que a formação 
dada aos ex-trabalhadores da 
multinacional do calçado 
Clark seja na lógica dos seus 
projectos. A proposta foi 
apresentada, ontem, pelo Sin- 
dicato do calçado em reunião 
com o presidente da Câmara 
local, um ano após o encerra- 
mento da fábrica que deixou 
desempregadas cerca de seis- 
centas pessoas. 

Embora satisfeito com o 
facto de 420 trabalhadores 
frequentarem cursos de for- 
mação profissional, Manuel 


Graça, coordenador 
do Sindicato do Calçado, 
afirmou ao COMÉRCIO 


que “há uma certa fragilida- 
de porque, a formação está a 
ser dada, mas não há garan- 
tias de emprego”. Actual- 
mente, os ex-trabalhadores 
frequentam cursos em áreas 
como a jardinagem, apoio 
à terceira idade e informáti- 
ca, que não satisfazem a ló- 
gica dos seus projectos pro- 
fissionais, segundo Manuel 
Graça. 

Para Carlos Ribeiro, di- 
rector da ANOP, este projec- 
to de formação é inovador 
porque “é pensado na lógica 
dos projectos dos interessa- 
dos”, sustentando que “não é 
correcto colocar as pessoas 
numa sala de aulas e debitar 
matéria que nada tem a ver 
com os seus projectos”, “é 
preciso centrar as lógicas de 
formação na lógica dos pro- 
jectos”, afirmou. 

A ANOP já desenvolveu 
acções semelhantes junto dos 
trabalhadores da Siemens. 


SINDICATO SATISFEITO 

Para já o sindicato afirma 
que está satisfeito com o pro- 
tocolo feito com Centro de 
Apoio à Criação de Empresas 
(CACE), para a criação de 23 
micro-empresas. Neste mo- 
mento já estão aprovados 
quatro projectos que irão dar 
emprego a cerca de cinquen- 
ta pessoas. 

As empresa a serem im- 
plementadas, segundo Manuel 
Graça são diversificadas, o 
que, por si, oferece algumas 
garantias de sustentabilidade, 
permitindo combater aquela 
que sempre foi a tendência da- 
quele concelho em apostar em 
mono-empresas, como foi o 
caso da Clarks e da minas de 
Pejão. 
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AUTORIDADES SANITÁRIAS REGIONAIS E NACIONAIS CONSIDERAM QUE NÃO É PREOCUPANTE 


Governo açoriano confirma 
vaca com BSE em São Miguel 


Primeiro bovino nascido nos Açores com a doença pode indicar que houve transmissão genética 


O Governo açoriano confir- 
mou ontem um caso de uma vaca 
com BSE na ilha de São Miguel, 
detectado a 21 de Janeiro pelo sis- 
tema de controlo e fiscalização da 
doença que funciona no arquipé- 
lago. 

Segundo uma fonte do Execu- 
tivo Regional, o teste rápido ao 
animal em causa, da raça holstein- 
frísia, foi efectuado no próprio dia 
do abate (21 de Janeiro) e confir- 
mado sexta-feira por análises 
efectuadas em Lisboa. 

A mesma fonte assegurou ain- 
da que, à semelhança dos casos 
anteriores verificados nas ilhas, 
todos os animais que estiveram 
em contacto com a vaca serão 
abatidos, assim como os seus des- 
cendentes. A vaca com BSE, filha 
de um animal importado da Ale- 
manha, nasceu em Novembro de 
1991. 

A mesma fonte garantiu, tam- 
bém, que nenhuma carcaça de bo- 
vino, com mais 30 meses, sai dos 
matadouros regionais antes de ser 
conhecido o resultado dos testes 
rápidos de despiste da BSE, uma 
medida implementada pelo Go- 
verno açoriano com o objectivo 
de garantir segurança aos consu- 


Jorge Miguel Gonçalves 


A BSE regressa a Portugal com um caso já confirmado nos Açores 


midores. 

O primeiro caso de BSE nos 
Açores foi detectado em Novem- 
bro de 2000, numa vaca importa- 
da da Alemanha. 


BRUXELAS DESVALORIZA 
Entretanto, a porta-voz do co- 
missário europeu da Saúde e Pro- 
tecção dos Consumidores, Beate 
Gminder, desvalorizou este caso, 
afirmando que não está preocupa- 
da e considerando tratar-se de 


uma zona geográfica com uma 
“baixa incidência da doença”. 

Para Gminder o mais impor- 
tante é que as autoridades conti- 
nuem a aplicar as medidas de pre- 
venção, detecção e erradicação da 
doença, nomeadamente a elimi- 
nação dos materiais de risco, como 
o cérebro e a medula dos animais, 
ea proibição do uso das farinhas 
feitas de came e ossos na alimen- 
tação animal, 

Também o director-geral de 


CONSUMO DE CARNES PORTUGUESAS CONTINUA A SER SEGURO 
UE vai ter plano de contingência 
para combater a gripe das aves 


Os representantes da saúde 
pública dos países da União Eu- 
ropeia acordaram ontem a formu- 
lação de um plano de contingência 
europeu de combate ao vírus da 
gripe aviária. 

Segundo o sub-director-geral 
da Saúde, Francisco George, esta 
foi uma das conclusões que resul- 
taram de uma audio-conferência 
que ontem decorreu e que colocou 
em contacto telefónico simultâneo 
os representantes da saúde públi- 
ca dos países da UE. 

George explicou que ficou 
acordada a permanente troca de 
informações sobre a gripe aviária 
ea articulação com os respectivos 
programas de contingência, cria- 
dos para combater o vírus. A ní- 
vel europeu, o plano de contin- 
gência para enfrentar a doença 
que irá ser formulado deverá le- 
var em consideração as compo- 
nentes de cada Estado-membro. 

Os representantes de saúde 
pública europeus passaram em re- 


vista as situações mais recentes de 
um vírus que já matou 13 pessoas 
na Ásia, Igualmente analisados 
foram os mais recentes avanços 
na procura de uma vacina contra o 
vírus, bem como os medicamen- 
tos anti-virais, que não existiam 
aquando dos últimos casos de gri- 
pe aviária, em 1997, em Hong 
Kong. 

Por outro lado, a Associação 


Nacional dos Centros de Abate e 
Indústrias Transformadoras de 
Carnes de Aves (ANCAVE) ga- 
rantiu ontem que “continua a ser 
seguro consumir a came de aves 
portuguesas”. á 

“Portugal está considerado 
como país indemne da influenza 
aviária, uma vez que nunca foi re- 
gistado qualquer caso de existên- 
daquela doença nas aves na- 
cionais”, realçou a ANCAVE. 

A associação acrescentou que 
“em Portugal as explorações de 
aves de consumo respeitam os có- 
digos de boas práticas de higiene 
e de sanidade previstos na legis- 
lação comunitária e nacional e es- 
tão sob o controlo oficial das au- 
toridades sanitárias competentes”. 

A OMS recomendou ontem 
aos governos que vigiem de perto 
eventuais alterações do vírus da 
gripe das aves, mas sublinhou que 
ainda está longe uma mutação ca- 
tastrófica que afecte o homem. De 
acordo com Michael Ryan, uma 


Veterinária, Agrela Pinheiro, con- 
siderou este “um caso meramente 
de rotina e não tem nenhuma re- 
levância particular. Significa que 
há um sistema de vigilância que 
actua e que funciona e não terá 
quaisquer consequências ou im- 
pactos económicos”. 

“Há outros países que têm 
muitos mais casos e onde não há 
nem embargos nem consequên- 
cias económicas”, referiu. 

Agrela Pinheiro comentou 
ainda que “tem havido uma mu- 
dança de mentalidades a nível in- 
ternacional” e que, actualmente, 
já não é tão determinante a quan- 
tidade de casos registados num 
país. 

Paralelamente, o presidente da 
Federação Agrícola dos Açore: 
Jorge Rita, admitiu que a vac 
com BSE tenha adquirido a doen- 
ça por via genética, Mas a FAA 
considera também que a contami- 
nação pode ter ocorrido por via 
alimentar, uma vez que antes de 
1993 os animais eram alimenta- 
dos com farinhas de came e ossos. 

Depois do primeiro caso de 
BSE nos Açores ter sido desco- 
berto em 2000, registou-se outro 
em 2002 e mais dois em 2003 


Investigadores 
descobrem 
anticorpo que 
previne SRA 


Um grupo de investigado- 
res norte-americanos desco: 
briu um anticorpo humano 
capaz de neutralizar o vírus 
da Síndrome Respiratória 
Aguda (SRA), segundo um 
estudo publicado na última 
edição da revista Proceedings 
of the National Academy of 
Sciences. 

Recorde-se que pelo me 
nos oitocentas pessoas mor 
reram em consequência desta 
doença durante a crise que as 
sustou o mundo no ano pas 
sado, 

Esta descoberta, segundo 
a revista, poderá acelerar o 
desenvolvimento de uma va- 
cina para prevenir a doença, 
que se tornou mais conhecida 
da opinião pública como 
pneumonia atípica. 

O estudo em questão foi 
realizado por investigadores 
do Instituto de Oncologia Da 
na-Farber, do Hospital Femi- 
nino Brigham, o Hospital In 
fantil de Boston e o Centro 
para o Controlo e Prevenção 
de Doenças 

Os investigadores identi- 
ficaram um anticorpo que evi- 
ta a infecção ao impedir que 
o vírus penetre nas células 
Segundo esclareceram, os tes- 
tes vão começar a ser aplica 
dos em humanos num futuro 
próximo 


tal mutação “levaria meses ou até 
mais” a partir do momento em 
que o actual vírus HSNI come- 
çasse a adquirir genes do vírus hu- 
mano da gripe. 

Ryan recomendou aos G 
nos que analisem o mais rapida 
mente possível as amostras reco: 
lhidas de pessoas que apresenta- 
ram sintomas suspeitos, a fim de 
“estarem em condições de detec- 
tar rapidamente toda a alteração 
na composição do vírus”. 

Entretanto, um rapaz de sete 
anos infectado com o vírus da gri- 
pe das aves morreu ontem na Tai- 
lândia, elevando para quatro o nú- 
mero de mortes em casos confir- 
mados da doença no país. Parale- 
lamente, as autoridades alemãs 
confirmaram ontem que a mulher 
internada segunda-feira em Ham- 
burgo não sofre da doença da gri- 
pe das aves, tratando-se antes de 
um vírus humano. 

Enquanto a Indonésia anun- 


ciava ontem que o vírus da gripe , 


das aves que alastra no país é do ti- 
po HSNI1, considerado o mais pe- 
rigoso, a China negava a existên- 
cia de casos de contaminação hu- 
mana com a gripe das aves no 
continente chinês, garantindo que 
não têm qualquer fundamento no- 
tícias nesse sentido avançadas por 
um jornal britânico. 


Os dez países 
já atingidos 

Vietname - nove mortos e 
dois portadores do vírus: um em 
estado crítico, o outro curado. 
Oito milhões de aves abatidas e 
47 das 64 províncias atingidas. 

Tailândia - quatro mortes 
confirmadas e onze suspeitas. 
Sete pessoas com sintomas; 27 
milhões de galinhas abatidas e 
36 das 76 províncias atingidas, 

China - 19 focos, com 12 
regiões de 31 atingidas. 

Indonésia - 4,7 milhões de 
galinhas abatidas. 

Taiwan - alguns focos do 
vírus HSN2, menos virulento. 

Coreia do Sul - mais de 
dois milhões de aves abatidas e 
17 focos registados. 

Japão - não houve mais ca- 
sos depois dos primeiros, no inf- 
cio de Janeiro. 

Camboja: morte de 3 mil 
aves; epidemia limitada de 
HSNI. 

Laos: 13500 galinhas su- 
cumbiram à doença ou foram 
abatidas. 


galinhas 
rush7 eh9. 
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MINISTRO DA SAÚDE ANUNCIA EM AVEIRO, ONDE ASSISTIU A UMA CONSULTA À DISTÂNCIA 


Toda a Região Centro ligada 
à rede de telemedicina em 2005 


Tecnologia já está implantada em 23 centros de saúde e 7 hospitais locais 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O ministro da Saúde adiantou 
ontem que, “em 2005, todos os 
centros de saúde da Região Cen 
tro deverão estar ligados à rede de 
telemedicina”. A garantia de Luís 
Filipe Pereira foi avançada no fi 
nal de uma deslocação à PT Ino: 
vação, em Aveiro, e depois de as 
sistir a uma consulta de cardiolo 
gia pediátrica à distância: 

A demonstração serviu para 
exemplificar a possibilidade de 
um especialista, que neste caso 
estava nas instalações da PT Ino 
vação, conseguir consultar e diag 
nosticar um paciente situado a 
quilómetros de distância 

Na consulta demonstrativa, 
realizada ontem de manhã, trata 
va-se de uma criança de 11 anos, 
que se encontrava nas instalações 
do Hospital Pediátrico de Coim- 
bra e que, de acordo com o médi- 
co especialista Fernando Castela, 
«tem um coração estruturalmente 
normal» 

Partindo deste exemplo, o mi- 
nistro da Saúde destacou as van- 
tagens da telemedicina para a po: 
pulação, nomeadamente para 
aquela que vive afastada dos 
grandes hospitais. “Temos dado 
passos importantes em colabora- 
ção com a PT e actualmente te- 
mos já 7 hospitais e 23 centros 
de saúde ligados por telemedici- 
na, só aqui na Região Centro», 
frisou Luís Filipe Pereira ao mes- 
mo tempo que assegurava que es- 
ta inovação “tem permitido às po- 
pulações mais afastadas dos gran. 


O ministro da Saúde, Luís Filipe Pereira durante a simulação, ontem, de uma consulta por telemedicina 


des hospitais terem acesso a um 
especialista de Coimbra, Lisboa 
ou Porto”. 

Paralelamente à telemedicina, 
e segundo o ministro, também em 
2005 deverá estar à 
dos utentes um * 
“permitirá a marcação de consul- 
tas e a obtenção de informações 
sobre o sistema de saúde”. 

“Estamos a dar passos muito 
concretos para que as questões da 
ca e das comunicações 
sejam colocadas à disposição dos 
utentes”, referiu Luís Filipe Pe- 
reira, 


No périplo que realizou, on- 
tem, pelo concelho de Aveiro e 
que, para além da deslocação à 
PT Inovação, compreendeu ainda 
visitas à Universidade e ao Hos- 
pital Infante D. Pedro, o membro 
do Governo acabou por fazer um 
balanço das mudanças que estão a 
ser implementadas no sector da 
saúde, com especial destaque pa- 
ra a “empresalização” dos hospi- 
tais. 

“Tem havido reacções dos 
partidos da oposição tentando ne- 
gar as evidências”, referiu, ser- 
vindo-se do exemplo constatado 


na visita ao Hospital de Aveiro. 
“O presidente do Conselho de 
Administração veio dizer que au- 
mentou em 62 por cento as pri- 
meiras consultas, e as cirurgias 
programadas em 52 por cento, em 
relação a 2002. E quem beneficia 
com isto é a população”, comen- 
tou. 

O ministro fez ainda o balanço 
da liberalização dos genéricos, fri- 
sando que, “em 2003, o cresci- 
mento do mercado dos genéricos 
foi de 217 por cento”, passando “de 
0,2 por cento, em 2001, para 0,6, 
neste momento”. 


MAIS DE MIL MULHERES COM DOENÇAS DO COMPORTAMENTO ALIMENTAR EM TRATAMENTO 


Bulimia e anorexia estão a aumentar 


Mais de mil mulheres estão ac- 
tualmente a receber tratamento hos- 
pitalar em Portugal por doenças 
como a anorexia e a bulimia, cuja 
incidência está a aumentar no país, 
de acordo com o Núcleo de Doen- 
ças do Comportamento Alimentar 
(NDCA). 

Só na consulta de Comporta- 
mento Alimentar do Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, estão em 
tratamento cerca de 400 doentes e 
surgiram aproximadamente 30 no- 
vos casos apenas no passado mês 
de Janeiro. 

“Subjectivamente, podemos di- 
zer que estas doenças estão a au- 
mentar em Portugal, sobretudo a 
bulimia [excesso de apetite)”, dis- 


se à Agência Lusa Isabel do Car- 
mo, endocrinologista do Hospital 
de Santa Maria, e membro do 
NDCA. 

De acordo com os estudos epi- 
demiológicos existentes em Portu- 
gal, a bulimia atinge cerca de três 
por cento das raparigas entre os 18 
e os 30 anos, enquanto a anorexia 
nervosa (falta de apetite) é uma 
doença mais rara que atinge cerca de 
uma em cada 200 raparigas que fre- 
quenta o ensino secundário, 

No âmbito da semana intema- 
cional das doenças do comporta- 
mento alimentar, que se iniciou se- 
gunda-feira, os especialistas aler- 
tam para a importância de fazer um 
diagnóstico precoce destas doenças 


e chamam a atenção para os sinto- 
mas que devem ser tidos em conta. 


“É muito importante que os pais e 
os professores estejam atentos a 
sintomas como a perda de peso 
acentuada, o isolamento progressi- 
vo, alterações de humor com aces- 
sos de agressividade e modificação 
dos hábitos alimentares”, disse 
Abel Matos Santos, psicólogo, do 
mesmo hospital. Apesar dos aler- 
tas, as raparigas chegam ao hospi- 
tal num estado já avançado da 
doença, até porque, em média, têm 
de esperar seis meses para obterem 
a primeira consulta especializada. 
“Há uma grande falta de meio e 
O tempo que as pessoas têm de es- 
perar para chegar à primeira con- 
sulta pode agravar o seu estado”, 
acrescentou o psicólogo. 


Farmacêuticos 
consideram 
“disparate” 
as acusações 
dos médicos 


O presidente da Associa- 
ção Nacional das Farmácias 
(ANF) classificou ontem co- 
mo “um disparate” as acusa- 
ções da Ordem dos Médicos 
(OM) de que há farmácias 
que substituem medicamen- 
tos sem a autorização dos clí- 
nicos que os re 
A “substitui 


por, pelo menos, met 
médicos especialistas de Me- 
dicina Geral e Familiar da 
zona sul que responderam a 
um inquérito da OM sobre 
“Prescrição de Genéricos e 
Novo Modelo de Receita 
Médica”. 

Os resultados do inquéri- 
to, ontem apresentado, 
abrangeu 1.500 médicos, me- 
tade dos quais respondeu de 
forma espontânea e partici- 
pativa. 

O presidente da ANF, 
João Cordeiro, duvida destas 
conclusões e questiona a for- 
ma como a OM consegue sa- 
ber, através dos seus associa- 
dos, o que os farmacêuticos 
fazem nas farmácias. 

Para João Cordeiro, se a 
OM tem conhecimento des- 
tes casos deve denunciar a 
situação 


Alergia às 
lagartas atinge 
mais de 20 
crianças em Beja 


crianças, de Escola de Ei 
no Básico 2,3/s de Ourique, 
distrito de Beja, receberam 
assistência médica entre sex- 
ta-feira e ontem, devido a 
alergias à lagarta dos pinhei- 
ros. 

Em consequência disso, o 
acesso à zona arborizada que 
envolve a escola foi interdita- 
do “por alguns dias”, “Há 
uma zona do recinto, onde-os 
alunos brincam e fazem ginás- 
tica, que tem três pinheiros 
que, nesta época, têm lagartas 
e alguns dos alunos devem ter- 
se aproximado”, explicou o 
presidente do Agrupamento de 
Escolas de Ourique, Fernando 
Raposo. 

Júlia Gonçalves, médica 
do centro de saúde local que 
assistiu as crianças, adiantou 
que estas, com idades entre 11 
e 16 anos, queixam-se de uma 
“comichão tremenda por todo 
O corpo”, em consequência da 
alergia. 

Só na passada sexta-feira, 
foram assistidas 13 crianças. 
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DAVID JUSTINO DIZ, EM BRAGA, QUE REFORMA COMPETE AOS PROFESSORES 


Ministro pede ajuda para 
“elevar educação em Portugal” 


SUSANA PINHEIRO (TEXTOS) 


O ministro da Educação de- 
safiou, ontem, os professores a 
ajudarem o Governo a “elevar a 
educação em Portugal”, garan- 
tindo não ter trunfos escondidos 
na manga e estar apenas a criar 
as condições para que seja a 
classe a fazer a reforma nas es- 
colas e não o Ministério. David 
Justino afirmou mesmo confiar 
nos docentes por “fazerem com 
que o sistema educativo consi- 
ga ter algum sucesso quando es- 
tá todo concebido para ter insu- 
cesso”. 

O repto foi lançado, no en- 
cerramento do Encontro Nacio- 
nal de Professores, em Braga, 
que juntou mais de mil docentes, 
e para os quais o ministro da 
Educação deixou a mensagem de 
que compete à classe fazer a re- 
forma de qualidade nas escolas. 
Advertindo, contudo, que “por 
maior que seja a vontade do mi- 
nistro em fazer a reforma, se as 
escolas não quiserem fazer, difi- 
cilmente ela se fará”. 

Aos professores, David Justi- 
no garantiu não haver “trunfos 
escondidos na manga”, desafian- 
do: “Se alguém demonstrar que 
estamos errados, estamos sempre 
a tempo de arrepiar caminho”. 
Advertiu, contudo, que se persis- 
tira ideia de que “a escola é uma 
espécie de repartição administra- 
tiva do Ministério da Educação, 
não se conseguirá fazer a mu- 
dança”. 

Mas terá de ser uma reforma 
que prima pela qualidade educa- 
tiva e cujo principal alvo seja o 
aluno, pois os professores são os 
intérpretes. Compete, pois, aos 
docentes - defendeu - a respon- 
sabilidade de proporcionar aos 


Os estudantes do secundário de Braga brindaram o ministro com “manif” 


estudantes todas as condições pa- 
ra que “aprendam a ser gente 
boa, formada” e uma melhor ge- 
ração. “Estou relativamente can- 
sado de entender essa responsa- 
bilidade como uma forma de lhes 
facilitar a vida”, alertou, aconse- 
lhando os professores a “elevar 
os patamares de exigência, a criar 
objectivos e ambição de ser me- 
lhor”. 


“Se alguém demonstrar 
que estamos errados, 
estamos sempre a tempo 
de arrepiar caminho” 


O ministro está convicto de 
que, com o apoio dos professores 
sem truques por baixo da me- 
o desafio de “elevar a edu- 
cação em Portugal” será vencido. 
Tanto mais, que reconhece exis- 


tir “um número muito significa- 
tivo de excelentes professores 
que, de certa forma, fazem com 
que o sistema educativo consiga 
ter algum sucesso quando está to- 
do concebido para ter insucesso”. 
E acrescentou: “É ao brio de 
competência dos professores que 
se deve algum do sucesso que 
existe na nossa educação”, 

David Justino respondeu ain- 
da aos anseios da Associação Na- 
cional de Professores (ANP), no 
sentido de criar uma Ordem de 
Docentes, que dignifique a clas- 
se, ao afirmar que é preciso va- 
lorizar e reconhecer a profissão, 
e lutar contra a concepção restri- 
ta de ser professor. 

Entretanto, à saída do en- 
contro, o ministro foi surpreen- 
dido por Helena Braga, mãe de 
um aluno com dificuldades de 
aprendizagem, a solicitar uma 
professora de apoio para o filho. 
Helena conseguiu entregar-lhe 
o dossier e ouvir que David Jus- 
tino já tinha conhecimento do 
caso. 


Estudantes afirmam que Justino 
"não serve para cargo que ocupa” 


Foi com assobios e muita 
contestação que os alunos do se- 
cundário de Braga atribuíram, 
ontem, “um cartão vermelho” ao 
ministro da Educação por, mais 
uma vez, lhes ter “voltado as cos- 
tas”, sem sequer parar a viatura 
para receber o caderno reivindi- 
cativo que lhe queriam entregar, 
no Parque de Exposições de Bra- 
ga (PEB), e onde foram impedi- 
dos de entrar pela polícia. 

Descontente com a postura de 
David Justino, Francisco Martins, 
da Plataforma Regional de Asso- 
ciações de Estudantes do Ensino 
Secundário bracarense - entidade 


que convocou a manifestação - afir- 
mou mesmo: “O ministro sai daqui 
com a sua reputação muito em bai- 
xo e todos os estudantes de Braga 
se aperceberam que não serve para 
o cargo que ocupa”. 

O jovem foi mais longe, acu- 
sando David Justino de “não ter 
dignidade e de ter negligenciado 
um protesto com cerca de mil es- 
tudantes” que apenas visava en- 
tregar um caderno reivindicativo. 

“O ministro não quer saber o 
pensam e é, sem sombra de dú- 
vida, cobarde, porque ele viu-nos 
aqui e recusou-se a parar”, la- 
mentou. 


Apesar da “recusa” do mi- 
nistro em ouvir os estudantes 
e do policiamento à porta do 
PEB - onde David Justino en- 
cerrou o Encontro Nacional 
de Professores -, impossibilitan- 
do os estudantes de entrarem, 
Francisco Martins conside- 
rou ter sido um dia de luta im- 
portante para os alunos. Até por- 
que, manifestaram o seu des- 
contentamento para com a polí- 
tica do ministro da Educação, 
que garantem prejudicar os es- 
tudantes. 

Para dia 19 está convocada 
uma manifestação nacional, 
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PROPOSTA SERÁ APRESENTADA NA AR 


Académica de Coimbra quer 
alterar a Lei da Educação 


À Associação Académica de 
Coimbra (AAC) vai propor à Co- 
missão da Educação da Assem- 
bleia da República e grupos parla- 
mentares alterações à Lei de Bases 
da Educação, para garantir um En- 
sino Superior público tendencial- 
mente gratuito. Um dossier que 
pretende ser um “Contributo para 
a Lei de Bases da Educação”, on- 
tem apresentado em conferência 
de Imprensa, congrega, na pers- 


pectiva dos estudantes, as melho- 
res propostas dos diferentes pro- 
jectos-lei para a Lei de Bases da 

3 D - aprovada na generali- 
dade, que será discutida na espe- 
cialidade pela Comissão de Edu- 
cação - e retoma algumas ideias da 
actual lei. “Muitas das nossas pro- 
postas são baseadas na actual lei, 
que é melhor do que a proposta do 
Governo”, disse o presidente da 
AAC, Miguel Duarte, 


SEGUINDO MODELOS DA LOJA DO CIDADÃO 
Há que diminuir o tempo de 
espera em repartições públicas 


A forma como as pessoas são 
recebidas nas lojas do cidadão po- 
derá servir de modelo para dimi- 
nuir o tempo de espera, ao públi- 
co que recorre a serviços da ad- 
ministração pública. 

“É preciso criar uma nova 
consciência e sublinhar que não 
estamos a falar de serviço público 
mas de serviço ao público”, disse 
ao COMÉRCIO António Tavares, 
administrador da Primus - Pro- 
moção e Desenvolvimento Re- 


gional, Sa., que ontem organizou 
um debate no Forum da Maia, in- 
titulado “Como diminuir o tempo 
de espera dos cidadãos nos locais 
de atendimento da Admin: 
Pública Central e Local”. 
Para António Tavares, os ser- 
viços da administração pública 
não são o inimigo e há que repli- 
car o modelo da loja do cidadão 
que é “muito positivo” e tentar re- 
produzi-lo nas repartições de Fi- 
nanças, centros de Saúde, etc. 


EMBAIXADOR JÁ COMUNICOU ALTERAÇÃO 


Joaquim Moreira é o novo 
advogado de Jorge Ritto 


O embaixador Jorge Ritto, 
preso preventivamente no âm- 
bito do processo Casa Pia, já e 
municou ao director do Estabe- 
lecimento Prisional de Lisboa 
que passa a ser defendido pelo 
advogado Joaquim Moreira, dis- 
se ontem à Lusa fonte dos ser- 
viços prisionais. A decisão de 
Jorge Ritto, conhecida segunda- 


feira, surpreendeu o seu defensor 
Rodrigo Santiago, com escritó- 
rio em Coimbra, que deverá 
abandonar a defesa do diploma- 
ta. Jorge Ritto está preso pre- 
ventivamente desde 21 de Maio 
de 2003 e já acusado pelo Mi- 
nistério Público de 23 crimes de 
abuso sexual de crianças e dois 
de lenocínio. 


POLÍCIA APRRENDEU AINDA DOCUMENTOS 


Computadores e vídeos de 
Michael Jackson confiscados 


Os investigadores confisca- 
ram 12 computadores, cassetes 
de vídeo e uma máquina foto- 
gráfica de Michael Jackson, se- 
gundo informações adiantadas 
ontem pelo Diário Digital. 

O mesmo órgão de informa- 
ção diz que, de acordo com a 
BBC, a polícia apreendeu ainda 
alguns documentos legais, no- 


meadamente uma notificação do 
tribunal de Santa Bárbara, na 
Califórnia. 

Estas apreensões surgiram 
na sequência de denúncias con- 
tra o cantor, acusado de ter abu- 
sado sexualmente um menor. 

Michael Jackson, que se diz 
inocente, volta a ser ouvido a 13 
de Fevereiro em tribunal. 
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Um computador 
por 14 alunos 


empurra Portugal 
para a cauda 
da OCDE 


As escolas secundárias 
portuguesas têm em média um 
computador para cada 14 alu- 
nos, o que contribui para Por- 
tugal ser dos países mais atra- 
sados da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvi- 
mento Económico (OCDE) a 
nível das tecnologias da infor- 
mação. 

Segundo um relatório da 
OCDE ontem divulgado sobre 
as escolas secundárias, “ape- 
sar dos investimentos feitos 
nos últimos 20 anos para mo- 
dernizar as Tecnologias da In- 


(TIC) nas escolas dos países 
mais avançados da OCDE, o 
alcance que a utilização diária 
dos computadores está a ter 
continua a ser uma desilusão”. 

Menos de 20 por cento dos 
estudantes frequenta escolas 
com computadores suficientes 
sequer para cada professor, re- 
vela ainda o documento. 

Em 11 dos 14 países estu- 
dados, a falta de computado- 
res para os estudantes foi con- 
siderado um dos maiores obs- 
táculos a uma maior utilização 
das TIC, 

No caso de Portugal, o in- 
suficiente número de compu- 
tadores para os estudantes é 
mesmo tido como “o mais sé- 
rio obstáculo” ao uso das TIC, 
aponta o relatório, indicando 
uma relação de 14 alunos pa- 
ra cada computador. 

Também a Dinamarca, a 
Irlanda, o México, a Espanha 
e a Suécia revelaram uma 
grande falta de computadores 
nas escolas para os alunos, 
sendo a Bélgica, a Coreia e a 
Hungria os países que não 
apresentaram este problema. 

“Em média, nos países da 
OCDE participantes no estu- 
do, um estudante típico do en- 
sino secundário frequenta uma 
escola onde há um computa- 
dor por cada nove alunos”, re- 
vela o relatório. 

No entanto, esta proporção 
varia bastante, desde menos de 
três estudantes por computa- 
dor, na Dinamarca, até mais de 
13 alunos por computador, na 
Irlanda, México, Portugal e 
Espanha, adianta o documen- 
to. 


Na Noruega e na Suécia 
todos os estudantes frequen- 
tam escolas secundárias com 
acesso a computadores e na 
Dinamarca perto de 90 por 
cento dos alunos frequentam 
escolas que apresentam este 
mesmo critério. 

O mesmo acontece em 50 
a 75 por cento dos casos na 
Bélgica e Finlândia e em 25 a 
50 por cento na Hungria e 
Suíça. 
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O telescópio Hubble detectou um novo planeta no mapa galáctico do universo de que regista belas imagens 


DETECTADO ATRAVÉS DO TELESCÓPIO ESPACIAL HUBBLE 


Planeta com oxigénio e carbono 
descoberto fora do sistema solar 


O telescópio espacial norte- 
americano Hubble permitiu loca- 
lizar pela primeira vez um plane- 
ta fora do sistema solar com oxi- 
génio e carbono na sua atmosfe- 
ra, anunciaram ontem os autores 
da descoberta. 

Os cientistas consideram estes 
resultados prometedores por de- 
monstrarem a possibilidade de 
medir a composição química da 
atmosfera de planetas situados a 
anos luz da Terra, o que poderá 
um dia permitir localizar um pla- 
neta com condições atmosféricas 
favoráveis à vida. 

Neste caso, foi detectado oxi- 
génio e carbono em volta do pla- 
neta extra-solar HD 209458b, um 
gigante gasoso situado a 150 anos 
luz da Terra que orbita uma estre- 


la semelhante ao Sol a sete mi- 
Ihões de quilómetros de distância, 
segundo os investigadores. 

A descoberta foi feita por uma 
equipa chefiada por Alfred Vidal- 
Madjar, do Instituto Astrofísico de 
Paris (CNRS) e os resultados se- 
rão publicados pela revista norte- 
americana Astrophysical Journal 
Letters. 

O HD 209458b, também co- 
nhecido por Osiris, é o primeiro 
planeta extra-solar em que se 
constatou a existência de uma at- 
mosfera, o primeiro com hidrogé- 
nio em evaporação na sua atmos- 
fera e agora O primeiro cuja at- 
mosfera contém oxigénio e car- 
bono. 

Vidal-Madjar considera não 
ser surpreendente a existência de 


oxigénio na atmosfera de um pla- 
neta tão grande, já que o mesmo 
se passa na atmosfera de planetas 
gigantes do nosso sistema solar, 
como Júpiter e Saturno. 

Em contrapartida, ficou sur- 
preendido por encontrar átomos 
de carbono e oxigénio nas cama- 
das superiores da atmosfera de um 
planeta extra-solar, enquanto que 
em Saturno e Júpiter o oxigénio e 
o carbono são sempre observados 
em combinação com metano ou 
água nas camadas inferiores da 
atmosfera. 

No caso de Osiris, o planeta 
tem uma forte perda de carbono e 
oxigénio e estes gases parecem 
ser soprados através da atmosfera 
para o espaço a uma velocidade 
de 35 mil quilómetros por hora. 


NUMA VIAGEM DE DEZ ANOS AO COMETA CHURYMOV-GERASIMENKO 
ESA confirmou lançamento para 
o final do mês da sonda Rosetta 


A Agência Espacial Europeia 
(ESA) confirmou ontem o lança- 
mento no final deste mês da sonda 


- Rosetta, numa viagem de dez anos e 


mais de cinco mil milhões de quiló- 
metros até ao cometa Churyumov- 
Gerasimenko. 

Poucos meses depois de chegar 
ao seu destino, a sonda libertará um 
pequeno módulo que descerá na su- 
perfície do cometa para o estudar de 
perto durante dois anos, segundo a 
ESA. 

“Com esta missão estaremos a 
entrar em novos domínios, já que se- 
rá O primeiro encontro prolongado 


com um cometa”, afirmou Gerhard 
Schwehm, chefe da equipa científi- 
ca responsável pelo projecto Roset- 
ta. 

A sonda será lançada a 26 de Fe- 
vereiro do Centro Espacial de Kou- 
rou, na Guiana Francesa, a bordo de 
um foguetão Arianne 5. 

Pouco depois do lançamento, os 
painéis solares com que está equipa- 
da serão orientados para o Sol de 
modo a absorver as necessárias re- 
servas de energia. 

Os seus sistemas e experiências 
serão então gradualmente activados 
e submetidos a testes finais em Ou- 


tubro de 2004, após o que a Rosetta 
se afastará num voo solitário até ao 
cometa, passando pela Terra, Marte, 
Terra e outra vez a Terra. 

Não há altemativa a este desvio, 
já que mesmo o Ariane 5, o mais po- 
tente lançador existente no mercado, 
não tem energia suficiente para im- 
pelir a sonda numa rota directa até 
ao cometa. 

Para ganhar a força cinética ade- 
quada terá de recorrer a manobras de 
passagem, tirando proveito do cam- 
po gravitacional de Marte (em 2007) 
eda Terra (três vezes, em 2005, 2007 
e 2008) para ganhar velocidade. 


“Tamagochi” 
estão de volta a 
partir de Março 


Os famosos animais de es- 
timação virtuais japoneses 
“Tamagotchi”, que conquista- 
ram o planeta há sete anos, 
vão ressuscitar no próximo 
mês com algumas novidades, 
anunciou ontem a empresa 
responsável pelo sucesso, a 
Bandai. 

O principal fabricante ja- 
ponês alcançou vendas feno- 
menais entre 1996 e 1997 com 
estes pintainhos virtuais em 
forma de ovos, que reclama- 
vam atenção constante, pedin- 
do para serem alimentados, la- 
vados ou mimados. 

À nova geração de pintai- 
nhos, baptizados “Tama- 
gotch”, podem “transformar- 
se em machos ou fêmeas as- 
sim que eclodem”, contraria- 
mente aos antigos modelos 
assexuados, explicou Kazue 
Murase, da Bandai, 

Fabricado na China, o “Ta- 
magotch” será comercializado 
no Japão a partir de 20 de 
Março, por 15 euros a unidade. 

As primeiras vendas no es- 
trangeiro deverão acontecer 
“entre a Primavera e o Verão” 
nos mercados norte-america- 
no e europeu. 


Telemóvel mais 
pequeno e leve 
do mundo pesa 
70 gramas 


O grupo japonês de electró- 
nica NEC apresentou ontem o 
telemóvel mais pequeno e mais 
leve do mundo equipado com 
máquina fotográfica. 

De tamanho menor que um 
cartão de visita, será posto à 
venda no final do mês na Chi- 
na, primeiro mercado mundial 
de telemóveis, anunciou a 
NEC. 

De cor metalizada, pesa 70 
gramas e mede 85 milímetros 
de largura, 54 de altura e 8,6 de 
espessura. 

O aparelho, que dá acesso à 
Internet, foi proposto no do- 
mingo a um número restrito de 
clientes e será comercializado 
ao preço unitário de 7.000 
yuans (670 euros). 

“Este telemóvel, o mais pe- 
queno e mais leve do mundo, é 
um produto farol que ilustra a 
predominância da NEC no seg- 
mento dos aparelhos móveis di- 
gitais”, sublinhou ontem, numa 
conferência de Imprensa em 
Tóquio, o responsável pelo de- 
partamento de telemóveis da 
NEC, Yoshiharu Tamura. 

A NEC fabrica o novo tele- 
móvel (que se pode utilizar com 
auscultador ou microfone) na 
sua fábrica de Saitama, a norte 
de Tóquio. 
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ECONOMIA '2" 


SEGUNDO GARANTIA DADA PELO GOVERNO PORTUGUÊS 


Energia: negociações com a ENI 
estão bem encaminhadas 


Acordo para a reestruturação do sector energético português deverá estar concluído 


dentro de duas semanas entre os dois maiores accionistas da Galp Energia 


As negociações entre o Es- 
tado português e os italianos 
da Eni para a reestruturação do 
sector energético português es- 
tão “muito bem encaminha- 
das” e deverão estar concluí- 
das “possivelmente dentro de 
duas semanas”, disse ontem 
fonte oficial do ministério da 
Economia. 

Em declarações à agência 
Lusa, a mesma fonte indicou 
que o Governo "está confiante 
num desfecho positivo” para 
as negociações entre os dois 
maiores accionistas da Galp 
Energia, das quais depende a 
reorganização do sector ener- 
gético português. 

Questionada sobre o que o 
Governo considera um “desfe- 
cho positivo”, a mesma fonte 
referiu que se trata da "aceita- 
ção explícita por parte da Eni 
da reestruturação do sector 
energético e de todas as acções 
implícitas”, 

Fonte da petrolífera italia- 
na disse que a Galp Energia e 
a Eni chegaram a um acordo 
preliminar sobre a participa- 
ção dos italianos no sector 
energético português. 

O presidente executivo 
da Eni, Vittorio Mincato, irá 
analisar o acordo durante 
os próximos dias, adiantou a 
fonte sem adiantar mais deta- 
lhes. 

A Galp Energia, contacta- 
da pela Lusa, escusou-se a co- 
mentar esta informação. 

O acordo deverá passar pe- 


Jorge Miguel Gonçalves 


A reformulação do sector energético está à espera de negociações da Galp e Eni 


O acordo deverá passar 
pela saída dos italianos 
do negócio do petróleo 
e por uma participação 
de 49% no negócio 

do gás que passará 
para a EDP 


la saída dos italianos do negó- 
cio do petróleo e por uma par- 
ticipação de 49 por cento no 
negócio do gás, que passa pa- 
ra a esfera da EDP, afirmam 
fontes do sector, 

A reorganização do sector 
energético decidida pelo 
Governo, e que determinou a 
passagem do gás para a esfera 
da EDP, lançou a discussão so- 
bre o reposicionamento da 
Eni, . 

A mesma fonte do Minis- 
tério da Economia disse, tam- 


bém, que as negociações sobre 


relevantes”, porque "a questão 
está secundarizada até ao mo- 
mento em que faicar fechado 
o acordo entre accionistas, que 
se sobrepõe [à parceria estra- 
tégica entre as duas empre- 
sas)". Refira-se que a reestru- 
turação do sector energético 
português já havia sido apro- 
vada com os votos contra da 
italiana Eni, que detém 33,34 
por cento da Galp Energia. 


Preço dos 
combustíveis 
desce na BP 

e sobe na Galp 
e na Shell 


O preço dos combustíveis 
em Portugal começaram desde 
ontem a sofrer alterações no ter 
reno, com aumentos nas bombas 
da Galp e Shell e reduções nos 
postos da BP. 

A BP, ao contrário dos outros 
distribuidores, decidiu iniciar 
uma onda de baixa de preços, 


com reduções de um cêntimo 
por litro na gasolina de 95 octa 
nas e no gasóleo rodoviário. 
stes novos preços, que já 
em vigor, vão ser progres- 
sivamente aplicados à rede de 
postos da BP, empresa que tinha 
aumentado o preço dos combus- 
tíveis logo no início do ano. 

A decisão foi conhecida no 


mesmo dia em que Galp e Shell 
começaram a vender mais caro 
os combustíveis. 


Acções da EDP 
em baixa ligeira 


As acções da EDP seguiam 
ontem em baixa ligeira, apesar 
do acordo iminente com a italia- 
na ENI acerca da passagem dos 
activos de gás da Galp para a 
eléctrica portugue: 
vestidores à espera de um anún- 
cio oficial. Segundo corretores 
ela Lusa, os títulos 


de valorização com a assinatura 
do acordo, mas subsistem ainda 
algumas incertezas. A Galp 
Energia e a Eni chegaram a um 
acordo preliminar sobre a parti- 
cipação dos italianos no sector 
energético português, afirmou à 
agência Lusa uma fonte da pe- 
trolífera italiana. 


Industriais do calçado denunciam 
contrato colectivo de trabalho 


Por considerarem que se encontra “completamente desactualizado” 


Os industriais de calçado 
denunciaram o contrato de co- 
lectivo de trabalho do sector, 
datado de 1978, por conside- 
rarem que está "perfeitamente 
desactualizado” à realidade ac- 
tual da indústria, revelou on- 
tem fonte associativa. 

De acordo com o porta-voz 
da Associação dos Industriais 
de Calçado, Componentes e 
Artigos de Pele e Seus Suce- 
dâneos (APICCAPS), Paulo 
Gonçalves, o contrato foi de- 


nunciado pela associação "nos 
últimos dias de 2003", de 
acordo com as novas regras 
previstas no Código de Traba- 
lho. 

“O contrato colectivo de 
trabalho era negociado todos 
os anos com os sindicatos, mas 
fundamentalmente ao nível do 
aumento das remunerações, 
pelo que no essencial manti- 
nha-se inalterado desde 1978", 
afirmou. 

Com a sua denúncia, a 


APICCAPS diz pretender "as- 
segurar o bem- estar” dos tra- 
balhadores e, ao mesmo tem- 
po, "proporcionar novos ga- 
nhos competitivos para as em- 
presas”. 

Entre as principais mudan- 
ças a introduzir, Paulo Gon- 
çalves destacou uma maior 
flexibilização dos horários 
de laboração, de forma a ade- 
quar a força de trabalho à 
"crescente sazonalidade” do 
sector. 


Paulo Santos Pereira 


Os ganhos das empresas e dos operários são a meta da APICCAPS 


É que, explicou, actual- 
mente este produ: cima da 
média" durante quatro meses 


do ano, enquanto nos restantes 
oito labora aquém da capaci- 
dade instalada. 
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CONFORME TEXTO DIVULGADO PELO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DE POLÍTICA ECONÓMICA 


Economistas defendem saída 
do investimento público do PEC 


Princípios orçamentais da Zona Euro “padecem de graves erros” 


Os economistas Olivier Blan- 
chard e Francesco Giavazzi pro- 
põem a exclusão do investimento 
público das contas orçamentais 
relevantes para o pacto de estabi- 
lidade e crescimento, em texto di- 
vulgado agora pelo Centro britã- 
nico de Investigação em Política 
Económica (CEPR). 

O ponto de partida destes eco- 
nomistas é o de considerarem que 
"lidar com a incapacidade de um 
país de reduzir o seu défice du- 
rante uma recessão através da 
simples aplicação de sanções [é 
algo que] desafia a inteligência”. 

Blanchard, professor no Insti- 
tuto de Tecnologia de Massachu- 
setts, e Giavazzi, docente na Uni- 
versidade milanesa de Bocconi, 
entendem que há várias razões pa- 
ra impor regras aos membros de 
uma união monetária, mas que o 
pacto apenas considera uma, a do 
risco de "défices orçamentais ex- 
cessivos”. 


Os princípios orçamentais da Zona Euro continuam a ser alvo de críticas 


Para mais, acrescentam, O pac- 
to.não pressiona os governos pa- 
ra reduzirem as suas despesas, pe- 
lo que o equilíbrio orçamental tan- 
to se pode verificar aumentando 
despesas e impostos ou baixando 
os dois. 


Estes investigadores do CEPR 
entendem que os princípios orça- 
mentais da Zona Euro sofrem de 
um "grave erro”, a saber, "a for- 
ma como os governos devem con- 
tabilizar o investimento público”. 

Após reverem várias suges- 


tões de melhoria do pacto, Blan- 
chard e Giavazzi sugerem a ex- 
clusão do investimento líquido - 
o realizado deduzido das amorti- 
zações - das contas para apurar a 
dimensão do défice orçamental. 

A ideia é suportada com a 
identificação de algumas vanta- 
gens. 

Uma é "remediar um erro ób- 
vio" no texto do pacto que impu- 
ta a um ano o investimento feito, 
uma vez que nenhuma empresa o 
faz. 

Mais importante, sublinham, é 
a remoção dos constrangimentos 
financeiros ao investimento pú- 
blico na Zona Euro, onde está 
com uma tendência descendente 
desde meados da década de 70. 

Outra é a do aumento da trans- 
parência orçamental, visto que al- 
guns países estão a criar agências 
de investimento, que se podem 
endividar mas não são consolida- 
das nas contas orçamentais finais. 


M Real admite 
desistir 

da privatização 
da Portucel 


A M-Real admite desistir 
do processo de privatização da 
Portucel por discordar do mo- 
delo de governação proposto 
pelo Governo para a empresa, 
revelou à agência Lusa o pre- 
sidente da multinacional. 

“Tal como as coisas se 
apresentam, essa possibilida- 
de [de participar no concurso] 
é extremamente pequena, me- 
nos de cinco por cento”, afir- 
mou Jouko Jaakkola. 

“Temos noção dos conteú- 
dos básicos [da proposta] e daí 
a posição que assumimos”, 
afirmou o presidente da M- 
Real, que se escusou a referir 
os pontos de discordância. 

O modelo de governação 
determina o poder que o novo 
accionista vai deter futura- 
mente na empresa de pasta e 
papel, definindo, nomcada- 
mente, sua representação no 
conselho de administração da 
empresa. 

Contactada pela agência 
Lusa, fonte do Ministério da 
Economia não adiantou por- 
menores sobre a referida pro- 
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Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra social da SCML em prol dos mais desfavorecidos e carenciados. 


INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL 
17- Comprovo a o sou Blihoto comempond 4 lista que está a comutar. 


O direito aos prémios que espe 
figuram na presente lista termina Mamãs Co 


om 3 de Maio de 2004, 


2º Na coluna comenponderte no 


fr (torrnenação). vorihcaua sa o seu NÚMERO COMPLETO toi premindo. 
3º - So 0 seu número completo não 


erminvaddo, consulta ainda as terminações. na parta Intarior da respectiva coluna. “o emo abono gen 


Próxima extracção dia 9 DE FEVEREIRO DE 2004, 2.º feira, décimos a € 5,00, 195.790 prémios no valor de € 1.462.500,00 
1º PRÊMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 
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MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
NOVABASE COMPTA 
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FUNDOS DE INVESTIMENTO, 3 DE FEVEREIRO DE 2004 ÍNDICES GERAIS 


VAL EURO. 
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SOBRE AS ALEGADAS ARMAS DE DESTRUIÇÃO MACIÇA IRAQUIANAS 


Tony Blair abre inquérito às 
informações dos serviços secretos 


Robin Butler vai presidir à comissão de inquérito que tem por missão analisar as informações 
dos serviços secretos britânicos antes da guerra no Iraque após as declarações de David Kay 


O primeiro-ministro britânico, 
Tony Blair, anunciou ontem um 
inquérito às informações forneci- 
das pelos serviços secretos sobre 
as alegadas armas de destruição 
maciça iraquianas, que levaram ao 
início da guerra no Iraque. 

"Tendo em conta o que disse 
David Kay [ex-chefe dos inspec- 
tores norte-americanos no Iraque], 
temos de verificar se as informa- 
ções recebidas são ou não exac- 
tas”, afirmou Blair na Câmara dos 
Comuns. 

No passado dia 28 de Janeiro, 
David Kay afirmou perante o 
Congresso norte-americano que 
Bagdad não tinha armas de des- 
truição maciça (ADM) antes da 
guerra desencadeada em Março 
de 2003 pelos Estados 

Robin Butler, um antigo alto 
funcionário, presidirá à comissão 
de inquérito que vai analisar as in- 
formações fornecidas pelos servi- 
ços secretos britânicos antes da 
guerra no Iraque, segundo anun- 
ciou ontem o chefe da diplomacia 
de Londres. 

Intervindo na Câmara dos Co- 
muns, Jack Straw confirmou a 
abertura do inquérito, uma deci- 
são anunciada ontem de manhã 
pelo primeiro- ministro, Tony 
Blair, 

"Q primeiro-ministro decidiu 
nomear uma comissão de inqué- 
rito para analisar as informações 
dos serviços secretos sobre as ar- 
mas de destruição maciça”, preci- 
sou Straw 

Presidirá à comissão Robin 


Adam Butler/EPA 


Tony Blair vai abiri um inquérito à actuação do serviços secretos 


Butler, um alto funcionário na re- 


forma. 


Noutro passo da sua interven- 
ção, Straw indicou que o partido li- 


beral-democrata, a terceira maior 
formação política do país, não 
participará na comissão, que "sub- 
meterá as suas conclusões, por es- 


O Coméreio-Porto 


Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 2004 


erito, ao primeiro-ministro” antes 
do final da sessão parlamentar em 
Julho. 

Os liberais-democratas exi- 
gem que o inquérito se debruce 
também sobre a forma como 
Downing Street explorou as in- 
formações fornecidas pelos servi- 
ços secretos. 

A comissão, esclareceu Straw, 
será encarregada de "investigar 
todas as eventuais contradições 
entre as informações dos secretos 
secretos reunidas, avaliadas e uti- 
lizadas pelo governo antes da 
guerra e aquilo que foi descober- 
to no terreno pelo Grupo de Ins- 
pecção no Iraque depois de findar 
o conflito”. 


A comissão terá por tarefa 
investigar eventuais 
contradições sobre a 
existência de armas 

de destruição maciça 


Ainda segundo o chefe da di- 
plomacia britânica, a comissão a 
que Butler presidirá deverá "in- 
vestigar todas as informações dis- 
poníveis relativas aos programas 
de armas de destruição maciça 
(ADM) dos países que suscitam 
problemas e o comércio interna- 
cional das ADM, tendo em conta 
o que actualmente se conhece so- 
bre tais programas”. 


Armas 

de destruição 
maciça: 

Ana Palacio 
recusa inquérito 


A ministra dos Negócios 
Estrangeiros espanhola recu- 
sou ontem um inquérito em 
Espanha sobre as supostas ar- 
mas de destruição maciça ira- 
quianas, porque todas as deci- 
sões do governo espanhol fo- 
ram tomadas “com base nos 
dados e nos consensos” da 
ONU. “A posição do govemo 
espanhol foi sempre, em todos 
os momentos, adoptada com 
base nos dados e nos consen- 
sos que existiam nas Nações 
Unidas", disse Ana Palacio à 
agência Europa Press, para 
justificar a sua recusa em se- 
guir o exemplo dos governos 
norte-americano e britânico, 
que criaram comissões de in- 
quérito às informações reco 
Ihidas pelos serviços secretos. 

Nas Nações Unidas, “co: 
mo toda a gente sabe, havia 
consenso sobre a necessidade 
de desarmar Saddam Hussein 
(e) isso estava referendado em 
várias resoluções (do conselho 
de segurança), entre elas a 
1441", acrescentou a ministra. 

A resolução 1441, aprova- 
da no final de 2002, instava o 
Iraque a cooperar plenamente 
com os inspectores de arma- 
mento das Nações Unidas, ca- 
so contrário sofreria “graves 
consequências”. As declara- 
ções de Ana Palacio surgem 
depois de, segunda-feira, o se- 
cretário-geral do Partido So- 
cialista Operário Espanhol 
(PSOE), José Luis Rodriguez 
Zapatero, ter exigido ao go- 
vero que explique as “menti- 
ras" sobre a presença de armas 
de destruição maciça no Ira- 
que com que justificou “a 
guerra ilegal” que apoiou. 


Bush recebe Kofi Annan na Casa 
Branca para discutir Iraque 


O presidente norte-ameri- 
cano George W. Bush recebeu 
ontem na Casa Branca o se- 
cretário geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan. Na 
agenda estava a dicussão de 
uma série de questões de im- 
portância mútua, já que as 
Nações Unidas têm um papel 
importante a desempenhar 
nos assuntos nacionais ira- 
quianos. 

Os Estados Unidos que- 
rem que as Nações Unidas 
enviem uma missão ao Iraque 
para estudar se é exequível 
a realização de eleições ge- 


rais antes de 30 de Junho, 
data prevista da transferên- 
cia de soberania para um 
governo provisório iraquia- 
no 


George Bush e Kofi Annan 


A ONU enviou para o Ira- 
que uma primeira missão en- 
carregada de estudar se estão 
reunidas as condições de se- 
gurança para enviar uma mis- 
são de peritos em direito elei- 
toral. Esta missão deverá 
entregar o seu relatório em 
data próxima. Sérgio Vieira 
de Mello, o diplomata brasi- 
leiro que era representante es- 
pecial de Kofi Annan no Ira- 
que, morreu em Agosto pas- 
sado num atentado com um 
camião armadilhado contra o 
quartel- general da ONU em 
Bagdad. 


Shimon Peres promete apoio 
trabalhista a Sharon para 
retirada da Faixa de Gaza 


O líder da oposição trabalhis- 
ta israelita, Shimon Peres, prome- 
teu ontem o apoio do seu partido 
ao primeiro-ministro, Ariel Sha- 
ron, caso este avance com o plano 
para evacuação de 17 colonatos 
judaicos na Faixa de Gaza. 

"Assegurei-lhe o apoio dos 
trabalhistas no Knesset (parla- 
mento) se enveredar por essa via”, 
declarou Peres no congresso do 
seu partido, em Telavive. 

"Felicito Sharon por ter adop- 
tado uma posição defendida pelos 
trabalhistas”, acrescentou, com 
ironia. 


"Estou de acordo com os que 
dizem que as palavras têm de se 
traduzir em actos, embora as pa- 
lavras tenham o seu peso”, disse 
ainda, adiantando: "Sharon não 
poderá voltar atrás”. 

O antigo dirigente dos traba- 
lhistas Amram Mitzna realçou 
por seu turno a “importância” da 
intenção de Sharon de evacuar os 
colonatos judaicos na Faixa de 
Gaza, não acreditando, todavia, 
que a iniciativa vá para a frente, 
o que dependerá agora das nego- 
ciações que se avizinham com- 
plexas. 
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Vitória em exibição sofrível 
no último adeus a Miklos Fehér 


Benfica 2 
Académica 


Benfica: Moreira; Miguel, Argel, 
Ricardo Rocha, Armando; Petit, Tiago, 
João Pereira (Alex, 60"), Zahovic 
(Geovanni, 60"), Simão (Fernando 
Aguiar 90); Sokota. 
Treinador: José António Camacho 
Académica: Pedro Roma; Nuno Luís, 
Tonel, José António, Fredy; Lucas, 
Tixier ( Buzsáky, 68'), Paulo Adriano 
(Marinescu, 68'); Paulo Sérgio 
(Marcelos, 81'), Kaká e Fábio Felício. 
Treinador: João Carlos Pereira Es 
Golos: Zahovio (27') e Geovanni (66'). 


Árbitro: Martins dos Santos (Porto). — 


Incidências: Estádio da Luz, em 
Lisboa. Cerca de 55 mil 
espectadores. Ez 


De regresso à competição, o 
Benfica deu ontem, frente à 
Académ! partida em atraso 
da 20º jornada, uma boa respos- 
ta à enorme pressão que tem vin- 
do a sentir desde a morte do 
húngaro Miklos Fehér. Libertou- 
se dos maus pensamentos e dos 
semblantes carregados e até pro- 
porcionou algumas momentos 
de bom futebol, acabando por 
vencer o encontro por 2-0, 

Aos poucos uma maior con- 
fiança apoderou-se do onze en- 
carnado que tudo fez para con- 
quistar os três pontos e assim 
homenagear mais uma vez o ex- 
companheiro “Miki”. Entrou 
melhor na partida e cedo criou 
perigo para a baliza do guarda- 
redes academista. Logo aos dois 
minutos, Simão, na área, atrasou 
para Petit e este rematou para a 
defesa incompleta de Pedro Ro- 
ma, Este foi o primeiro sinal de 
que o Benfica estava convicto da 
sua missão. 

Sempre com uma atitude 
ofensiva, o clube da Luz foi 
criando algumas oportunidades 
de golo, sobretudo, através do 
contra-ataque. Explorar a velo- 
cidade dos alas e tentar sur- 
preender a defesa visitante era o 
objectivo. No entanto, os estu- 
dantes estiveram muito longe de 
ser uma equipa passiva. A res- 
posta da Académica não se fez 
tardar e conseguiu provocar al- 
gumas dores de cabeça à defesa 
benfiquista... Aliás, está conti- 
nua a ser, sem dúvida, maior pe- 
cha do onze encarnado. Valeram 
as intervenções eficazes do 
guarda-redes Moreira que impe- 
diu que os estudantes facturas- 
sem, 

Entretanto, aos 27", Zahovic 


Após a obtenção do primeiro golo, os jogadores encarnados festejaram "com" Miklos Fehér 


de cabeça, inaugurou o marca- 
dor, colocando o Benfica em 
vantagem. Foi um momento ar- 
repiante... A equipa encarnada 
juntou-se para festejar o golo e 
dedicá-lo a Fehér, elevando as 
mãos ao céu, numa altura em 
que o público gritava o nome 
do malogrado jogador. Uma prá- 
tica que foram repetindo ao lon- 
go do jogo. 


A equipa juntou-se 
para festejar o 
golo e dedicá-lo a 
Fehér, elevando as 
mãos ao céu 


Na segunda parte, o Benfica 
não entrou na partida com o 
mesmo fôlego. A prova disso 
mesmo é que a Académica este- 
ve muito próximo de chegar por 
várias vezes ao golo. Só que, cu- 
riosamente, foi a equipa da casa 
a aumentar a vantagem através 


de Geovanni, que tinha pratica- 
mente acabado de entrar a subs- 
tituir Zahovic , fazendo o se- 
gundo golo aos 66 minutos. 

Aos poucos, a Académica foi 
ascendendo no terreno, fazendo 
com que o Benfica perdesse o 
comando da partida.. De qual- 
quer forma deixar escapar a vi- 
tória nunca pareceu muito real. 
Quase no final, Martins do San- 
tos, que até ai tinha estado bem, 
errou e não assinalou uma gran- 
de penalidade a favor dos en- 
carnados, cometida sobre Tia- 
go. Curiosamente, o árbitro por- 
tuense não mostrou qualquer 
amarelo. 


FEHÉR RECORDADO 

Os minutos que antecederam 
o início da partida entre o Ben- 
fica e a Académica foram de 
grande emoção e dor... Passado 
uma semana da morte dramática 
de Miklos Fehér, o Estádio da 
Luz abriu as portas a milhares 
de adeptos que de várias formas 
mostraram o seu apreço pelo jo- 
vem jogador. As homenagens 
sucederam-se... Desde o mais 
desconhecido cidadão, que exi- 
bia faixas alusivas ao malogra- 
do jogador, até às mais altas ins- 


tâncias do clube lisboeta, todos 
confirmaram que Miklós 
estará para sempre nos seus co- 
rações! 

Luís Filipe Vieira, presiden- 
te do Benfica colocou no centro 
do relvado a camisola com o nú- 
mero 29, eternizando a camiso- 
la de Miklos Fehér. Local onde já 
se encontravam as dezassete ca- 
misolas dos vários clubes da Su- 
perliga. Depois de Fialho Gou- 
veia ter lido um discurso sobre 
a vida de “Miki”, as duas equipas 
- Benfica e Académica - subiram 
ao relvado com “t-shirt's” bran- 
cas com a imagem do jogador, 
oferecendo-as de seguida ao pú- 
blico. 

Os encarnados jogaram com 
camisolas com o nome de Fehér 
estampado nas costas. Foi exibi- 
do nos ecrans do Estádio um fil- 
me focando alguns dos melho- 
res momentos da carreira do jo- 
gador, ao som da voz de Lucia- 
no Pavarotti, entoando Nessum 
Dorma, da ópera Turandot, de 
Puccini. Ninguém ficou indife- 
rente aquelas imagens. Lia-se 
nos olhos de todos que Féher fi- 
cará para sempre na sua memó- 
ria e que será recordado com 
eterna saudade! 


Real Madrid 

e Manchester 
presentes 

no centenário 


O Real Madrid e o Man- 
chester United serão os con- 
vidados de honra do Benfi- 
ca, para o torneio que assi- 
nalará as comemorações do 
centenário do clube da Luz. 
Comemorações que terão 
início no próximo dia 28 de 
Fevereiro e que se vão pro- 
longar por um ano. A estes 
convidados de luxo juntar- 
se-à uma quarta equipa eu- 
ropeia ainda por designar. 

Para além do futebol, o 
clube da Luz está a organi- 
zar um concerto do mais al- 
to nível, Foram convidadas 
algumas das grandes “estre- 
las” mundiais da actualida- 
de cuja presença vai já está 
assegurada, como é p caso 
de Madonna, Britney 
Spears, Bruce Springsteen, 
Eminem e os U2. 
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José Mourinho será ouvido pelos juízes da Comissão Disciplinar da Liga de Clubes 


Mourinho sob processo da Liga 


À Comissão Disciplinar da Liga de Clubes ordenou a 
instauração de um processo disciplinar ao técnico do FC Porto 


PEDRO MANUEL COUTO 


ídiu instaurar um pro- 
ciplinar a José Mourinho 
; uência de factos ocorridos 
aquando do jogo Sporting-FC Por- 
to”, conforme se pode ler no comu- 
nicado oficial ontem emitido por 
aquele organismo. Embora não es- 
tejam descritos, tudo indica o pro- 
so agora isntaurado ao treinador 
se deva aos incidentes ocor- 
ridos no final do encontro entre 
leões e dragões. 

Na base da investigação estarão 
as declarações proferidas pelo téc- 
nico portista no final da partida e os 
alegados desacatos com dirigen- 


tes leoninos junto aos balneários. 

As polémicas do clássico do 
passado sábado prometem conti- 
nuar nos próximos tempos. Ontem, 
e depois de vistos e lidos os relató- 
rios dos delegados da Liga de Clu- 
bes em serviço no Alvalade XXI, a 
Comissão Disciplinar da Liga abriu 
um inquérito a José Mourinho. 

Os juízes querem escutar do 
treinador azul e branco a versão dos 
factos que terão ocorrido na zona 
dos balneários, em que o técnico foi 
acusado por José Eduardo Betten- 
court, director-executivo do Spor- 


ting, de ter rasgado a camisola de 
Rui Jorge, assim como de ter dito 
que queria a morte em campo do 
defesa esquerdo leonino. 

Para além disso, quererão ouvir 
explicações a propósito das decla- 
rações que José Mourinho proferiu 
na sala de imprensa, logo após o fi- 
nal do desafio que terminou empa- 
tado a uma bola. 

Conforme é habitual nestas si- 
tuações, o técnico deverá ser avisa- 
do pelos serviços da Liga de Clu- 
bes a marcar presença numa audi- 
ção com os juízes da Comissão Dis- 


Dia dividido com duas sessões no recato do dragão 


ciplinar daquele organismo, deven- 
do fazer-se acompanhar de um ad- 
vogado da SAD portista, assim co- 
mo de testemunhas, que podem ser 
dirigentes, jogadores ou elementos 
da equipa médica do FC Porto. 


OUTROS CASTIGOS 

Para além do processo discipli- 
nar a José Mourinho, e a propósito 
do jogo com o Sporting, a Comissão 
Disciplinar da Liga de Clubes apli- 
cou multas aos jogadores Vítor Baía 
(50 euros), Paulo Ferreira (75 eu- 
ros), Costinha (125 euros) e 


McCarthy (75 euros). Jorge Costa, 
para além de ter sido sancionado 
com uma multa no valor de 150 eu- 
ros ainda teve uma advertênci 
co foi multado em 175 euros acres 
cido de uma repreensão por escrito. 

Mas não foram só os futebolis- 
tas eo treinador dos azuis e bracos 
que foram alvos da justiça da Co- 
missão Disciplinar. A SAD do FC 
Porto também teve uma repreensão 
por escrito com uma multa de 400 
euros e ainda mais uma multa de 
2.450 euros por reincidência. 

Ou seja, no total, os dragões te- 
rão de fazer entrar nos cofres da Li- 
ga de Clubes qualquer coisa como 
3,500 euros, ou seja, sete mil contos 
na moeda antiga. 


Portistas continuam em quinto 


Os jogadores do FC Porto prosseguiram on- 
tem a preparação para o encontro com a União 
de Leiria, no próximo sábado, e que já vai decor- 
rer no Estádio do Dragão, naquele que será o pri- 
meiro jogo oficial no novo palco dos azuis e 
brancos. 

José Mourinho agendou dois treinos, que de- 
correram à porta fechada, Aliás, vai ser assim du- 
rante os próximos tempos e, no final, apenas foi 
divulgado o boletim clínico, já que os jogadores 
continuam a não comparecer na sala de imprensa 
do Centro de Treinos e Formação PortoGaia. 


Ontem, Mário Silva já foi integrado no trei- 
no, mas de forma condicionada, Na mesma situa- 
ção encontram-se César Peixoto e Ricardo Fer- 
nandes, que trabalham de forma condicionada e 
complementam o dia com exercícios no ginásio. 
Outro dos futebolistas que está entregue aos clí- 
nicos portistas é Derlei. O avançado brasileiro li- 
mita-se a tratamentos no ginásio e ainda não tem 
ordens para pisar o relvado. Para hoje, o treina- 
dor dos azuis e brancos agendou apenas um trei- 
no da parte da manhã, mas amanhã os portistas 
devem trabalhar no Estádio do Dragão. 


A Federação de História e Estatística do Futebol (IFEHS), conti- 
nua a considerar que o FC Porto é o quinto melhor clube do mundo. 
À frente dos azuis e brancos prosseguem os italianos do AC Milan, - 
que lideram a classificação, seguidos dos espanhóis do Real Madrid, 
os brasileiros do Santos e os argentinos do Boca Juniors, Na lista, 
mas em posições de menor registo, e que neste mês tiveram quedas 
na tabela, estão outras formações portuguesas. O Benfica desceu um 
lugar para 75º, enquanto que o Sporting teve uma queda mais signifi- 
cativa passou de 98º para 111º, A listagem da IFFHS, que é composta 
por 400 clubes a nível mundial, conta pela primeira vez com a partici- 
pação do Nacional da Madeira, em 256º, 
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Pimenta Machado deu ontem a conhecer a posição do Vitória acerca dos incidentes de domingo 
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PIMENTA MACHADO VAI À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA E APELA À INTERVENÇÃO DO GOVERNO 


“Boavista deixa lastros 
de violência por onde passa” 


Líder vitoriano voltou a defender 
a arbitragem fora da Liga e da Federação 
para se acabar com “tráfico de influências” 


VAZ MENDES 


O presidente do Vitória de Gui- 
marães, Pimenta Machado, defen- 
deu-se ontem das acusações impu- 
tadas ao seu clube, que viu o Está- 
dio D.Afonso Henriques interdito 
por um mês, na sequência dos de- 
sacatos no final do jogo com o Boa- 
vista, emblema acusado de “deixar 
lastros de violência por onde pas- 
sa”. Indignado com João Loureiro, 
que acusa ser um dos responsáveis 
pela instigação à desordem, o líder 
vitoriano vai à Assembleia da Re- 
pública pedir à abertura de um in- 
quérito, aguardando que o Gover- 
no actue sobre a matéria. 

Pimenta Machado iniciou a 
conferência de Imprensa ao afirmar 
que “o Vitória tomou todas as me- 
didas, em termos de segurança, pa- 
ra prevenir eventuais actos de vio- 
lência”, acrescentando ter enviado 
faxes para a PSP de Guimarães com 
a indicação de que estava prevista 
uma assistência a rondar, por ex- 
cesso, as 12 mil pessoas, para uma 
partida considerada de alto risco. 

E foi o que se viu. As imagens 
televisivas - passadas durante a reu- 
nião com os jornalistas - não dei- 
xam dúvidas: no final do jogo, o 
central Éder esbofeteou Afonso 
Martins. “Há violência gratuita e 
violência provocada. Dizer de uma 
forma simplista, até leviana, de que 
i arães são uns ener- 
é ofender a cidade. 


Acausa directa é a bofetada do Éder 
ao Afonso Martins. Depois há o se- 
gundo amarelo, a um minuto do 
fim, dado ao Palatsi. Em contra- 
ponto, os jogadores do Boavista fo- 
ram merecedores do cartão amare- 
lo e acabaram por não ser admoes- 
tados pelo árbitro”, explicou, não 
estranhando, por as reacções 
dos associados do Guimarães. 

“Isto provoca a indignação nas 
pessoas. Os sócios do Vitória sabem 
ver futebol, já viram muitas vezes. 
o seu clube perder, e bem, batendo 
palmas ao adversário. Nunca hou- 
ve lastros de violência por onde os 
nossos associados passaram”, dis- 
se, lembrando, pela negativa, os ca- 
sos” acontecidos com o Boavista, 
que teve “escoltas policiais” em Pa- 
ços de Ferreira, Alverca e Vila do 
Conde. 


PORQUÊ PAULO BATISTA? 

Como causa indirecta face ao 
que sempre apelidou de “violência 
provocada”, Pimenta Machado in- 
terrogou-se sobre os motivos que 
levaram a Comissão de Arbitragem 
da Liga a nomear Paulo Batista pa- 
ra a partida com a formação axa- 
drezada. 

“Tem de se saber porque é que 


este senhor árbitro, atendendo aos 
antecedentes, veio para aqui. Um 
diário desportivo de referência, re- 
fere-se aos 10 maiores roubos do 
futebol português, um deles ocorri- 
do num Guimarães-Académica, 
precisamente dirigido pelo senhor 
Paulo Batista”, lembrou, indignado 
com as pessoas responsáveis pela 
nomeação do juiz de Portalegre. 


“Tem de se saber 
porque é que este 
senhor árbitro, 
antendendo 
aos antecedentes, 
veio para aqui...” 


“Hoje em dia, a nível de no- 
meações, o critério é discricionário 
e subjectivo, pois não há sorteio. 
Quem nomeia sabe o que está a fa- 
zer, sabe com que intenção envia os 
árbitros para determinados jogos. 
Quando, a posteriori, se verifica que 
ão do árbitro é altamente 
perniciosa para um clube em detri- 


mento de outro, é evidente que es- 
te senhor terá de ser alvo de um in- 
quérito”, sublinhou, no intuito de se 
apurar se houve “compadrio, igno- 
rância ou falta de senso”. 


COM A LIGA NA MIRA 

Ao relevar que os acontecimen- 
tos de Guimarães são de “interesse 
público”, o presidente vitoriano pe- 
de que se tomem medidas urgentes. 
“O Vitória vai junto da Assembleia 
da República pedir aos senhores de- 
putados que se faça um inquérito. 
Tem de se saber a razão da violên- 
cia provocada no Estádio do Gui- 
marães. Os nossos sócios não são 
energúmenos, como, infelizmente, a 
Comissão Disciplinar da Liga os ro- 
to é que são as sementes da 
|”, sustentou Pimenta Ma- 


chado. 

Por outro lado, o presidente do 
clube minhoto entende que a arbi- 
tragem precisa de um novo rumo, 


no intuito de se acabar com o “trá- 
fico de influências”, alías, uma ideia 
há que há longo tempo defende nos. 
muitos anos que leva como diri- 
gente desportivo. a 

“A arbitragem tem de ser inde- 
pendente da Liga e da Federação. 
Temos de dar à arbitragem autono- 
mia técnica e financeira. Eles até 
são bons, simplesmente estão vi- 
ciados pelo sistema; Quem paga aos. 
árbitros é quem manda na Lig: 
disse, lembrando a existência de 
“afinidades clubístic: 


O médico do Vitória de 
Guimarães, Salazar Coimbra, 
acusou os seus homólogos do 
Boavista de “falta de ética”, 
tendo afirmado que houve um 
“empolamento” com as ale- 
gadas lesões do guarda-redes 
William, indignado com as 
imagens televisivas que ob- 
servou - 0 jogador camaronês 
surgiu com a cabeça ligada -, 
sem que vislumbrasse a ne- 
cessidade para tantos cuida- 
dos médicos. 

“No final do encontro, 
quando me dirigia para o bal- 
neário, vi o William a correr, 
Ele escorregou e caiu, tendo 
batido com os pés na parede 
de acesso ao túnel e a com a 
cabeça no chão. Socorri-o de 
imediato, não se verificando 
perda de consc , pelo 
que o coloquei na maca dos 
bombeiros para o transporta- 
rem aos balneários do Boa- 
vista”, contou Salazar Coim- 
bra, que, de seguida, fez um 
exame neurológico ao joga- 
dor axadrezado. 


Salazar Coimbra 


“Ele respondeu positiva- 


os reflexos normais, assim 
como o exame físico normal 
não revelou feridas na cabe- 
ça. Depois disto, ficou entre- 
gue ao departamento médico 
do seu clube. Fiquei estupe- 
facto pelas imagens da televi- 
são mostrarem uma situação 
clínica do William que não 
corresponde aos aconteci- 
mentos. Lamento a falta de 
ética dos meus colegas de 
profissão para comigo”, dis- 
se o clínico dos vimaranen- 
ses, que não se ficou por aqui 
na sua revolta. 

“Lamento que isto seja 
para impressionar a comuni- 
cação social e, provavelmen- 
te, a Comissão Disciplinar da 
Liga. Isto é grave. Os aconte- 
cimentos tiveram lugar na mi- 
nha presença, fui um dos pri- 
meiroa a socorrer o William, 
e não existiram cadeiras pelo 

”, relatou o médico do Gui- 
ustentanto as suas 
s com a amostra- 
gem das fotos recolhidas atra- 
vés do vídeo do circuito de 
segurança interna do Estádio 
D. Afonso Henriques. 
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EM RESPOSTA ÀS CRÍTICAS VIMARANENSES 


Boavista acusa V. Guimarães 
de levantar “falsas questões” 


Em comunicado, os axadrezados defendem que os responsáveis do Vitória, 
“através de falsas questões e até inverdades”, querem fazer uma “fuga em frente” 


MARIA JOÃO LEITE 


O Boavista acusou ontem, em 
comunicado, os responsáveis do Vi- 
tória de Guimarães de quererem, 
com “falsas questões” e “inverda- 
des”, fazer uma “fuga em frente” 
Para além disso, os axadrezados 
aconselharam os vimaranenses a re- 
lerem, “antes de emitirem opiniões”, 
o relatório clínico do Boavista (que 
deu conta de que a lesão de William 
“se deveu a uma queda aparatosa, 
devida a fuga face ao arremesso de 
objectos perigosos”), como respos- 
ta à acusação de “falta de ética” por 
parte do departamento médico do 
Vitória de Guimarães. 

“Registámos a tentativa de, atra- 
vés de falsas questões e até inverda- 
des, “fuga em frente' dos respoi 
veis do Vitória SC, que não conse- 
guem, no entanto, iludir quem quer 
que seja, após as chocantes imagens 
que o país conhece”, acusou o Boa- 
que acrescenta; “Não há jus- 
ção para a violência, insubor- 
dinação e indisciplina dos adeptos 
do Vitória SC, que não pode deixar 
de ser severamente criticada e puni- 
da”, 


“ENTUSIÁSTICOS MAS ORDEIROS” 
O presidente do Vitória de Gui- 
a Pimenta Machado, teceu 
as ontem ao comporta- 
mento dos adeptos do Boavista, 
que acusa de causarem “muitos de- 
s”. Os axadrezados reagiram 


Paulo Esteves/AS 


O guarda-redes William à chegada ao Estádio do Bessa, depois dos incidentes de Guimarães 


dizendo que, “nos dois últimos jo- 
gos disputados no Estádio do Bes- 
sa, a equipa do Boavista FC jogou, 
devido a expulsões de atletas, 
praticamente todo o tempo com 
dez jogadores e, nem por isso, 
houve qualquer registo de indisci- 
plina dos nossos adeptos, que 
nos orgulhamos de serem entusiás- 


ticos, mas civilizados e ordeiros”. 

Para além disso, o Boavista dis- 
ponibilizou-se para “comparecer na 
Assembleia da República” (Pimen- 
ta Machado apelou a intervenção do 
Governo e do Parlamento para aca- 
bar com o “sistema”), onde vão fa- 
zer chegar “todos os gravíssimos 
elementos recolhidos desde o pas- 


sado domingo (...) altamente lesivas 
para o Vitória SC”, sem divulgarem 
“para já” os elementos em questão. 

O Boavista destaca ainda a au- 
sência de “pedidos de desculpas so- 
bre as situações de violência acon- 
tecidas com dirigentes, atletas e 
adeptos, que por si classificam quem 
assim procede”. 


O Comércionporto 


William 

e Duda 

condicionados 
MARIA JOÃO LEITE 


O guarda-redes William e o 
avançado Duda trabalharam 
ontem de forma condicionada. 
O guardião do Boavista, que 
sofreu um traumatismo crania- 
no no final do encontro de do- 
mingo em Guimarães, efectuou 
exercícios específicos, enquan- 
to que Duda, embora tenha fei- 
to corrida junto dos seus com- 
panheiros, trabalhou à parte e 
abandonou o relvado mais ce- 
do, pois ainda se encontra a re- 
cuperar de um estiramento do 
ligamento lateral interno do joe- 
lho direito. Ausente do apronto 
no relvado secundário do Bes- 
sa esteve apenas Pedrosa, que 
se mantém em tratamento. 

Foi o primeiro treino da 
formação axadrezada, após os 
incidentes em Guimarães, no fi- 
nal do desafio frente ao Vitória. 
O treinador Erwin Sanchez ini- 
ciou a sessão de trabalho - que 
decorreu à tarde durante sensi- 
velmente duas horas e no qual 
esteve presente o presidente do 
emblema, João Loureiro - com 
cerca de 20 minutos de pales- 
tra, Após a conversa, Os joga- 
dores efectuaram corrida, ini- 
ciando depois uma e de 
exercícios de preparação física 
e de finalização (fazendo “ta- 
belinhas” e remates), bem co- 
mo treinando passes e recepção 
de bola. A terminar a sessão de 
trabalho, os titulares do desafio 
com os vimaranenses voltaram 
às corridas - recolhendo depois 
aos balneários -, enquanto os 
restantes companheiros efec- 
tuaram uma peladinha, na qual 
Sanchez participou e mostrou 
estar com o “pé-canhão” em 
forma. 


“Se atendermos a todos os clubes, 
não teremos árbitros para os campeonatos” 


Presidente da CA da Liga respondeu a Pimenta Machado, líder vimaranense 


O presidente da Comissão de 
Arbitragem da Liga de Clubes, 
Luís Guilherme, afirmou ontem, 
em declarações ao “MaisFute- 
bol” que se o organismo que di- 
rige atendesse a todas as que: 
dos clubes, ficariam sem árbi- 
tros para os jogos da SuperLiga 
e da Liga de Honra. Uma res- 
posta às críl à arbitragem e 
às “influências” nesse sector te- 
cidas pelo presidente do Vitória 
de Guimarães, Pimenta Macha- 
do. 

“Se atendermos a todos os 
clubes que tiverem problemas 
com alguns árbitros, não tere- 
mos árbitros para dirigir os jo- 


gos da SuperLiga e da Liga de 
Honra”, afirmou Luís Guilher- 
me, que sublinha ainda que “não 
é permitido o veto aos árbitros”, 

Pimenta Machado lamentou 
o “reencontro” com o juiz Paulo 
Batista, com quem o emblema 
vimaranense já teve alguma: 
tuações de “conflito”. N 
perspectiva Luís Guilherme con- 
siderou que “houve, eventual- 
mente, uma incidência na ter- 
ceira jornada da primeira volta, 
na opinião do senhor presidente 
do Vitória de Guimarães, que 
depois se provou que não tinha 
razão de ser porque os processos 
foram arquivados”. 


Luís Guilherme 


Vitor Garck 


E acrescentou: “Neste caso, 
falamos de um jogo da terceira 
jornada e agora de um que teve 
lugar na 20º jornada. Natural- 
mente que, face a isso, não vimos 
na altura nenhuma incoveniência 
na nomeação”. 

“Além disso”, continuou Luís 
Guilherme, “a prestação do árbi- 
tro não foi de modo a que se ge- 
rassem aquelas reacções, até por- 
que há aqui uma questão que 
também é importante referir: 
ereio que o senhor presidente do 
Vitória de Guimarães fez afirma- 
ções na semana antes do jogo...”. 

O presidente da Comissão de 
Arbitragem fez saber que con- 
corda com a posição de Valentim 
Loureiro, que declarou a proibi- 
ção de declarações em relação 
aos árbitros. “Se forem medidas 
para contribuir para a melhoria 
do espectáculo, são todas bem 
vindas. Os agentes desportivos 
deveriam evitar fazer afirmações 
que pudessem criar ambientes 
hostis”, concluiu, 
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O vazio directivo em que vive o Leixões não ajuda à resolução dos problemas com os ordenados em atraso 
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OS PROBLEMAS AGUDIZAM-SE A PONTO DE ALGUNS ATLETAS VENDERAM BENS PRÓPRIOS 


Mar de problemas no Leixões 


VÍTOR SANTOS 


O plantel do Leixões reuniu, se- 
gunda-feira passada, com um repre- 
sentante do Sindicato do Jogadores. 
O encontro decorreu num hotel da ci- 
dade Porto e o tema da conversa, vi- 
sou, fundamentalmente, o problema. 
dos salários em atraso que está cau- 
sar enormes dificuldades à generali- 
dade dos elementos do grupo de tra- 
balho matosinhense, 

A decisão de consultar O sindica- 
to decorre da existência de jogado- 
res com graves problemas, que co- 
meçam a não conseguir suportar as 
despesas quotidianas: já houve quem 
tivesse de entregar o automóvel e os 
mais desesperados pedem mesmo 
autorização ao presidente para pro- 
curar um “part-time”. 

O cenário agrava-se cada vez 
mais. Dentro de dias, os futebolistas 
do clube do Mar passam a ter quatro 
meses de salários em atraso, sem se 


Futebolistas do clube reuniram com representantes 
do Sindicato dos Jogadores devido aos salários em atraso 


vislumbrar solução para a situação. 
Na assembleia geral de sexta-feira, 
José Manuel Teixeira deixou de ser 
presidente do clube, que, nesta altu- 
ra, está em processo eleitoral, cujo 
desfecho será conhecido no dia 5 de 
Março. 

Entretanto, a SAD está reduzida 
a dois administradores, o ex-presi- 
dente e Artur Silvio, pelo que houve 
necessidade de agendar uma assem- 
bleia de accionistas, que se realizará 
no próximo dia 23. Perante tanta in- 
definição, com os destinos do clube 
geridos por uma comissão adminis- 
trativa liderada por Ferreira Alves 
(presidente da mesa da AG), os jo- 
gadores do Leixões sentiram neces- 
sidade de se aconselharem com o ór- 
gão zelador dos seus direitos. 


Contudo, o périplo não trouxe 
boas notícias. Embora tenham mo- 
tivos para rescindir com justa cau- 
sa, já não podem ser inscritos nas 
provas disputas sob a égide da Liga 
de Clubes, pois, como é amplamen- 
te conhecido, o prazo fechou na úl- 
tima segunda-feira. No que concer- 
ne às provas da FPF a situação é 
idêntica, pelo que ninguém está in- 
teressado em desvincular-se para fi- 
car sem actuar durante os próximos 
seis meses. 


ESPERAR, OU DESESPERAR... 
Wesnalton, Renato e Brito con- 
seguiram, em tempo útil, mudar de 
ares, Tonanha está a um passo de vin- 
cular-se ao Gil Vicente, e Nuno Sil- 
va “morreu na praia”, O defesa cen- 


Guto Ferreira deixou comando 
técnico do FC Penafiel 


Razões pessoais levaram à saída-do treinador brasileiro 


MIGUEL ÂNGELO 


Guto Ferreira deixou o coman- 
do técnico do FC Penafiel, equipa 
que ocupa o quinto lugar na Liga de 
Honra. O treinador anunciou a de- 
cisão ontem, após reunião mantida 
com a direcção do clube rubro-ne- 


gro. 
Em comunicado lido ao final da 


tarde de ontem por António Resen- 
de, relações públicas do Penafiel, 
este revelava que razões pessoais e 
de carácter familiar ditaram a saída. 
do técnico brasileiro, “Invocando 
fortes razões de carácter pessoal e 
familiar, o treinador Guto Ferreira 
solicitou à direcção do FC Penafiel 
a rescisão amigável do contrato de 
trabalho”, lê-se no comunica- 


do emitido pela direcção do clube. 

Já ontem de manhã, foram acer- 
tados os pormenores e assinado o 
acordo de rescisão entre o treinador 
Guto Ferreira e a direcção do clu- 
be, desconhecendo quem irá asse- 
gurar o comando técnico da forma- 
ção penafidelense. 

A direcção do clube informou 
ainda que os comandos da forma- 


tral tinha uma proposta aliciante do 
Paços de Ferreira, mas as desaven- 
ças na SAD impediram a saída. Tal 
como os restantes companheiros, 
continuará a sofrer com o problema, 
pois não se vislumbram dias melho- 
res, pelo menos, a curto prazo. 

Resta, portanto, aguardar a esta- 
bilização da crise directiva, As 
compatibilidades entre os dois 
ministradores da SAD não ajudam 
à resolução dos salários em atraso, 
que começam a afectar a equipa 
também no plano desportivo. A 
comprová-lo, o resultado do último 
encontro, perdido pelos leixonenses, 
em casa, frente ao Santa Clara (1-2), 
que colocou a equipa de Matosinhos 
mais perto dos lugares de despro- 
moção. 


ção profissional ficarão, para já, en- 
tregues ao adjunto de Guto Ferrei- 
ra, Miguel Leal, que foi técnico dos 
juniores do Penafiel antes de in- 
gressar no FC Marco. 

Guto Ferreira chegou ao clube 
penafidelense em meados de Julho 
de 2003, numa fase em que o clube 
atravessa fortes restrições orça- 
mentais e lutava pela constituição 
de um plantel, que perdeu, na altu- 
ra, muitos dos seus jogadores titu- 
lares. Diálogo e disciplina eram en- 
tão os princípios mais defendidos 
pelo ex-técnico da formação pena- 
fidelense que tinha uma ambição: 
levar o nome do clube o mais lon- 


ge possível. 


Um jogo de 
castigo para 
Beto e Polga 


Os defesas centrais do Spor- 
ting Beto e Polga foram ad- 
moestados com o quinto cartão 
amarelo e, como tal, vão cum- 
prir um jogo de suspensão na 
partida da 21º jornada, frente ao 
Nacional da Madeira, anunciou 
ontem a Comissão Disciplinar 
da Liga de Clubes. 

Quanto aos incidentes re- 
gistados domingo no Estádio D. 
Afonso Henriques, após a par- 
tida entre o Vitória de Guim 
rães e o Boavista, a Comi 
Disciplinar da Liga decidiu sus- 
pender por uma partida e mul- 
tar em 700 euros os axadreza- 
dos André e Eder e os vimara- 


guarda-redes do Vitória de Gui- 
marães Palatsi, expulso por acu- 
mulação de advertências com o 


cartão amarelo, foi igualmente 
suspenso por um jogo. 

Na Liga de Honra, o diri- 
gente do Varzim João da Silva 
Oliveira foi suspenso por 30 
dias, enquanto Artur Sá Bran- 
dão, responsável do Feiren: 
foi punido com 40 dias de sus- 
pensão. 


Hélio Santos no 
FC Porto-União 
de Leiria 


O árbitro Hélio Santos, de 
Lisboa, dirige sábado o encon- 
tro entre FC Porto e União de 
Leiria. A deslocação do Spor- 
ting, segundo classificado a cin- 
co pontos do FC Porto, ao re- 
duto do Nacional da Madeira, 
igualmente no sábado, será ar- 
bitrada por João Ferreira. 

Árbitros nomeados: SU- 
PERLIGA: Gil Vicente-Spor- 
ting Braga, Olegário Benque- 
; FC Porto-União 
Leiria, Hélio Santos (Lisboa); 
Nacional-Sporting, João Ferrei- 
ra (Setúbal); Beira-Mar-Rio 
Ave, Mário Mendes (Coimbra); 
Marítimo-Paços Ferreira, Nuno 
Almeida (Algarve); Moreiren- 
se-Estrela Amadora, Nélio 
Mendonça (Madeira); Acadé- 
mica-Vitória Guimarães, Duar- 
te Gomes (Lisboa); Belenenses- 
Benfica, Pedro Henriques (Lis- 
boa); Boavista-Alverca, Paulo 
Pereira (Viana do Castelo). 

LIGA DE HONRA:Sal- 
gueiros-Naval, Elmano Santos 
(Madeira); Estoril-Portimonen- 
se, Paulo Baptista (Portalegre); 
Felgueiras-Feirense, Paulo Pa- 
raty (Porto); Aves-Penafiel, Pau- 
lo Costa (Porto); Santa Clara- 
Sp. Covilhã, João Roque (Por- 
talegre); Marco-U. Madeira, 
João Vilas Boas (Braga); Ova- 
rense-Leixões, Carlos Xistra 
(Castelo Branco); Maia-Varzim, 
Pedro Proença (Lisboa); Vitória 
Setúbal-Desp. Chaves, Martins 
dos Santos (Porto). 


30| DESPORTO 


Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 2004 


GOVERNO DEVE APROVAR, AINDA ESTE MÊS, LEI QUE PRETENDE REDUZIR INCIDENTES 


Adeptos violentos 
fora dos estádios 


O Governo deverá formalizar 
de Fevereiro a proibição 
de adeptos violentos nos 
recintos desportivos, dando cum- 
primento a uma lei que é, no entan- 
to, menos restritiva que a adoptada 


assim, poderá ser fundamen- 
tal no Euro'2004. 

As autoridades britânicas adop- 
taram a “banning order” (ordem de 
interdição) como o principal instru- 
mento judicial para controlar o fe- 
nómeno do “hooliganismo”, que: 
nos meios desportivos é sinónimo 
de acções violentas dos adeptos in- 
gleses. 

A “ordem de interdição” (quer 
sobre pessoas ou propriedades) em 
recintos desportivos britânicos ou 
estrangeiros pode derivar de um tri- 
bunal ou de um chefe de polícia. A 
regra é aplicada a pessoas conde- 
nadas por ofensa grave e quando o 
tribunal acredita que ajudará a “pre- 
venir a violência ou a desordem di- 
recta ou indiretamente relacionadas 
com jogos de futebol”. 

A“banning order” poderá incluir 
a confiscação do passaporte - como: 
acontecerá durante o Euro'2004 - e 
a apresentação em esquadras poli- 
ciais em dias de encontros. 

Em Portugal, como já lembrou 
a oposição, o artigo 52º do Código 
Penal refere que “o tribunal pode 
impor ao condenado o cumprimen- 
to, pelo tempo de duração da sus: 
pensão, de regras de conduta desti- 
cilitar a sua reintegração 
na sociedade, nomeadamente (...) 
não frequentar certos meios ou lu- 
gares”, Em termos mais específicos, 


sceptíveis de criar perigo pa- 
a a vida e integridade física decor- 
rentes do uso de armas, substâncias 


Vá 


A lei em causa pretende terminar com cenas como estas nos estádios portugueses 


ou engenhos explosivos ou pirotéc- 
nicos”. 

O artigo terceiro prevê ainda co- 
mo sanção acessória a proibição de 
“frequência dos estabelecimentos 
de ensino ou recinto onde ocorra 
ão cívica, política ou des- 
+ por um a cinco anos, 

Os distúrbios envolvendo “ar- 
mas de fogo, arremesso, destinados 
a projectar substâncias ou engenhos 
explosivos ou pirotécnicos são pu- 
nidos com um ou dois anos de pe- 
na de prisão, consoante a gravida- 
de”, 

O Governo prevê, porém, a al- 
teração à lei 38/98, que estabelece 
medidas preventivas e punitivas a 
adoptar em caso de manifestações 
de violência associadas ao despor- 
to, 


O diploma contempla a interdi- 


ção de recintos desportivos por dis- 
túrbios ocorridos e que provoquem. 
“lesões em espectadores, dirigentes, 
equipa de arbitragem, jogadores e 
autoridades policiais em funções”, 
Como medidas preventivas in- 
cluem-se o reforço do policiamen- 
to, a separação de claques, adopção 
obrigatória do controlo no acesso 
para evitar a introdução nos recintos 
de armas proibidas, acompanha- 
mento e vigilância de claques. 

O Conselho Nacional Contra a 
Violência no Desporto, que funcio- 
na na dependência do Governo, tem 
a responsabilidade de promover e 
coordenar a adopção de medidas 
para combater manifestações de 
violência. 

Um órgão idêntico existe em 
França, onde foram oficializadas 
medidas contra a violência após os. 


a A 


incidentes de 1999 em jogos de fu- 
tebol amadores em Saint-Denis. Em 
Espanha está já prevista a “proibição 
cautelar de acesso ou expulsão do 
recinto” aos adeptos violentos. 

Pertence aos clubes, sociedades 
anónimas desportivas e organiza- 
dores dos jogos estabelecer meca- 
nismos que impeçam a “proibição 
de acesso a pessoas sancionadas 
com essa proibição ou cuja identi- 
ficação foi previamente facilitada 
pelas autoridades governativas” es- 
panholas. 

A intenção do Governo portu- 
guês em cadastrar os espectadores 
que causem desacatos e a proibição. 
temporária da sua deslocação a es- 
tádios de futebol foi divulgada um 
dia depois da cena de violência vi- 
vida no Estádio D. Afonso Henri- 
ques, em Guimarães. 


O Comévcionporto 


Braga 


ensina 
castelhano 
para o Euro 


A Câmara Municipal de 
Braga promove, a partir de 
hoje, um curso básico de cas- 
telhano de ado a jovens mi- 
nhotos, no intuito de facilitar 
a recepção à selecção e adep- 
tos espanhóis durante Eu- 
ro'2004. 

A iniciativa, promovida 
pelo Pelouro da Juventude da 
edilidade local e resultante 
duma parceria estabelecida 
com a Junta da Galiza, dirige- 
se prioritariamente a jovens 
dirigentes associativos, sendo 
alargada, depois, a menores 
de 30 anos, activos do comér- 
cio tradicional. 

O facto da selecção espa- 
nhola de futebol ficar instala- 
da, durante o Euro'2004, no 
Hotel da Falperra, em Braga, 
e de se antever, nesse período, 
um grande fluxo de visitantes 
do país vizinho àquela cidade 
minhota, foram determinantes 
para o arranque do curso. 

De acordo com o progra- 
ma, pretende-se que os seus 
frequentadores possam “ler e 
compreender um texto em 
castelhano, participar em ac- 
tos básicos de comunicação 
oral e escrever textos breves 
de uso quotidiano”, 


aquisição de conhecimentos 
básicos sobre a realidade es- 
panhola, designadamente no 
âmbito social, cultural, turís- 
tico, geográfico e político. 
Com duração de 36 horas, o 
curso decorrerá em horário 
pós-laboral, no Centro de Re- 
cursos Educativos de Braga. 

Acidade de Braga acolhe- 
rá dois jogos durante a pri- 
meira fase do Europeu: o Bul- 
gária-Dinamarca (grupo C), a 
18 de Junho, e o Holanda- Le- 
tónia (D), a 23 do mesmo 
mês. 


Selecção russa confirmada 
na fase final do Euro'2004 


UEFA rejeitou recurso do País de Gales — 


A Comissão de Disciplina da 
União Europeia de Futebol (UEFA) 
rejeitou ontem o recurso interposto 
pela Federação do País de Gales, 
que pretendia que a Rússia fosse 
impedida de participar no Eu- 
ro'2004, 

A federação galesa assentava o 
seu pedido no facto de o médio rus- 
so Yegor Titov ter registado um 
controlo anti-doping positivo na 
primeira mão dos play-off (0-0) 
com os britânicos, em Moscovo, a 
15 de Novembro.Embora tenha si- 


do suplente não utilizado neste en- 
contro, o jogador do Spartak de 
Moscovo alinhou no encontro da 
segunda mão, quatro dias depois 
em Cardiff, onde a Rússia ganhou 
por 1-0, o que lhe valeu o apura- 
mento para o Europeu. 

A UEFA sustentou a sua deci- 
são no facto de a Federação do País 
de Gales não ter provado que “o jo- 
gador estava sob o efeito de uma 
substância proibida no jogo da se- 
gunda mão”. “O castigo aplica-se 
apenas ao jogador e não à equipa”, 


pode ler-se no comunicado publi- 
cado no site oficial da organização, 
que acrescenta: “O Código Mun- 
dial Antidopagem refere que, no ca- 
so de um membro testar positivo 
num desporto colectivo, é o indiví- 
duo e não a equipa que é responsá- 
vel”. A federação galesa tem até ao 
dia 06 de Fevereiro para apelar da 
decisão da Comissão de Disciplina 
da UEFA. Yegor Titov foi suspen- 
so, a 23 de Janeiro, por 12 meses, 
pena que impede o médio de estar 
presente no Campeonato da Europa. 


Bloco de Esquerda 
já apresentou projecto-lei 


O Bloco de Esquerda anteci- 
pou-se ao Governo e apresentou 
um projecto-lei no Parlamento que 
prevê a proibição da entrada em 
recintos desportivos, por dois a, 
cinco anos, a indivíduos que par- 
ticipem em actos de violência. 

“Trata-se de uma reapresenta- 
ção, uma vez que já o tínhamos fei- 
to em anterior legislatura. Aproxi- 
mamo-nos do Euro'2004 e é pre- 
ciso tomar medidas preventivas 
para que não haja a contaminação 
de uma certa cultura violenta eu- 
ropeia do futebol”, disse à Agên- 
cia Lusa o deputado do BE Fran- 

. eisco Louçã 


Louçã criticou as intenções en- 
tretanto apresentadas pelo Govemo: 
de Durão Barroso na passada se- 
gunda-feira: “Aquilo que o Gover- 
no disse são meras intenções. Não 
conheço qual é o projecto. Agora, a 
ideia de um cadastro sem que haja 
condenações nos tribunais parece- 
me inaceitável e pouco democráti- 
co”, declarou o deputado. 

“Uma coisa são actos de violên- 
cia e pessoas julgadas e condenadas 
poreles, mas a ideia da “fichagem' da 
população é inadmissível, Uma au- 
toridade policial não se pode sobre- 
por aos tribunais”, acrescentou o lí- 
der do Bloco de Esquerda. 
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Depois dos jogos do Euro'2004, o Estádio do Dragão poderá receber uma final europeia em 2005 


ESTÁDIOS DA LUZ, ALVALADE E DRAGÃO NA CORRIDA 


UEFA decide esta semana 
palco das finais europeias de 2005 


Comité Executivo da UEFA 
reúne hoje e amanhã em Nyon 
para tomar a decisão final 


O Estádio da Luz, o Alvalade 
XXI e o Estádio do Dragão vão 
saber já esta semana se vão ser 
palco de alguma das finais das 
competições europeias de futebol 
do próximo ano. 

Os três maiores estádios por- 
tugueses estão na corrida para re- 
ceber as finais da Liga dos Cam- 
peões e da Taça UEFA de 2005, 
com a decisão a ser conhecida na 
próxima reunião do Comité exe- 
cutivo da UEFA, que decorre ho- 
je e amanhã em Nyon, na Suíça. 


Além dos três estádios portu- 
gueses, palcos do Euro'2004, o 
Estádio de França, em Paris, o 
Vicente Calderon, em Madrid, e 
o Estádio Olímpico Ataturk, em 
Istambul, também estão na corri- 
da a organizar a final da Liga dos 
Campeões do próximo ano. 


Para a final da Taça UEFA( 
que no ano passado foi conquis- 
tada pelo FC Porto, em Sevilha, 
Espanha, frente ao escoceses do 
Celtic de Glasgow), estão mais 
três recintos na corrida para or- 
ganizar o encontro (além dos do 
Benfica, Sporting e FC Porto): o 


Saint James Park, de Newcastle, 
o Stadium of Ligth, de Sunder- 
land, os dois em Inglaterra, e o 
Hampden Park, de Glasgow (Es- 
cócia). 


FINAL DA LC NA ALEMANHA 

Este ano, a final da Liga dos 
Campeões realiza-se a 26 de 
Maio na Arena de Gelsenkirchen, 
na Alemanha, uma semana de- 
pois de ser disputada a final da 
Taça UEFA, em Gotemburgo, na 
Suécia. 


Portugal no grupo 
da campeã Itália 
no Europeu de sub-19 


O sorteio da primeira ronda 
de qualificação para o Europeu 
de futebol de sub-19 de 2005 di- 
tou que Portugal, finalista da edi- 
ção de 2003, defrontasse a Itália, 
campeã em título, juntamente 
com Bósnia-Herzegovina e Ca- 
zaquistão, no grupo 11. 

Segundo divulgou ontem a 
Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF), o mini-torneio do grupo 
M disputa-se em Itália, de 4 a 8 
de Outubro de 2004, estando a 
fase final agendada para o Verão 
de 2005, na Irlanda do Norte, 
país isento da qualificação. 

Garantem o apuramento para 
a segunda fase os dois primeiros 
dos 12 agrupamentos - um total 


de 48 selecções distribuídas em 
grupos de quatro - e o melhor ter- 
ceiro lugar de todos, que se jun- 
tam na segunda fase aos três ca- 
beças de série: Inglaterra, Espa- 
nha e República Checa. 
Os vencedores dos sete gru- 
pos da segunda fase de apura- 
mento da competição, também 
com quatro equipas cada, jun- 
tam-se à anfitriã Irlanda do Nor- 
te e disputam a fase final da pro- 
va. 
Na edição de 2003, a selecção 
portuguesa perdeu a final com a 
congénere italiana por 2-0, com 
golos de Della Roca e Pazinni, 
numa partida disputada a 26 de 
Julho no Rheinpark, em Vaduz. 


Camarões e Argélia 
nos quartos-de-final da 
Taça das Nações Africanas 


Os Camarões, detentores do 
título, e a Argélia qualificaram- 
se ontem para os quartos-de-fi- 
nal da Taça das Nações Africa- 
nas (CAN) de futebol, enquan- 
too Egipto ficou pelo caminho, 
depois de realizados os jogos do 
Grupo €. 

Os Camarões venceram o 
agrupamento com cinco pontos, 
resultado de uma vitória e dois 
empates, o último dos quais na 
ronda de ontem perante o Egip- 
to (0-0), enquanto a Argélia, 
apesar de ter “caído” aos pés do 
Zimbabué (2-1), garantiu o se- 
gundo lugar com quatro pontos, 
os mesmos que os egípcios. 

Argélia e Egipto, para além 


de terem alcançado o mesmo 
número de pontos, encontra- 
vam-se também empatados na 
diferença de golos marcados e 
sofridos (0), por isso, e segun- 
do os regulamentos, o terceiro 
critério de desempate é o núme- 
ro de golos marcados, favorável 
aos argelinos - marcaram qua- 
tro, contra os três dos egípcios. 

Se no confronto que opôs os 
“leões indomáveis” ao onze das 
pirâmides o marcador não so- 
freu alterações, na outra partida 
do grupo, Ndlovu e Luphala de- 
ram vantagem ao Zimbabué - 
dois golos em seis minutos -, re- 
duzida por Achiou, aos 73 mi- 
nutos. 


Kurt Jara 
treinador do 
Kaiserslautern 


O austríaco Kurt Jara é o no- 
vo treinador do FC Kaiserslau- 
tern, sucedendo ao belga Erik 
Gerets no comando da equipa 
de futebol alemã, anunciou on- 
tem o presidente do clube, René 
Jaeggi. 

Gerets foi despedido na pas- 
sada segunda-feira devido às 
cinco derrotas consecutivas do 
clube, que o relegaram para a 
zona de despromt e! 
do o 16º lugar da 

Kurt Jara assinou um con- 
trato até 30 de Junho de 2005 e 
vai já dirigir a equipa no encon- 
tro do próximo sábado com o 
Colónia, a contar para a 19º jor- 
nada da “Bundesliga 


Materazzi 
suspenso por 
dois meses 

O defesa Marco Materazzi, 
do Inter de Milão, foi suspenso 


por dois meses na sequência da 
o a Bruno Cirillo, do 


agrediu Cirilo na face, já no fi- 
nal do jogo de domingo, que os 
“nerazzurri” venceram por 4-0, 
quando os jogadores se encon- 
travam no túnel de acesso aos 
balneários. 

O jogador do Inter fica as- 
sim afastado da competição até 
29 Março, o que o impede de 
alinhar em oitos encontros da 
Série A italiana. Como o defesa 
italiano não jogou no encontro, 
nem tinha sido convocado, o In- 
ter foi multado em 5.000 euros, 
devido à sua presença no cam- 
po durante uma partida em que 
não participou. 


Sub-17 
iniciam defesa 
do título 


A selecção portuguesa de 
sub-17, vencedora do Europeu 
de futebol de 2003, inicia a de- 
fesa do título frente à Bielormús- 
sia, Malta e São Marino, no gru- 
po 11 da primeira fase de quali- 
ficação da edição de 2005, a 
realizar na Itália. 

O mini-torneio do grupo 11 
disputa-se na Bielorússia, de 24 
a 28 de Setembro de 2004, es- 
tando a fase final da prova mar- 
cada para o Verão de 2005, na 
Itália, país isento da qualifica- 
ção. Garantem o apuramento 
para a segunda fase os dois pri- 
meiros dos 12 agrupamentos - 
um total de 48 selecções distri- 
buídas em grupos de quatro - e 
o melhor terceiro lugar de todos, 
que se juntam na segunda fase 
aos três cabeças de série: Ingla- 
terra, Espanha e Hungria. 


32| DESPORTO 


Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 2004 


| 


O seleccionador nacional terá de deixar quatro elementos de fora da equipa 


Juan Diaz já escolheu 
os 22 voleibolistas 


Técnico da selecção nacional de voleibol elegeu o grupo de 
trabalho que vai preparar a participação na World League'04 


conhecidos os 22 joga- 


World Leagu 
será realizada em Roma, de 16 a 
18 de Julho. Juan Diaz, treinador 
principal, anunciou ontem o nome 
dos jogadores eleit: i 
tegrar o grupo que 
rios estágios de pre) 
Recorde-se que deste lote ape- 
nas 18 vão disputar, de 4 de Junho 
a 11 de Julho de 2004, a e In- 
tercontinental da Liga Mundial. 
Portanto, nesta primeira fase o téc- 
nico cubano vai trabalhar com os 
jogadores 
que à partida lhe oferecem maio- 


res garantias e, só depois de os ana- 
lisar e verificar os que se encon- 
tram em melhor forma, Juan Diaz 
irá decidir os quatro que terão de 
abandonar o grupo. 

Portugal faz parte da Poule A e 
terá por adversários o Brasil, cam- 
peão do Mundo e número um do 
ranking internacional, a Espanha, 
8º lugar no Campeonato da Europa 
de 2003, e a Grécia, 7.º lugar no 
Campeonato do Mundo 2002, Os 
Jogos em solo pátrio serão disputa- 
dos no Pavilhão Rosa Mota, no 
Porto. 

Convocados: Central - João 
José (C. Maia GC), José Vieira 
(CS Marítimo), João Malveiro (A 
A Coimbra), Nuno Rocha (C. 


ALGARVE LADIES OPEN 


Neuza Silva apurada 


A campeã nacional Neuza 
Silva garantiu ontem o apura- 
mento para o quadro principal 
do Algarve Ladies Open, torneio 
internacional que se inicia hoje 
na Academia de Ténis de Vale 
do Lobo. 

Na terceira ronda do torneio 
de qualificação a tenista portu- 
guesa derrotou a britânica Eli- 
zabeth Thomas, por 6-1 e 6 
enquanto na quarta ronda supe- 
riorizou-se à francesa Pascale 
Leroy, pelos parciais 2-6, 7-5 e 
6-4. 


Fora do quadro principal - 


onde já estava, por questões de 
“ranking”, a número um portu- 
guesa Frederica Piedade - fi 
ram Catarina Ferreira e Ini 
Moura, eliminadas na terceira 
ronda do “qualifying” pela rus- 
sa Ekaterina Ivanona (6-3 e 6-1) 
e pela francesa Virgine Ayas- 
samy (6-0 e 6-0), respectiva- 
mente, 

Frederica Piedade, número 
284 do Mundo e segunda favo- 
rita em Vale do Lobo, inicia ho- 
je a sua participação neste tor- 
neio frente à francesa Florence 
Haring. 


Maia GC), Nélson Carvalho 
(Leixões S. €.), Luís M. Jardim 
(AA Coimbra), Edén Sousa (A A 
Coimbra ); Oposto - Pedro Fi- 
gueiredo (SC Espinho), Adriano 
Paço (Vitória SC), Hugo Gaspar 
(Esmoriz G C), Valdir Sousa (A A 
Coimbra); Zona 4 - Roberto Reis 
(Esmoriz GC), André Lopes (A 
A Coimbra), Manuel Silva (Nu- 
mancia Caja Duero), Jorge Alves 
(C. Maia GC ), FI Cruz (CS 
Marítimo), Eurico Peixoto (Es- 
moriz GC); Distribuidor - Marco 
Aurélio (CS Marítimo), Nuno Pi- 
nheiro (Vitória SC), Fabio Mi- 
lhazes (GC Vilacondense), Líbe- 
ro - Carlos Teixeira (AA Alunos), 
Hugo Ribeiro (C. Maia GC) 


Benfica 
e Portosantense 
jogam para a Taça 


O Benfica recebe hoje o 
Portosantense, às 21 horas no Pavi- 
lhão do FC Alverca, num jogo em 
atraso a contar para a Taça de Portu- 
gal em hóquei em patins. O adia- 
mento foi pedido pela equipa de Por- 
to Santo que viu, no passado mês de 
Dezembro, o seu pavilhão ser total- 
mente destruído por um violento in- 
cêndio. Este jogo será de extrema di- 
ficuldade para a equipa encarnada, 
tendo em conta a excelente campa- 
nha que o Portosantense tem vindo a 
fazer no campeonato nacional. 


O Eoinbeeiomporto 


DISTRITAIS DE FUTSAL DA AF PORTO 


Ponte da Pedra 
goleou o líder 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


A Juventude da Ponte da Pe- 
dra, concorrente ao Distrital de 
Futsal da Il Divisão da AF Porto, 
protagonizou um dos desfechos 
mais relevantes da 17º jornada, ao 
golear os Leões da Lapa, líder da 
Série 1, por 5-1, Mesmo assim, a 
formação leonina continua isola- 
da no comando da Série 1, com a 
confortável vantagem sobre o 
“cinco” da Ponte da Pedra, isola- 
do na segunda posição. 

Na Divisão de Honra,o Santo 
António de Grijó, vencedor do 
Bom Pastor, por 9-5, segue isola- 
do no topo, seguido do Barranha, 
com menos dois pontos, e da Es- 
cola de Gondomar e Canal Futsal, 
ambos a três pontos do líder. 

Cultural da Sé e Casa do Ben- 
fica de Paredes ocupam os prim- 
neiros lugares da I Divisão. 


RESULTADOS 

Honra-Cafetaria Ouro-Canal 
Futsal, 1-6; Barranha-Polenenses, 
4-2; Galos Negros-Gondomar, 7- 
7, ARDACM-Escola de Gondo- 
mar, 1-3; Carvalhido-Coahemato, 
2-0; Rec. Parada-Paróquia da 
Boavista, 3-3, SA Grijó-Bom 


Pastor, 9-5; Arsenal de Parada- 
Águias da Madalena, 4-4. 
1 Divisão - Série 1 - BPI-Ami- 


. Eugénio, 4-1; Fati- 
gados-Atlético de Lordelo, 3-0; 
Académico de Gaia-Luso Acadé- 
mico, 3-1. Série 2 - Ordem-Ali- 
Dramático Rio Tinto- 
Nespereira, 1-1; Vilar-Vila Boa do 
Bispo, 2-4; Juv. Águas Santas- 
Carvalheiras, 3-3; ARCA Alpen- 
dorada-Rec. Vermoim, 0-2; Dez 
Junho-Novelense, 0-6; Cooper- 
maia-Casa do Benfica de Pare- 
des,0-4, 

HI Divisão - Série 1 - Juv. Pon- 
te da Pedra-Leões da Lapa, 5-1; 
Ases de Leça-Forense do Porto, 
1-1; Gondivai-Carregal, 3-5; Ju- 
ventude do Muro-União Portuen- 
S. Pedro Avioso-Vilapla- 
nense, 1-3, Série 2 - Montes Cos- 
À 1-4; D. Rio 


dores do Crasto-Brisa, 3-5; 
mo 80-Amigos do Corim, 2-3; 
Galitos S. Pedro-Fridão, 2-4; Bair- 
ro do Outeiro-Sol e Sombra, 3-1; 
Casais Novos-Lusitana Pedrou- 
ços, 5-4; Unidos pela Lixa-Leões 
Valboenses, 3-4. 


Velejador Gustavo Lima 
está na terceira posição 


O campeão mundial de Laser, 
o velejador português Gustavo Li- 
ma, ocupa a terceira posição do 
campeonato brasileiro da classe, a 
decorrer em Búzios, Rio de Janei- 
ro, após as duas primeiras regatas. 

A jornada inicial da prova foi 
disputada com vento entre os 12 e 
os 15 nós, tendo o velejador por- 
tuguês registado um quarto e um 
terceiro lugares. 

Gustavo Lima é terceiro clas- 
sificado, em igualdade pontual 
com o campeão da Europa, o es- 


Gustavo Lima continua.em grande 


loveno Vasilij Zbogar, atrás do es- 
panhol Luiz Martinez. 

O brasileiro Robert Scheidt, 
hexacampeão mundial e duas ve- 
zes medalhado olímpico, venceu 
as duas regatas disputadas, lide- 
rando isolado a classificação. 

O campeonato, que termina 
sexta-feira, é a terceira de quatro 
provas previstas no estágio de pre- 
paração de Gustavo Lima em ter- 
ras brasileiras com vista à sua par- 
ticipação nos Jogos Olímpicos de 
Atenas" 2004. 
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CLASSIFICADOS. 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE 7 vvensos 
IMOBILIÁRIO 
2 compra 5 avromóveis 8 asrroLOGIA 
IMOBILIÁRIO 
3 assase | 6 emnego | 9 nem 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis. 6,50 Euros 
Domingos 8,00 Euros. 


Mínimo = 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


PORTO 


T3 DUPLEX, nas Ant 
T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 966480378 / 
969480693. 

T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
[963T7ATOA 


T1, com placa e torno, à 
Lapa, bem na centra do Por- 
to, Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, na Foz, mobilado o equi: 
pado. Tels, 222089035 / 
934160084 


T+, Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda Jovem.  Tolet. 
222089035 / 918788600. 


TI, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
“garagem. Tels. 226067210 
19671I7ANT 


T3, às Antas, zona da Are- 


da, lavandaria e suite. Tel 
22375288A / 963774704 


T1, Avenida Fornão de 
com Quintal, 
como novo. 
Telm. 


Renda 
962793990. 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluir 
do alimentação em ambien- 
te Iamiliar, Tol. 225963285. 


ESCRITÓRIO, C/30 m? 
em Cedofeita, com multo 
estacionamento, renda bara- 
ta, Tels, 22 3329752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


CASA T2, independente, 
mobiliada ao Hospital de S. 
“João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
iclonamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1, Mob, e equip. de luxo, Foz. 
e Antas, C/ subsídio de rei 
da jovem. Telef, 223403606 
- 98788600. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, lo e 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou rosi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Tele!. 934160084. 


271, Mob. é equip. de luxo 
Foz e Antas, C/ licença de 
habitabilidade. | Telor 
918768600 

ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no Por 
to ou gala. Trato só com o pro- 
prietário. Tels. 223923752 / 
919254430 


TS FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem o arrumos. Tels 
226002338 / 967197417 


T2, em Miramar, com suite, 

aquecimento. 
central e um lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
Bons acessos. Impecável, 
Tols, 222086712 /918788600 


T3, em Moroira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidado. Tels. 222087080 / 
994160084 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença. 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 

T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gala - 300 Euros. Tem. 
919456240. 


TA, T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sidio de renda jovem. Tolet, 
222089033 / 933696279. 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio. 
de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


ZONA NORTE 


TI, T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem. 
e ci licença de habitabilida- 
de. Telef, 
2220867 12/918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minutos. 
do centro da Cidade, c/ cozin- 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 


com o próprio. Telm. 


914569095. 
IMOBILIÁRIO 
3 PaSSASE 


CAFETARIA, à Boavista, num 
“dos melhores locais, Bom apu- 
ro, renda baixa, Dá para 2 
casais ou dois sócios. Telm, 
962300666 


RESTAURANTE, so frespassa 
c/ pequena entrada. Telel. 
934160084, 


GRANDE PORTO 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio, Tels, 
968800574 / 936010779 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons ace: 
sos. Utgento, Tels, 222086712 
1934160084 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua, Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento a preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio TintoasS, 
Caetano por motivos de sau- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124, 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área, Cardiomusculação, Asró- 
bica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (a8) Tels, 
22 5188614 /96 5737179 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 mê, 
Loja recheada com tudo de 
bom, Negócio imperdível, Mui- 
fo movimento. Tels, 252855565. 
936130537 


ANDAR Tá, em Guipllharas, 
3pisos, 1 habliação por piso, 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
S1BB614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre: 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 
IMOBILIÁRIO 
A ven 
PORTO 


T2 RECUADO - Em Poro- 
zinho - Gaia. Por habitar. Com 
cerca de 200m2 área desco- 


T3, 1 lugar de garagem, duas. 
habitações por piso, óptimo 
estado, Bom preço. (a32) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


T1-12-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos, Telef. 
229534661-969002744, 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p! moradia de 4 tren- 
tes em 2 pisos. Consulte-nos 
Tele!. 226006437. 


QUARTO, muito bem situé 
dono centro do Porto, a caval- 
heira ou senhora em casa 
multo sossegada, Tel 
225978506 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tols 
223752884 / 963774707 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2, Óptimo preço com 
condomínio Incluído, Tels, 
223752884 / 969774707 


GRANDE PORTO 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2E T3, Matosinhos, c/ 
subsidio de renda jovem. Telet. 
222086712 / 939696279, 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 mê. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, Moreira da Mala, c/ gara- 
gem o c/ subsídio de renda 
Jovem Telof, 
222087080/967254312, 


TI ET2, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, Tels. 
222086712 / 934160084 


T1, em Baguim, com lugar 
“de garagem, Tels. 222087080 
1994160084 


T3, Valbom, Gondomar, oqui- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade, Tois, 
222086712 / 918788600 


T1, Baguim, fio Tinto, com 
lugar de garagem. Tols 
222087080 / 934160084 


TI, TZE T3, Mob, o Equip, 
Porto, C) subsídio de renda 
Jovem, Telof.23403606. - 
934156217. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Farraira Cardoso o A. 
Anselmo Braancamp. Não 


vativo, 
222050101. 


T3 FOZ, à Universidar 


226067210 / 


967197417 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels, 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, om Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2, em Gala, Canidelo, Jun- 
to prala, com 4 anos. 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
229752884 / 063774704 


T2, em Gulpllharos, Piscina 
e court de tenis, Bom preço, 
Telom. 939762061 


T2, S. Mamede de Infesta, 2 
marquises, uma exclento 
varanda e garagem individual 
Tois. 223752884 / 963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels, 
222086712 / 918788600 


TI, na Senhora da Hora, mobt 
lado. Tels, 938806518 / 
965148778 


T2E T3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de garagem 
e licença de habitabilidad 
Tels. 222086712 /918788600 


Ti, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telet. 
223409606 - 93415627. 
T3, em Moreira da Maia, com 
garagem Individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis, 223752884 
/ 963774704 


T2, T3 E Ta, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600, 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934 160084 


T4, à Boavista, Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
/ 934160084 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem o 
licença de habtablidade. Tell, 
2220867 12/918788600. 


BAR, 
934160084 
CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação, Tel, 934160084 


à Ribeira 


Tel 


RESTAURANTE, bom loca- 
lizado, Tel, 934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funclo- 
nar, Alvará de confeitaria. 
restaurante » pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


BUFETE, ém optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ohurras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels, 22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 
ou exploração, Telef. 
934160084, 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels, 933636279 
/ 222086712 


CAFETARIA, Sluada em ple- 
na zona nobre. Bom apuro, 
Sem tabaco. Tels. 222057336 
(222054201 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ao trospasso c/ 
pequena entra: Telet. 
934160084, 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos, Excelon- 
te, Tels, 222086712 / 
934160084 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, Arcozelo, a Miramar, Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central impecável. Tels, 
209752884 / 963774704 


Ti, em Gaia, ds Piscinas 
Municipais, Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels, 
229752884 / 963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugaros de garagem. 
Impecável, Tels, 222086712 
/ 918788600 


PÃO QUENTE, bem local- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 


aos domingos, Tem armazém. 
Preço acessível, (814) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


PÃO QUENTE, ao trospasse 
c/ pequena entrada. Telet. 
94160084. 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
clo para Pórto e arredores. 
Tol. 934160084 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel. 
934160084 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130597 
CAFE SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 / 06 5797179 
CAFETARIA, om Maia con- 
tro, em funcionamento, Ópti- 
mo preço e condiçõos do paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
919978221 
CONFEITARIA, a Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima local 
zação, São 300 m2 mais arru- 
mos. Só visto. Telom 
934551841 


NOVA T3, com aquecimen- 
o central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 / prrTB14os 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels, 
252855565 / 996130537. 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso: &0 luga- 
res, Possibilidade de habi- 
tação, Tels. 252855565 / 
996130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
har bem no concelho de Balão, 
“com socledadea e sem passk- 
va, Por motivo de saúde. Telm. 
966279781 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mi, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels. 252855565. 
[996130537 


PADARIA/CONFEITARIA, no 
centro de Santo Tirso, com 
250 m2. Espectacular, A tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Tels, 252855565 / 996190537 


SOBREIRA, Paredes, 75,2 
cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local, Telm, 918817400 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. Salão 
de Jogos, Possibilidade de 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq, central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem, Visite, Telef. 
226006437 


ANDAR T2, Junto Av, Femão 
Magalhães (Barros Lima). Pre- 
dio modemo. Tel. 222050101. 

CASA TERREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio 
Óptimo preço: (a30) Tels, 22 
5188614 / 96 5797179 
Ti,na R, Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
sibilidade de subsídio, Tela 
225500157 ou 963085866. 


T2, Allena, como novo. Cozin- 
ha totalmente equipada. Boas 
áreas 8 acabamentos, Tels, 
252855565 / 996130537 

T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas, 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 

T2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem Tels, 222086712 
/ 918788600 

ANDAR MORADIA, Alfona, 
novo, entradas, Independen- 
tes, gar. 2 carros, jardim, 
terraço, Tolel, 229713991/4 
- 914731348 - 9383224 14 - 
63384124. 
LOJA, om Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384 124 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Mala, com 3 quartos, Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 996120537 


AGUDA, (Prala), vivenda rus- 
tica, espectacular, Marque 
visita, Telel. 998606985, 


TERRENO, om Rio Tinto de 
Biracções, com projecto apro- 
vado para fracções TZ. Tels, 
229713991 / 938322414 


T1, em Gulfões c/ garagem 
ci navo, cl licença de habita- 
bilidade. Telel. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, TZ, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
Sea774TOT 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2- TB. Faço permutas 
nos T3. Telel. 916798546, 


T4, novo, na Mala, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1 918788600 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente local. 
zação, Tels. 222086712 / 
918788600 

Ti, T2 E T3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Telef. 918788600. 


T2, em Valongo, novo, gran 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


ZONA NORTE 


CÉTE, Paredes, T30 TZ 
TI novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm 
962675280 
TZ, no centro de Santo Tit- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels, 
252855565 / 936190597 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sólão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em aura, pró 
ximo da EN15. Excolente 
negócio. Telm. 918617400 
PAREDES, moradia cons 
fluida pl propriedada hork 
zontalc/T4+1 e à, jardim, 
garagem e lavandaria, Tol 
255776647. 

MORADIA, em Urgesos 
com 3 frentes, Acabamen- 
tos de 1.4, Jardim a cozin 
ha tradicional. Garagem indk- 
vidual, Ar condicionado, Tel 
259423290. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T2 FOZ VELHA, vistas do rio 
emar, 3 frentes, sala 45 m2. 
Garagem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem, Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels, 222086712 
1918788600 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à, c, 
390 m2 à.d, garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437. 


T1 GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo, 
Tels. 222086712 /918788600 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima localh- 
zação. Telol, 229713991/4 3 
= 914731348 - 998322414 - 
63384124, 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com. 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mul- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T1 E T2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áro- 
as, c/licença de habitabilida- 
de Tolof. 222087080. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem. Ghlcença de habi- 
tabllidade, Tolo. 918788600, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. Telm. 
933927642 


ANDAR T3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões, Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. Telem. 
914939234 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem, Particular 
Aceito permuta. Telm. 
or7226454 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
qem para 3 carros, boas ár 
as e acabamentos. Tele! 
229713991/4 3 - 914731348 
- DBBI224 14 - 963984124, 


MORADIA com 4 front 
Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
229713943 / 914791348. 


T4, om Gala, com Garagem. 
Impecável. Grandos áreas. 
Tels, 222086712 /918788600 


INVESTIDORES, negócio de 
ocasião, T3 c/ 120 m2 e terre- 
no com área de 4000 m2, para 
construção mais 1 palacete 
todo em pedra para recupe- 
rar. Preço inacreditável, (25) 
Tols. 22 5189614 /96 5737179 


T1, em Matosinhos, com 
licença do hablablidade, como 
novo, Tols. 222089033 / 
934160084 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq central o coz. equi- 


T2C/TERRAÇO, om Erme- 
sindo, Terraço de 30 m2, sul- 
te, cozinha fotalmente aqui- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 


TZ, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, 
terraço e garagem para 2 
carros. Telm, 962875280 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo, Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias, Tols. 252855565 
/ 996130537 
T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


APARTAMENTOS, 120 T3 
no centro de Santo Tirso, 
Em fase de acabamento, 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar, Tols, 252855565 
/ 986130597 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável, Telm. 
918617400, 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo, 
Com aquecimento central, 
Amplas áreas. Garagem, 
fechada, Tels. 258807400 / 
967042845. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
1 suite. Só visto, em 
ectacular. Tels. 
252855565 / 996130537” 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frontes, 3 quar- 
os, salão c/70 mê. 800 m2 


ou sem garagem Mullobom | 1, TZET3, Gondomar, com | T1, à Carvalha, Gondomar, | Pode vender hortaliças o fru- | duplicar facturação. Negócio |. pad Lug, garagem com amu- 
para habitação/Emprosa. | bons ace T com bons acessos. Tels, | tas, Só visto. (920) Tois. 22 | anão perder. Tels. 252855565 | mos. Óptimo preço. Jardim | de mobilário modemo. Tels. de área descoberta, Tels. 
Tels. 223752084 /96377ATOM | 222086712/918788600. 222086712 / 918788600 5188614 / 96 5737179 1936130597 parque infantil, Tel, 223720077 | 252855565 / 936130537 252855565 / 936190597 
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VIVENDA, no Prado, Indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, Jardim, 
Tel. 253609400 / 967042846 


VW GOLF 
SPORT 


1.9 TDi 130 CV 
03/02 - 3P 


Tel.: 919685768 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, do 
Fevi2002. A trabalhar o andar 
Telm. 964646429 

VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 v Tech 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Tolm. 919462901 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova, Cródilo sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia, Tels, 227729595 / 
227720536 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per2.5 TCI 4x4 de 9 portas, 
Tols, 919462301 
1917908946 
OPEL, Astra, 1.4 do 16 vdo 
2001. Tol, 220686678 
APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729896 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova, 
Cródito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 | 917534137 
PEUGEOT 106, 1.5XA DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel, 229686678. 
RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia a fack- 
lidade de pagamento, Tels. 
225006423 / 229547504 
RENAULT, Clio, 1.2 HT, do 
3 portas, Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


PUBLICIDADE 


ASTRÓLOGO 
CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 
Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


$ Encontram V, Exas, o melhor cientista que actua em Portugal e na 


Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 
seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugltivos de 
seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto de 
seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a seus 
pés quem desejar; também afasta as pessoas indesejáveis; saúde, 
negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência sexual, 
vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; ló a sorte, pelo bom 
espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia, Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef,, das 8 às 21 horas, de segunda a sábado, 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas, Salvado, 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 


700 DISCOS, em vinl de 
música antiga e moderna, 


De SeyS6. Atrabalhar e andar. | qualquer tipo de negócio que | Preço por junto ao individual, 
Telm. 964646429 seja rentável, do preferência | Tolem, 91 7944802 
>>> | no Grande Porto ouemAma: | —>>>>—— 
APRILIA, RS 50, nova. Cré- | rante, Urgente. Telm, 91 | 2 RELÓGIOS, de bolso, ant 
dito sem entrada até 60 | 9456240 


os, impecáveis, Bom preço. 


meses. Com garantia. Tels. | "| Telm, 917944802 


227729535 227720596 | PART-TIME, cavalheiro, am o 

===> | horário a combinar em qual- E 
RENAULT, Clo, do Julho do | quer actividade, com carta | GAMA. om madeira, asta 
99, 1.2 AT de 3 portas. Sal- | de condução. Telem. eia f 
vado, Telm. 919462301 96508a549. E 


ALVARÁ, firma de const 
civil vende Alvara completo 
obras públicas e partcula- 
res, com cedência de equip, 
e viaturas, Mullo urgente por 
motivo de saúde, Tels, 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


MOTO 4, Kawasaki KVF 200, 
nova. Crédilo sem entrada 
até 60 mesos. Com garan- 
tia. Tels. 227729595 / 
227729536 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


APRILIA, RS 250, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 | 227729536 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806, 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem, 91 
7944802, 


OBRAS, pequenas o gran- 
dos reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


MÓVEL, de esteira, impo- 
Cável, baixo preço, para deso- 
cupar. Telm. 963105806. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional, Curso pós-gra- 
duação, Psifactor. Tel 
229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós. 
Graduação. Psifactor. Tels, 
229563088 / 229563446. 


PRECISA-SE 


ADMITE-SE, pessoas dos | SERVIÇO DE CHÁ, raro é 


18 205 45 anos para áreade | antigo, completo, em porce- 

Telecomunicações. Tel. jane da Vista nitro RELÓGIO, de sol, multo ant 
2595 18502, cromada, com decoração | go em pedra de granito, Telot. 
qd tetadi geométrica. Telem. 91 | 91-896.90.26. 

EMPRESA, om franca 


7944802. 
“expansão admile 10 colabo- | — 
radores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e idade até 
45 anos, não exite. Contac- 
te-nos, Tel, 229492815 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotos de 100 a 
400 exempli Telm. 
963105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


Quarta-feira, ade Fevereiro de 2004 OComérciosporto” 


ASTRÓLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de exp: 
rência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de podert 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco, 
Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total, Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


LIMPEZA, temos, aos mei- 
hores preços e condições de. 
pagamento, máquinas de 
lavar à pressão, aspiradores. 
e loda a gama de equipa- 
mento de limpaza. Espera- 
mos por si, Tels. 918714509 
227n3715 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País, 
Tel, 966442732 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar com 
ela sem pressas. Das 9 às 
20 horas. Tel. 914855196 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível, Unisexo. 
Tels. 955820118 /967594490 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática 
Atende das 9 às 18 horas 
Tol. 9363697333 


PORTO, centro, senhora só, 
— | 40anos, multo meiga om 
apartamento privado. Tel, 
916820531 


CLARA, c/ domicílios, res 
denciais, residências e escr- 
tórios, 24 horas. Qualquer 


"BRUNA" 


35 anos 


Vem provar 
o meu "pipi" 
peladinho... 


Atendo cavalheiros e) nível 
De Seg. a Sex das 10/20h 


Telefone: 965 709 enj 
www tentacao.net 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade, Loi- 
finha, dotadíssima. Saídas. 
Ap de huxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 

MÁXIMO, o Instituto. Now 
Contar, gerência inicial, 
Imcomparável. Único, Novi- 
dades. Acelta-se menina. Tel. 
225106891. 


NOVIDADE, ao Marquôs no 
Porto, Gostosa, Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel 
919821774 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 210 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel, 939386268 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 6 29 anos, meigas e 
elegantes, Domiciios a hotéis, 
etc. Tel. 934316820 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


(O Coméveio do Porto 


(O MORADIAS 

O PRÉDIOS (D TELECOMUNICAÇÕES 
ASSILE GM UM CASO o Muurs E HEGOCOS 

> QUINTA 
DE PRETA A CLcão O TERHENos goma 

O TRESPASSES 

O ANIMAIS 

DO SEU AMÓNGO O VENDAS VÁRIAS DD DIVERSOS 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica do Massa- 
relos. Telem, 96 3105806. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CABELEIREIRA, mv, urgon- 


222087080 / 934160084 PICHELARIA, tomos gran- 
da Ra des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos. 
melhores preços, Tels. 
918714509 / 227113715. 


SAÚDE, com terapóutico e 
i" | “dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 


GAIA, m/F, com conhi 
mentos de escritório, 18 aos. 
25 anos. Entrada Imediata. 
Telm, 917513599, 


GRANDE PORTO, admii- 
mos para Integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
Soas. Oportunidado real de 
carreira. Tel. 229432807 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão, Tolm, 963105806, 


MOÍNHO, de caté antigo, 


próprio de colecção. Muito | FIRMA, de Construção Civil 


AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia 8 facilidades do paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


bonito, Telem. 94 7944802. | vendo Alvará completo de 
envor 0 | obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Tel. 934180084. 


MANICURE/PEDICURE, MF. 
p/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telof 
934160084, 


CENTRO, do Explicação 

Individuais a todos os nível 
Rua de Camões no Porto. 
Tel, 222088844, 


SEATIBIZA, de 94, Jantes, 
versão 6T, extras únicos, 
Óptimo preço. Tels. 
190330 / 962620138. 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), cródito até 60 mases, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, E, 220 COI, 
do Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1,9 
TD Intorcoliar. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km, PM, rádio, Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo, Impe- 
cável, Telm. 917944802 


5 PESSOAS, pretende-se 


DOG ALEMÃO, nascidos 
“em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados o vaci- 


Dias úteis 
e 0,81 


Domingos 
€ 0,91 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quaia as datas alternativas) 


5 anos, não oxto, marque | Gagoasa "9! TOM: | EsCULTURA, om bronzo, 
a sua entrevista através do baixo relevo, assinada por 
tel, 229432807, MUSICOTERAPIA, cursos Henrique Moreira. Telm. 
me de formação. Psitactor, 963105806. 
OFERECE-SE 229563088 / 2295634: Em E 
a >>> RUSSO, curso de Língua 
LAVAGEM DE CARPETES, ASPIRADORES, de relva, Russa, Todos os níveis. Cur- 


em caso de Interesse, por | compressoras e carragado- 

favor contactar Taims, | res de baterias diversos, tudo 

918665072 / 962790635 apreços Tois. 
— 918714509 / 22713715 


so de formação, Psifactor. 
229563088 


ENCARREGO-ME, de lodos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio val- 


JOVEM, Informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis 
vtecaraujo O hotmail.com. 


EXPLICAÇÕES de todos os 
anos. Sala de Estudo, Aua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos, Tels. 229350933 / 


c. Tel, 938642539 


Tolm. 934572676 


precisar, Tels. 229026008 


E COMO ANUNCIAR 
* Preencha o quadrícula- |» O primeiro anúncio só | respostas ao jomal. postal, para; 
do, com o texto que pre-  |podetá ser publicado 48 |* Depois de devidamen- 
tende ver publicado. Cada [horas após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «p coMéRcio DO PORTO" = 
etra deve ocupar um espa-  Ição, enviado pelo correio Dart! do Publicado 
ço.e entre palavras deve- | Não são aceites através | (CTT), em envelope, a Feandes Tas 38-16, 
rá ser deixado um espa-. [deste cupão anúncios para - | acompanhado do res- 
golivre. a Secção de “Relax* e | pectivo cheque ou vale | MM -208 PO Td. 2 bm mas 


MMPORTANTE:Rnrvamo nos o dra da o pubação do ado tas na vilão do Ci da Pubidada cu casa fat abração da nome, morada a tolera do nano. 
. . . . . . . 


.. 


O Comérciomporto 


Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |35 


Omo 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1426/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Álvaro Jorge Marques da Costa e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 17-02- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos Interessados na compra 
do seguinte bem: 

Fração autónoma designada pelas letras *A.A,A.J”, cor- 
respondente a uma habitação no segundo andar esquer- 
do, frente, com entrada pelo n.º 122-B, e um lugar de 
garagem na cave, com acesso pelo n.º B2-B, do prédio 
urbano em regime de propriedade horizontal, sito na Rua 
das Cavadas, n.ºs 160-A, 185, 160-8, 133, 160-C, 115-A, 
115:8, 160-D, 122-C, 82-C, 82-D, 122:8, 82-B, 122-A 6 
B2-A, freguesia de flo Tinto, concelho de Gondomar, descr- 
ta na Conservatória do Registo Predial de Gondomar na 
ficha genérica n.º 02578-AAA, traguosia de Fio Tinto, o 
Inscrita na matriz predial urbana da referida freguesia sob 
on 19.263-AMAI, 

Executados: Álvaro Jorge Marques da Costa e Maria 
Goretti Pinheiro Gonçalves Garrido da Costa, Rua das 
Cavadas, 122-8 - 34 Esq. Frt, om Rio Tinto, 

Valor base: € 87.000,00 (oitenta e sete mil ouros) 


Gondomar, 13-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Justiça 
Filomena Navalho 


“O Dumbo do Pot 


do 


Ministério da Economio 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
do Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Barcelos, e na Direcção Fegional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no "Diário da República”, 
o projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO -E ENER- 
GIA, SA, ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o 
estabelecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 1750m, 
de In p/ PT Ponide - Eirogo a In; EIROGO - VILAR DO 
MONTE, Galegos St.* Maria e Lij, concelho de Barce- 
los, a que se refera o Processo n.º 6253 1/24994, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
Jocto devarão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
la Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Aibglonal do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 16-01-2004 


O Director Regional 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviço de Energia 


IF “Omi: 


(2 


Ministério da Economia Norte 
Z 

Faz-se público que, nos termos a para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamenta de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 
de Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 
344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da 
Câmara Municipal de Vila Real, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, duranto as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a con- 
jar da pubicação destes ás Diário a Font” 

o projecto apresentado pela EDP DI: 

GIA SA DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURAS 
NORTE, para a estabelecimento da Linha Aérea a 60 kV, 
“com 13449m (do apoio n.º 29 ao apolo n.º 64) 
- Soutelo, nas freguesias de Nogueira, Andrães, Folha- 
dela, Constantim, Vale de Nogueiras e Mouços, conco- 
ho de Vila Real, a que se refere o Processo n.º 6253 
121648 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do 
Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria daque- 
la Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 16-01-2004 


O Director Regional 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviço de Energia 


Direcção Regional 
do 


“O mb do Pt Nº OU 


Mê | 


Ministério da Economia Norte 
Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
- do Antº 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
tações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Barcelos, e na 
Direcção Regional do Norte do Ministório da Econo- 
mia, Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos 
os dias úteis, durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da publicação destes 
éditos no "Diário da República”, o projecto apreson- 
tado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA 
DE REDE DO MINHO, BRAGA, para o estabeleci- 
mento da Linha Aérea a 15 kv, com 513m de In p/ PT 
31 Tamel S, Fins | - Lage a PT 488, TAMEL S, FINS - 
VILA VERDE, Tamel (S. Pedro Fins), concelho de Bar- 
celos, a que se refere o Processo n.º 6253 1/24995, 
Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Ditecção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 16-01-2004 
O Director Regional 
L. M. Vilela Pinto 
Director de Serviço de Energia 


O nd dy Po? DA 


Direcção Regional 
do 


Ministério e Economia 


Norte 
ÉDITOS 


Faz-so público quo, nos termos e para os ofeitos 
9.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
lações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Malo, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Vila Real, e na 
Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos 
os dias leis, durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da publicação destes. 
êditos no “Diário da República”, o projecto apresen- 
tado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-0S-MONTES - V. REAL, para o 
estabelecimento da Linha Aérea a 30 kV, com 580m, 
de apoio n.º 1 da LN p/PT S. Cibrão - Andrães Il a PT 
n291 ANDRÃES- S. CIBRÃO, sita em Andrães, con- 
celho de Vila Real, a que se refero o Processo n.º 6253 
NI244B2, 
Todas as reclamações contra a aprovação deste 
ra Cavarão po presen na Cirecção Fogional 
do Ministório da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Lero ro Lidas dna 
, 16-01:2004 


O Director 
LM Vilela 
Director de Serviço de Energia 


UOmb d Pot-º20-DAO 


Direcção Regional 
as 


Ministério da Economia Norte 
Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
lações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal do Porto, é na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua 
Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias 
úleis, durante as horas de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publicação destes éditos no 
“Diário da República”, o projecto apresentado pela 
EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, DEPARTA- 
MENTO DE INFRAESTRUTURAS NORTE, para o 
estabelecimento da Linha Mista a 60 kV, com 1823m 
de apoio n.º 3 da LN a apoio n.º 22 (agora 29); ERME- 
SINDE - ANTAS IV (1.º FASE), concelho do Porto, a 
que se refere o Processo n.º 6253 1/24992. 
Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 16-01-2004 


O Director Regional 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviço de Energia 


O Comércios porto 


DELEGAÇÃO 
COMERCIAL 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
SANTA MARIA DA FEIRA 

SEVER DO VOUGA 
VALE DE CAMBRA 
AROUCA 
CASTELO DE PAIVA 


TELEMÓVEL 
96 658 02 55 


(SR. ANTÓNIO SANTOS) 


Comb d Pot? OM 


Direcção Regional 

O jo 
Ministério da Economia Norte 
Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
lações Eléctricas, pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Malo, estará patente na 


Secrataria da Câmara Municipal da Vieira do Minho, 
e na Direcção Fegional do Norte do Ministério da Eco- 


no “Diário da República”, o projecto apresen- 
tado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA. 
DE REDE DO MINHO - BRAGA, para o estabeleci- 

da Linha AEREA À 15 KV, com 467 m, de Ln 
p'PT Pousada S. Bento a PT 103; PT. 103, tipo AÍ 
de 160 KVA; CANIÇADA VI - BARBEDO, Tabuaças, 
concelho de Vieira do Minho, a que se refere o Pro- 
cesso n.º 6253 1/24999. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministório da Economia ou na Secretaria. 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 

Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 16-01-2004 

O Director Regional 

LM. Vilela Pinto 
Director de Serviço de Energia. 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Dm o 


Ti 
umas 


mid 


mes a ças 
peço 


DOS IMPOSTOS DOS POSTOS 
Serviço de Finanças Serviço de Finai 
do Porto 6 do Porto sad 
FISCAL EXECUÇÃO FISCAl 
Nº 3182.99/1019244 0 aps. SUNS 


ANÚNCIO 


“Josá Luis Preto, Chofa do 
Serviço da Finanças da Por- 
1066, faz saber que no prev- 
mo dia 18 da Fovarairo da 
2004, pelas 10.00h, nes 


ANÚNCIO 


José Luis Proto, Chote do 
“Serviço de Finanças da Porto 
5, taz sabor que no próximo 
dia 10 do Janeiro do 2004, 
pelas 10.00h, noste Sorviço 


Serviço da Finanças, sa há “ds Faça, so há procador. 
de procedor a venda jud- a venda Judicial. por moi do 
cial, por moio de proposta proposta om carta fechada, 
em carta fechada, dos bens | | dos bons abaixo 

abaixo designados, ponho- | | penhorados a C A DREPRE 
rados a Agostinho Lima o SENTAÇÕES TEXTEIS, LDA 
C. Lda, com sode no Cais =NHF 52 150 1 


na Rua Calouste Gulbenkian, 
107, loja 16, Porto, no procos- 
“so da execução fiscal acima 


da Ribeira, 32 - r/c, Porto, 


Bons penhorados: 

Vea 1: 80 pares do calças 
frigoríficos, da senhora, em locido, no val- 
café e uma montra do ordo 1667 98; 


sobremosas am aço inox. 


O total dos bens penho- 
rasos pertazem à quanta | | a: 40 vestidos, em 
prod tecido, no valor de 1 971.25€; 
(De bená vão À venda por Verba 4: 20 casacos, em 
70% do valor atribuído no tecido, de senhora, no valor 
“Ao de Penhora, não poden- do 1514.35€; 
do ser consideradas pro- O totai dos bens ponhora 
postas de valor infor os poem a cuanda da € 
[Ei pe O 
nodao Os bens vio à venda por 
ma designados, pelo que as. 70% do valor atribuído no Auto 
mesmas tarão que ser apro- “de Penhora, não podendo ser 
sentadas neste Serviço até considoradas propostas de va 
às 10.00h do dia anterior. tor interior, 
Esclarece-se de Igual modo, A abortura das propostas 
“que no canto superior esquer- tar-so-á no dia e horm acima 
So do envelope contendo a “dosignados, polo que as mos- 
ova sor 


proposta, 

cado o n.º de processo a 
que se destina, assim como 
doverá ser acompanhado do igual modo, que no canto 


garantia roal sobre 08 bens 
dores protorantos cujos crodt. 

tos gozam de garantia roal 

“sobra om bars ponhorados. 


Sorviço de Finanças do Por- 
196, em 29 do Janio da 2004 


O Choto da Repartição 
Jowé Luís Proto 
O Escrivão 
Antônio João S. Alves. 


Vem: 


Demecção-Gemau 


mb A 


DIRECÇÃO GERAL 


DOS POSTOS DOS IMPOSTOS 
DEDE PONTO DEDEPONTO 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
da Maia 2 da Maia 2 


EDITAL 


Manuel Inácio Montoro, Cho- 
to do Sorviço de Finanças da. 
Mai 2, faz sabor que no dia 17. 
do mé de Março do 2004, pas. 
Vo horas, mosto Serviço do Fran 
as, io na Ay Lidador da Maia. 
= 4425 16 - Aguas Santas MAL, 
“se há-de procadar à abertura. 
das propostas em carta ocha 
“da para venda nos termos do 
ago 248 o seus, do Cód 
go do Procedimento a Procos- 
so Trbutário dos bens abaixo 


EDITAL 


Manuel Inácio Morto, Cho 
to do Serviço do Finanças da 
Maia 2, faz sabor que no da 17 
dor do Maço o 2004, pas 
1 hos, eso Serviço do Finn 
cas lo na Av Lidador da Mala 
442516 — Águas Santas MAL, 
um há-da procodor à abortura 
das propostas em carta tocha. 
da para venda nos termos do 
avigo 248 o segui do Cód 
qo de Procedimento a Proces. 
so Tributário doa bens abaimo 


a SM spo. portos a SIM 

PACTO-NSTALAÇÕES ELEC- 
TRICAS E MECNICAS, LDA, 
com mede na Fundo Ph, 149, 


designados, penhorados 
PACTO-NSTALAÇÕES ELEC- 
TRICAS E MECNICAS, LDA, 


(dez mé, solscontos o tita a 
rd ouros um Cbntimo) tos- 


= Baltar - Paredos, que dove- 
rá endbir os bens n qualquor 
potencial intorossado. 

São, asim convidados los 
as pessoas inves a ape 
“sertarom sun propostas em, 
carta fechada até à hora 
nada para a vendo, 
idontficar a proponento (jun. 
tando fotocópia do Bo do nº 


do GPPT, devendo comprovar 
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O valor base para a vonda é quo, 

O valor bas para a venda é 
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ent a cera curvo) cor 
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atribuído, não so considorando 


depositada 
na Tesouraria do Finanças, 
devendo os rostanhos 23 movem 
! dopositados no prazo de 15 
mos do nf 2 do artigo 290º o nº das, 
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Ae do ne pra o 18 | | coma os memso dos re 
a cado o emo dem | | doa profrnt para ro 
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a tos 
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indu para met, maca 
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lc do cat oca | | tropas tenda do 
Ma cemortenizsae |. | psd aciona meme end 
vade do € 10 000,00; urbana da frogunsia do 
Verba nº 2 — Uma máquina Santas sob o artigo 4925, alto 
industrial, marca Gu ma ua do Pinhô, nº 1489, com- 
Hi, modolo PE-100, no valor do | Lift 10] 
E Boo eat dv nar 
Veortia 1º 3 — Uma grua, mar- Hicão coberta do 525 m2 o logra- 
ca ar meet | | du com road E, 


40, malicula 81,052, do ano. 
“de 2000, o valor co € 700,00. 


Aguas Santas, 2009-12-18, 
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CULTURA '*” 


UM ALEGADO AUMENTO DE VERBA CONTESTADO PELOS PROFISSIONAIS DO CINEMA 


Mais 420 mil euros em apoios 
para “dinamizar o sector” 


RODRIGO AFFREIXO 
Com Lusa rt 


O Ministério da Cultura apro- 
vou anteontem o plano financeiro 
de apoio à criação e produção ci- 
nematográfica para este ano, que 
aumentou 420 mil euros em rela- 
ção a 2003, para 11,7 milhões de 
euros. 

Os apoios, propostos pelo 
ICAM (Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia) e apro- 
vados pelo secretário de Estado 
Adjunto do Ministro da Cultura, 
José Amaral Lopes, representam 
um crescimento de quatro por 
cento, 

“Os apoios aprovados antece- 
dem a nova lei do cinema, que en- 
trará em vigor ainda este ano”, 
afirmou à Lusa fonte oficial do 
Ministério da Cultura. 

O total de apoios, no valor de 
11.750 mil euros, estende-se à 
criação e produção de longas-me- 
tragens de ficção e documentários 
e à produção de obras de anima- 
ção e, segundo a mesma fonte, “a 
sua distribuição vai variar com o 
número de projectos que se can- 
didatem e com a duração dos mes- 
mos”. 

Segundo o Ministério da Cul- 
tura, Os apoios visam “dinamizar 
o sector cinematográfico”, sendo 
a criação e produção de longas 
metragens de ficção a maior apos- 
ta da tutela, que prevê para essa 
categoria a atribuição de 8.420 
mil euros. 

Ainda de acordo com o plano 
de apoio financeiro, as curtas me- 
tragens de ficção recebem 730 mil 
euros, enquanto a verba destinada 
aos documentários soma 725 mil 


euros e a dirigida às obras de ani- 
mação 875 mil euros. 


“O AUMENTO NÃO ME DIZ NADA” 

“Um aumento que não me diz 
nada; podiam ser 40%, que não fazia 
diferença agiu o cineasta é pre- 
sidente da Associação Portuguesa de 
Realizadores António-Pedro Vas- 
concelos quando O COMÉRCIO o 
confrontou com esta notícia. E acres- 
centou: “O que se passou em 2003 
foi um escândalo: a segunda fase de 
subsídios não foi, pura e simples- 
mente, atribuída. Esse dinheiro, ale- 
gadamente bloqueado pela ministra 
das Finanças, é do ICAM porque 
provém, como se sabe, das receitas 
da publicidade na televisão. Se essa 


O realizador de “Os Imortais” (na foto), estreado em Novembro, ainda não sabe quantos espectadores teve 


verba tivesse transitado para este 
ano, o valor do apoio à produção de- 
vi quase o dobro deste”. 

Mas, para Vasconcelos, o que in- 
teressa neste momento é a nova lei 
do cinema: “Já devia ter saído no 
ano passado, agora dizem que vai 
sair este ano... Tenho algumas ex- 
pectativas, mas também já ouvi ru- 
mores que me fazem pensar no pior. 
Já por várias vezes disse que sou 
completamente contra a lei que es- 
tá em vigor, com os concursos, os 
júr [o fdi te modelo 
soviético" já dura desde o 25 de 
Abril e, pelo menos para mim, não 
faz sentido nenhum”, refere. 

“Supostamente, a direcção do 
ICAM e o próprio secretário de es- 


Direitos Reservados 


tado da Cultura estão de acordo com 
as directivas traçadas pela associa- 
ção de que sou presidente, mas in- 
felizmente, até ver, vai continuando 
tudo na mesma”, acrescenta. 

Para fim, o autor de “Os Imor- 
tais” deixou um apelo à direcção do 
ICAM, “no sentido de divulgarem 
os números de 2003”, afirmando: 
“Ainda não se sabe o que é que fi- 
zeram os filmes portugueses estrea- 
dos. Consta que alguns não chega- 
ram aos 100 espectadores. Assim, 
vamos continuar durante muito mais 
tempo com quatro por cento de es- 
pectadores para o cinema português, 
enquanto no resto da Europa cada 
cinematografia conta com mais de 
20 por cento”, 


Nelly Furtado 
actua a 10 de 
Junho no Super 
Bock Super Rock 


A cantora luso-canadiana 
Nelly Furtado va 
de Junho no décimo Fes 
Super Bock Super Rock, no 
Parque Tejo (Parque das Na- 
ções, Loures), revelou ontem a 
promotora Música no Cora 

Nelly F 


o junta-se aos 
norte-americanos Linkin Park 
e Korn, que actuam no dia 9 
de Junho, para apresentar 0 se; 
gundo álbum, "Folklore", edi- 
tado em Novembro. 

Sucessor de "Whoa 
Nelly", o novo álbum remete 
para a ideia de fusão de sono- 
ridades e influências, como a 
própria cantora admite, di 
a música portuguesa à brasi- 
leira, soul, hip-hop e folk 

Exemplo disso são "Po- 
werless (Say What You 
Want)", o primeiro single, 
"Força", uma espécie de hino, 
e “Island of Wonder", dedica- 
do aos Açores e que conta com 
uma amostra de um tema de 
Caetano Veloso. 

Os Linkin Park e os Korn 
foram os primei 
çados para o Festiv 
Bock Super Rock, qui 
10 anos de existê 
11 de Junho no Parque Tejo. 

Os bilhetes deverão estar à 
venda ainda este mês. 


Nelly Furtado 


Camané inicia hoje digressão 
na Casa das Artes de Famalicão 


Fadista vai passar pelos Arcos de Valdevez, Coimbra e Porto 


- O fadista Camané sobe hoje ao 
palco da Casa das Artes, em Vila No- 
va de Famalicão, para cantar "Como 
sempre...", título do espectáculo com 
que fará uma digressão nacional es- 
te ano. 

Em Famalicão hoje e sábado na 
Casa das Artes de Arcos de Valde- 
vez, o fadista é acompanhado à gui- 
tarra portuguesa por Paulo Parreira, 
à viola por José Elmiro e no contra- 
baixo por Paulo Paz. 

Este ano Camané editou o seu 
primeiro disco assumidamente ao vi- 
vo onde reúne actuações em dife- 


rentes espaços. Refira-se que o CD 
"Uma noite de fados", editado em 
1995, foi gravado ao vivo durante 
quatro noites consecutivas no Palá- 
cio das Alcáçovas, em Lisboa, onde 
se recriou uma casa de fados. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, o fadista afirmou que "há ago- 
ra uma atitude totalmente diferen- 
te quanto ao fado, e esta é uma 
canção que vive muito da comuni- 
cação, da palavra e de uma empa- 
tia entre a pessoa que ouve e a pes- 
soa que canta”. 

"Existem poemas indescritíveis 


que só o fado consegue transmitir”, 
afirmou o fadista, que tem aliado no 
repertório letristas clássicos de fado 
como Linhares Barbosa, Júlio de 
Sousa e Fernando Farinha com poe- 
tas como Antero de Quental, Teixei- 
ra de Pascoaes, Pedro Homem de 
Mello e Pedro Tamen, a que junta Al- 
dina Duarte, José Mário Branco e 
Manuela de Freitas. 

Por outro lado, há a intenção de 
em "fados clássicos colocar outras 
roupagens poéticas, pôr-lhes lá ou- 
tras letras". 

Surgem assim "Fado Sagitário", 


Camané 


de Manuela de Freitas, na música do 
"fado das horas", "Elegia do amor”, 
de Pascoaes, no "fado noquinhas”, 
ou "Estranho fulgor”, de Pedro Ho- 
mem de Mello, no "fado Fraklin de 
sextilhas”. 


"O fado tradicional funciona co- 
mo um chão musical e a partir daí há 
várias opções que vão dando origem 

des do fado, nomeadamente 
pela modificação da musicalidade 
das palavras. É como se fos 
criando novas músicas dentro dessas 
mesmas músicas", explicou o fadis- 
ta. 


Camané estará em Coimbra, no 
Teatro Gil Vicente, dia 11 de Março 
e em Faro no Teatro Lethes, dia 12. 
Dia 16 actua no Teatro Garcia de Re- 
sende, em Évora, dia 26 no Sá da 
Bandeira, no Porto, e dias 31 de Mar- 
ço e OI de Abril no São Luiz, em Lis- 
boa. 

Nestes espectáculos serão já os 
seus músicos habituais que o acom- 
panharão, Paulo Paz (contrabaixo), 
José Manuel Neto (guitarra portu- 
guesa) e Carlos Manuel Proença 
(viola). 
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ESCRITOR 


"Se o mundo tem algum interesse 
é pelos loucos que nele vivem” 


A ideia fundamental de 'Prazer em Pó' foi contar a fuga permanente de alguém que tenta escapar a tudo” 


RUI AZEREDO 


O autor de ficção Eduardo 
Brum lançou recentemente, através 
das Publicações Europa-América, 
o romance “Prazer em Pó”, obra pe- 
quena em tamanho, mas grande em 
interesse, já que aborda o interior de 
algumas personagens que nos pare- 
cem bem reais, apesar de aparenta- 
rem viver num mundo algo surreal. 
Com uma escrita cativante o autor, 
que nasceu em 1954 e viveu cinco 
anos em Nova lorque, conta-nos 
uma história urbana que se podia 
passar em qualquer lado, mas ob- 
viamente a “Big Apple” está lá. De- 
pois de estudar filosofi 
nado e ter sido jornal 
Eduardo Brum dedica: 


ou “Viviana o Prin- 
+ “Romance de 
Beijo Negro”, 


O Comércio do Porto: Os ca- 
minhos escolhidos pelo protago- 
nista vão em direcção a uma li- 
berdade total do indivíduo ou, 
simplesmente, revelam a deca- 
dência da pessoa em causa, sem 
saber para onde ir? Ou será que 


o caminho da liberdade indi 
dual é indissociável dessa apa- 
rente decadência? 

Eduardo Brum: Os caminhos 
da personagem principal de “Prazer 
em Pó” não apontam para a liber- 
dade total, nem para a decadência 
no estrito sentido do termo, mas sim 
para a fuga que, em última instância, 
conduz à loucura, embora eu ache 
que no final da narrativa não fica 
claro se a fuga se mantém ou se se 
verifica um salto para um estádio de 
loucura (a dúvida é intencional). De 
uma forma ou de outra, vejo uma 
diferença de fundo entre o binómio 
liberdade-decadência levantado na 
sua pergunta e o binómio fuga-lou- 
cura aqui por mim referido (a liber- 
dade e a decadência têm a ver com 
a alegria e a depressão, enquanto a 
fuga e a loucura têm a ver com o 
medo e o delírio), 

A ideia fundamental de “Prazer 
em Pó” foi contar a fuga perma- 
nente de alguém que tenta escapar a 
tudo, até à sua própria natureza, ou 
note-se como a figura que narra a 
história nunca deixa perceber se é 
homem ou mulher o que, para mim, 
constituiu um verdadeiro desafio ao 
nível da escrita: foi a primeira vez. 
que contei toda uma história em que 
uma das personagens não assume 
se é mulher ou homem, o que me 


Direitos reservados. 


Eduardo Brum escreveu em poucas páginas uma boa história 


obrigou a prescindir do uso de ter- 
mos masculinos ou femininos. 


CP; Numa época em que se 
multiplicam os romances longos 
e pesados, "Prazer em Pó" ca- 
racteriza-se por ser um livro re- 
lativamente pequeno. Lê-se de 
uma assentada sem que isso sig- 
nifique uma perda de qualidade 
nem de interesse. Foi uma opção 
sua ou simplesmente aconteceu? 

EB; Para mim, é importante que 


um livro, independentemente do seu 
tamanho, cative a atenção do leitor. 
Ou seja, acho decisivo que o leitor 
tenha a necessidade de o ler de uma 
assentada. É uma questão de sedu- 
ção. O pior que me podem dizer é 
que escrevi um livro chato. Podem 
dizer que não gostaram, podem di- 
zer que não vale nada, podem dizer 
o que quiserem... ., só espero que não 
digam que o livro é maçador. 

Até hoje, escrevi seis romances, 
todos eles curtos, em resultado de 


O caminho tortuoso de alguém em fuga 


“Prazer em Pó” é um romance que se desenrola em poucas pá- 
ginas (120), mas suficientes para contar a boa história de uma 
pessoa (sem nome nem sexo definido) em fuga constante, saltan- 
do de casa em casa, sem pagar renda, mas levando algo de seu pa- 
ra o espaço que habita - mesmo que esse algo seja inevitavelmen- 
te bizarro. Os seus parcos haveres são uma especie de instalação 
artística e os objectos a que mais se afeiçoa. Das pessoas, apesar 
de as usar, não se aproxima demasiado, como se tivesse medo de 
se envolver, A isso associa-se a fuga constante a algo, não defini- 
do, mas que foi marcante no passado, Parece uma fuga em direc- 
ção ao abismo que Eduardo Brum traçou para o protagonista, En- 
tretanto, rodeia-o de uma variedae de personagens cativantes que 
tornam a leitura cada vez mais apetecível, até porque há o misté- 
rio de saber para onde ele caminha. 


uma opção estratégica: como até ao 
ano passado, acumulei sempre a es- 
crita com outras actividades profis- 
sionais, fui escolhendo sempre te- 
mas que se adequavam — que se 
adaptavam — à minha disponibili- 
dade de tempo. Em suma, fui dei- 
xando para mais tarde as ideias que 
inevitavelmente me obrigariam a 
uma escrita mais extensa. 

Esse “mais tarde” chegou há 
seis meses, altura em que decidi dei- 
xar a gestão e o jornalismo, para de- 
dicar todo o meu tempo à escrita. 
Sinto, agora, que ter todo o tempo 
disponível para uma única activi- 
dade — a escrita — em nada se com- 
para com produzir nos intervalos de 
qualquer coisa. 


5 A inteligência 
e a criatividade 
estão na loucura, 


Os meus próximos romances 
serão longos, sei-o já, mas tudo fa- 
rei para que não sejam “pesados”, 
nem aborrecidos. O grande desafio 
que me coloco, a partir de agora, é 
conseguir que a maior extensão da 
escrita não a torne necessariamente 
enfadonha ou maçadora. 


CP: Percebe-se que se passou 
algo com o protagonista que o ati- 
rou para a sua situação peculiar. 
Porque é que isso não é aprofun- 
dado ou explicado? 

R: Para contar o que se passou 
com a personagem principal eu te- 
ria que escrever outro romance! E, 
se calhar, fá-lo-ei, um dia. À ideia 
de “Prazer em Pó” foi contar um de- 
terminado percurso sem ter em con- 


ta o “antes” e o “depois” da acção 
narrada. Não sou adepto da ideia de 
que os romances tenham que con- 
tar tudo, explicar tudo, esmiuçar tu- 
do. Quando o fazem, há qualquer 
coisa que se perde, nem que seja 
uma pitada de mistério. Além dis- 
so, se o autor disser tudo apenas 
num livro, que lhe restará para con- 
tar no futuro? Acho importante sa- 
ber dosear a “informação” contida 
em cada romance, Como se a lite- 
ratura fosse um bolo e cada roman- 
ce uma fatia desse bolo... 

Por exemplo, devo dizer-lhe 
que a figura central de “Prazer em 
Pó” continua a ser essencial no ro- 
mance que presentemente estou a 
escrever e no qual tenciono apro- 
fundar o mais possível a questão da 
ambiguidade sexual. 

Para mim, um livro, só por si, 
tem uma importância relativa. O 
que me interessa mais (como autor, 
obviamente) são os vários livros no 
seu conjunto. Como se cada ro- 
mance fosse apenas o capítulo de 
um livro maior... 


CP; As personagens deste li- 
vro parecem ter todas a sua dose 
de "loucura". É assim que vê o 
mundo? 

EB; Se o mundo tem algum in- 
teresse é pelos loucos que nele vi- 
vem. As pessoas normais, cinzentas, 
monótonas, acomodadas (que são a 
maioria) não têm muito a acrescen- 
tar à realidade. Muito menos à fic- 
ção. A inteligência e a criatividade 
estão na loucura, na fuga à norma. 
Por isso, em todos os meus livros, 
dou especial atenção aos loucos, aos 
solitários, aos deserdados de afecto, 
aos abandonados, aos marginais. 
Hoje, a sociedade está tão massifi- 
cada, é tão igual, é tão subserviente, 
tem lacunas tais ao nível do pensa- 
mento, obedece de tal forma a pa- 
drões insuportavelmente básicos, 
que não me vejo capaz de perder cin- 
co minutos a escrever sobre a sua di- 
ta normalidade. Aliás, penso mesmo 
que a normalidade é uma loucura 
má, é a insanidade no verdadeiro 
sentido do termo, porque conduz ao 
grau zero da reflexão e da vida. 

Por outro lado, também sei que 
a grande maioria da população não 
é tão normal nem está tão estupidi- 
ficada como à primeira vista possa 
parecer, No fundo, muitas pessoas 
estão apenas anestesiadas por nor- 
mas e princípios que lhes foram in- 
culcados e dos quais não se conse- 
guem libertar. Para lá desse estado 
de anestesia, há em todo o ser hu- 
mano um louco em potência, um 
serial-killer em potência! 


O Comércionporto 


forma exterior o protagonista 
poderia achar que ele é louco, 
mas lendo o livro acho que se fi- 
ca com a sensação que as suas 
opções de vida têm a sua lógica 
e que ele é apenas um deslocado 
na actual sociedade. Concorda? 

EB; Claro que concordo que 
se trata de uma pessoa deslocada. 
Mas quem na actual sociedade 
não se sente deslocado? Presente- 
mente, a desadaptação é quase 
uma inevitabilidade para quem 
não aceita vergar-se aos ditames 
da democracia de pensamento 
único em que vivemos. A nossa 
sociedade é pluralista ao nível dos 
partidos e das ideologias, mas é 
ditatorial ao nível do pensamento 
eda moral. Todavia, não há espa- 
ço de denúncia dessa situação no 
nosso dia a dia, esta não é uma 
condição que pareça incomodar 
quem quer que seja. Na generali- 
dade das democracias ocidentais, 
actualmente, as pessoas estão 
confinadas ao debate dos “media” 
e pouco mais. Mas esse é o deba- 
te da superfície, é o debate que na- 
da acrescenta (só serve para cap- 
tar audiências e para manter a ilu- 
são da liberdade), é o debate que 
nada ousa pôr em causa. 


&4 Os sexos tendem a 
aproximarse, fundir. 
se, a igualarse > 


A desadaptação da persona- 
gem central de “Prazer em Pó” 
também se deve à sua ambigui- 
dade sexual, uma situação que, 
hoje, diz respeito a um número 
cada vez maior de pessoas que 
não se contentam com a sexuali- 
dade que a natureza lhes deu, Es- 
ta é a grande questão deste novo 
século, deste novo milénio, deste 
novo tempo em que mergulhá- 
mos. As mudanças sexuais serão 
a próxima revolução que nos es- 
pera. Os sexos tendem a aproxi- 
mar-se, a fundir-se, a igualar-se, e 
isto não deixará de ter conse- 
quências profundas na sociedade, 
ao nível da família, da educação, 
do mercado de trabalho e, a mais 
longo prazo, a outros níveis, co- 
mo sejam o da paz e da guerra... 


CP; Conhece de alguma 
forma estes meios sobre os 
quais escreve em "Prazer em 
Pó", são fruto da experiência de 
vida ou pura imaginação? 

EB; Tudo o que escrevemos, 
tudo o que criamos, resulta da 
nossa experiência de vida. Não é 
possível estabelecer um divórcio 
completo entre o que vivemos e o 
que imaginamos. Mas também 
acontece a escrita resultar de uma 
mistura do que se vive e do que 
se imagina. E acontece muito, ain- 
da, não sabermos exactamente 
onde começa o que se viveu e on- 
de acaba o que se imaginou. Esta 
é uma zona indefinida extrema- 
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mente rica e de grande significa- 
do no âmbito dos novos espaços 
que a ficção proporciona à reali- 
dade, assim esta última soubesse 
dar valor à importância decisiva 
que aquela pode ter na vida das 
sociedades. Hoje, estamos todos 
muito “agarrados” a uma preten- 
sa realidade cujos limites estão 
longe de ser conhecidos, muito 
menos controlados, uma situação 
a que o jornalismo não pode dei- 
xar de estar atento. O poder, o ver- 
dadeiro poder não se confina ao 
que é palpável. A solidez do po- 
der exige a abertura ao campo da 
ficção, nem que seja ao nível mais 
elementar da simples perspectiva. 
Há muita realidade que é pura fic- 
ção e há muita ficção que é pura 
realidade... 


CP; É uma história urbana 
que poderia ter acontecido em 
qualquer lado, mas embora não 
conheça Nova Iorque dá ideia 
que a acção decorre lá. Por que 
optou por não identificar o lo- 
cal, apesar dos nomes das pes- 
soas serem de origem inglesa? 

EB: “Prazer em Pó” é de fac- 
to uma história muito urbana que, 
provavelmente, só poderia ter 
acontecido num único lugar do 
mundo — New York. E a prova 
disso é que embora o livro não dê 
a mais pequena indicação sobre o 
nome da localidade, você acaba 
por concluir que a acção do livro 
decorre em New York. É isto que 
distingue New York de todas as 
outras cidades do planeta. É este 
inominável, este não precisar de 
dizer, este dispensar todas as ex- 
plicações, que justificam os mui- 
tos e muitos romances que sobre 
ela já se escreveram. New York é 
claramente um estado de alma — 
social e cultural — sem paralelo. 
“Prazer em Pó” é, com certeza, a 
minha homenagem à cidade que 
viuo 11 de Setembro mudar a ro- 
ta do mundo em tão breves minu- 
tos, Que me lembre, só um outro 
acontecimento terá tido um signi- 
ficado semelhante, e teve lugar 
também numa cidade que é, a se- 
guira New York, aquela que mais 
fundo toca na moderna consciên- 
cia ocidental: falo de Berlim e da 
queda do Muro... 


CP: Com que argumentos 
convenceria uma pessoa a ler o 
seu novo livro? 

ER: Confesso que nunca ten- 
tei convencer ninguém a ler um 
livro meu. Muitas vezes, digo até 
para não o fazerem, que não vale 
a pena ler o que escrevo. E digo- 
o com sinceridade. Para tentar 
convencer alguém a ler um livro 
meu, seria preciso que eu acredi- 
tasse no que escrevo. Se algum 
sentimento os meus livros me 
provocam é o de dúvida, muita 
dúvida. De qualquer forma, o 
tempo foi-me convencendo de 
que, lá no fundo, bem lá no fundo, 
a minha escrita talvez tenha uma 
característica particular, que é a 
de em nada se assemelhar à da ge- 
neralidade da literatura que ac- 
tualmente se faz em Portugal, Se, 
para alguns, este será um defeito; 
para outros, será uma virtude. 
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Dom Quixote edita inéditos de 
Cardoso Pires e Manuel Alegre 


Já está à venda "A Mancha Humana”, premiado livro de Philip Roth 


Um volume que reúne escritos 
dispersos de José Cardoso Pires, 
uma ficção de Artur Portela e um 
novo romance de Manuel Alegre 
são algumas das novidades das Pu- 
blicações D. Quixote para es 

O livro "Inéditos e Di 
reúne várias colaborações de José 
Cardoso Pires, "designadamente em 
Jornais e revistas que procuravam 
fugir à censura de antes de 1974, 
como Eva, Modas e Bordados, di- 
rigida por Maria Lamas ou Alma- 
naque, uma iniciativa do editor Jo- 
sé Figueiredo", disse à agência Lu- 
sa Ricardo Machaqueiro, das Pu- 
blicações D, Quixote (PDQ). 

Na revista Almanaque colabo- 
raram também Luís Sttau Montei- 
ro e José Cutileiro. 

Em "História fantástica de An- 
tónio Portugal", Artur Portela cons- 
trói uma personagem, António Por- 
tugal, "que é um de todos nós e vai 
percorrendo a história do país des- 
de o regicídio aos nossos dias". 

"Portela usa uma linguagem 
provocatória, um estilo jocoso", dis- 
se Machaqueiro. 

Manuel Alegre editará dois no- 
vos títulos, um livro de poesia, e o 
romance "Rafael", no qual "narra a 
história de um exilado em Argel, 
que de certa forma é a sua". 

"Este livro, indiscutivelmente, 
tem algo de autobiográfico", rema- 
tou Machaqueiro. 

Outro destaque da Dom Quixo- 
te, já disponível, é a “A Mancha Hu- 
mana”, livro de Philip Roth que deu 
origem ao filme “A Culpa Humana”, 
com Anthony Hopkins e Nicole 
Kidman. A acção decorre em 1998, 
ano em que a “América é lançada 
num furor libidinoso pelo processo 
de impugnação de um presidente e 
numa pequena cidade de Nova In- 
glaterra decorre o último ano da vi- 
da de Coleman Silk, um professor 
compulsivamente reformado, avilta- 
do e viúvo e cujo trágico desmasca- 
ramento se desenrola contra o pano 
de fundo das revelações sobre Clin- 
ton”, descreve a editora. 

Outros destaques do plano edi- 
torial para 2004 são dois livros de 
contos, "Belo adormecido", de Lídia 


José Cardoso Pires 


Jorge, e "Mala de senhora de outras 
histórias", de Clara Ferreira Alves. 

Em declarações à Lusa, Ricar- 
do Machaqueiro salientou ainda a 
edição da obra de estreia da galega 
Rosa Ameiros, "Resistência", "que 
é uma história de amor passada na 
Marinha Grande". 

"Obra absolutamente polémica" 
que sairá este ano é "1421 - O ano 
em que a China descobriu o mun- 
do", de Gavin Menzies, "livro que 
questiona muitas das teorias tidas 
como certas e aceites sobre os Des- 
cobrimentos portugueses", disse. 

Não sendo um editora de "auto- 
res avulso - como frisou Ricardo 
Machaqueiro - em 2004 autores que 
já publicam com a chancela das 
PDQ vão surgir nos escaparates 
com novos títulos". Casos de João de 
Melo ("O ar de Madrid"), José 
Agualusa ("Deus deslizava atrás do 
muro"), Nuno Júdice, com novo li- 
vro de poesia, Chico Buarque (que 
estará em Portugal para a apresen- 
tação de "Budapeste") ou Manuel 
Rivas ("As chamadas perdidas"). 

Na colecção "Temas de hoje" 
está prevista a saída de "Tudo por 
um filho - Viagem ao mundo da in- 
fertilidade em Portugal", da jorna- 
lista Sandra Moutinho. Nesta mes- 
ma colecção sairá "Vozes Insub- 
missas”, de Isabel do Carmo (ex- 
PRP - Brigadas Revolucionárias). 
Este ano as PDQ "reforçam a apos- 


PHILIP 
ROTH 


A MANCHA HUMANA 


“A Mancha Humana” já está venda 


Direitos Reservados. 


W.H, Smith 
American PEN/Faulkner 


ta numa colecção que é para os jor- 
nalistas”, dirigida por José Vegar. 


MADONNA DE VOLTA 

Este ano surgirá uma nova co- 
lecção na área juvenil para uma fai- 
xa etária entre nove e 15 anos que se 
chamará "Os Primos". O primeiro 
volume intitular-se-á "O segredo do 
mapa egípcio" é é de autoria de Ma- 
falda Moutinho. 

Na área infantil está previsto 
continuar a edição em português 
dos títulos de Madonna, designada- 
mente, "Yakow e os ladrões”, Ai 
da nesta área sairá de Júlio Vanze- 
lere Bruno Santos "Sua Majestade, 
o Príncipe". 


Manuel Alegre 
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“LA DINÂMICA D'ELL ACQUA” ESTÁ PATENTE NO VISIONARIUM, EM SANTA MARIA DA FEIRA 


Apontamentos de Da Vinci 
materializados em exposição 


"Leonardo da Vinci — La Di- 
nâmica D'ell Acqua" é o nome de 
uma exposição que materializa as 
anotações daquele artista em rela- 
ão aos fenómenos que ia obser- 
do na natureza. O caderno de 
apontamentos, que deu origem à 
mostra, já foi do Conde de Lei- 


cester e actualmente está nas 
mãos de Bill Gates, motivando a 
curiosidade de milhares de visi- 
tantes. 

À estreia mundial desta expo- 
sição aconteceu em Lisboa, por 
ocasião da Expo98, percorrendo 
depois alguns municípios do País 
e chegando agora ao Visionarium, 
Centro de Ciência do Europarque, 
em Santa Maria da Feira, 

A sala de exposições temporá 
rias daquele espaço acolhe esta 
exposição até ao dia 4 de Abril, 
proporcionando aos visitantes "a 
visualização material das preocu- 
pações e pensamentos de Leonar- 
do Da Vinci sobre os fenómenos. 
da natureza, predominantemente 
relacionados com a água", disse 
Paulo Barros, do Departamento 
de Conteúdos Científicos do Vi- 
sionarium. 


Esta mostra é composta por 
oito módulos interactivos, painéis 
de ilustrações, um vídeo e um 
CD-ROM sobre a vida e obra de 
Leonardo Da Vinci. Entre os mó- 
dulos a visitar, um dedicado 
inteiramente à preocupação do ar- 
tista em medir a temperatura da 
água, através de um rudimentar 
objecto, que, segundo Paulo Bar- 
“anos mais tarde passámos a 
ar de termómetro". 

Segundo aquele responsável, 
esta exposição utiliza o recurso a 
materiais simples para recriar mó- 
dulos que poderiam ser construí- 
dos na época, onde é possível ver 
“uma série de comportamentos 
inerentes à água", tais como a 
queda e o impacto. 

Paulo Barros destaca na expo- 
sição o "famoso bate-estacas", da- 
do ser a primeira forma de uma 
roldana para levantar materiais de 
cinquenta quilos, exercendo uma 


A exposição de Da Vinci permite momentos de interacção 


força de apenas dez quilos, apro- 
veitando a desmultiplicação da 
força. 

O caderno de apontamentos de 
Leonardo Da Vinci, que deu ori- 
gem a esta exposição, tem o no- 
me de o "Códice de Leicester", 
por ter pertencido ao Conde de 
Leicester que, por razões econó- 
micas, o teve de vender. 


Esta mostra é composta 
por oito módulos 
interactivos, painéis 

de ilustrações, um vídeo 
e um CD-ROM 


Após transacções sucessivas, 
o "Códice de Leicester" foi, por 
fim, adquirido num leilão por Bill 
Gates, o "homem forte" da Mi- 
crosoft. 

Neste caderno de apontamen- 


Fotos: Intermeios 


Um caderno de apontamentos deu origem a uma curiosa mostra 


tos, Leonardo Da Vinci fez anota- 
ções sobre fenómenos que ia ob- 
servando na Natureza, registou 
pensamentos que lhe iam surgin- 
do e elaborou diversos desenhos 
relacionados com os temas escri- 
tos. 

Curioso é o facto deste docu- 
mento ter sido escrito ao contrá- 


rio, da direita para a esquerda, 
com especialistas a sustentarem 
que foi assim escrito para "esca- 
par” aos olhos da inquisição ou, 
simplesmente, como defendem 
outros, foi para facilitar a escrita 
já que Da Vinci era destro, 


INTERMEIOS 


Lídia Jorge e Pedro Rosa Mendes 
editados em França em Março 


sas de dois 
romances de Lídia Jorge, "O 
Vento Assobiando nas Gruas" e 
“O Vale da Paixão" e do livro- 
reportagem "Baía dos Tigres", 
de Pedro Rosa Mendes serão 
lançadas a 9 de Março pela Mé- 
tailié, 

"Baie des Tigres" foi tradu- 


zido do português por Jacques 
Thiériot, enquanto "Le Vent qui 
Siffle dans les Grues" e "La 
Couverture du Soldat" ficaram 
abos à responsabilidade de Ge- 
neviêve Leibrich, estando o seu 
lançamento previsto para a mes- 
ma data em que a escritora por- 
tuguesa marca presença no Salão. 


do Livro de Paris, 

"Le Vent qui Siffle dans les 
Grues" vai ser editado na colec- 
ção "Bibliothêque Portugaise", 
enquanto "La Couverture du 
Soldat" e "Baie des Tigres" 
saem na "Suite Portugaise", res- 
pectivamente com os números 
85 e 86. 


Biblioteca 
intinerante 
em freguesias 
de Viseu 


Uma biblioteca itinerante 
vai a partir de hoje percorrer 
as 20 freguesias de Viseu mais 
afastadas da sede do concelho, 
disponibilizando livros e vá- 
rias actividades às crianças das 
escolas do primeiro ciclo do 
ensino básico. 

O projecto do Bibliobus 
foi anunciado pelo presidente 
da autarquia, Fernando Ruas, 
que pretende que as crianç 
dessas freguesias tenha 
dições idênticas âquelas que 
estão mais próximas da bi- 
blioteca municipal. 

O autarca disse aos jorna: 
listas que, numa primeira fa- 
se, a biblioteca terá duas com- 
ponentes: o "livro em movi- 
mento" e a "caixinha de con- 
tos”, 


as 


con- 


Depois de lidos os livros, 
estes são guardados 
num pequeno baú 
existente nas escolas 


A primeira consiste em 
disponibilizar livros com dife- 
rentes temáticas, que podem 
ser requisitados. A carrinha vi- 
sitará uma vez por mês cada 
escola, onde permanecerá no 
mínimo 30 minutos, "havendo 
ou não solicitações”, explicou. 

Depois de lidos os livros, 
estes são guardados num pe- 
queno baú existente nas esco- 
las, para que as crianças pos- 
sam trocá-los e explorá- los 
durante o processo de ensi- 
no/aprendizagem. 

A "caixinha de contos" vi- 
sa conferir ao projecto uma di- 
nâmica lúdica e pedagógica, 
através da participação de con- 
tadores de histórias e anima- 
dores culturais, acrescentou. 

Fora do projecto de pro- 
moção de leitura ficaram, 
ra já, as 14 freguesias da cl 
mada zona urbana de 


“Eleição na Quinta” mostra 
às crianças importância do voto 


"Eleição na Quinta", livro 
interactivo de Leila Rodrigues, 
mostra às crianças a importân- 
cia do voto e as jogadas "polí- 
ticas" dos candidatos, desa- 
fiando-as a eleger o melhor en- 
tre os vários animais que vi- 
vem numa quinta. 

Nas livrarias este mês, 
"Eleição na Quinta”, da au- 


toria de Leila Rodrigues, 
é uma forma lúdica de as 
crianças dos 3 aos 10 anos 
compreenderem o que são elei- 
ções, interagindo com os can- 
didatos. 

Às personagens são ani- 
mais de uma quinta que se di- 
videm entre "o povo" e os 
“candidatos”. 
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AUDIENCIA (2/02) SHARE(2/02 


Telejornal RTP1 13.7% 


Jornal Nacional TVI 14 
mn E) 


Queridas Feras 


VI 


Ah 


lj Ê 
Jornal da Noite SIC 12,7% 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No co- 
meço da manhã, as notícias, 
a bolsa, o tempo. 

10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo- inclui Culinária 

13.00 Jornal da Tarde; Inclui O 


Tempo 
14.10 Lusitana Paixão: Telenovela 


portuguesa 

15.00 Portugal no Coração: Talk- 
show da tarde apresentado 
por José Carlos Malato,Mer- 
che Romero,Maria João Sil- 
veira e Marta Leite de Castro 

18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renella Andrade 

18.30 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 

21.00 Contra- Informação 

21.10 Quem Quer Ser Milionário; 
Concurso apresentado por 
Jorge Gabriel 
RTP Cinema: “Perigo em Di- 
recto” 

00,00 RTP Cinema: “Linhas Troca- 


das 
01.45 Magazine; Livro Aberto 
03.55 Televendas 


SATÉLITE E CA 
11.10 - Motociclismo: Supercrosse, 
GP San Diego, Califórnia 125 c.c.; 
12,10 - Futebol; Jogo Internacional, 
14,00 - Informação: Notícias; 14.30 
- Natação: Taça do Mundo, Meeting 
de Berlim, 2º dia, 16.20 - Hipismo: 
Taça do Mundo, Mechelen; 17.20 - 
Informação: Notícias; 17,30 - Bas- 
quetebol: NBA, Philadelphia-Toron- 
to, Repetição do jogo; 19.30 - In- 
formação: Notícias; 20.00 - Futebol: 
Jogo Internacional;22.00 - Motoci- 
clismo: Campeonato do Mundo, 
Trial Indoor GP França, Marselha; 
23.00 - Informação: Últimas Nott- 
cias; 23.40 - Futebol: Copa do Bra- 
sil, CRB-Flamengo. 


13.00 - Snooker: Masters Londres, 
Reino Unido; 17.00 - Futebol: Taça 
das Nações Africanas Tunísia, Ma- 
rrocos-África do Sul; 19.00 - Pati 
nagem Artística: Campeonato Eu- 
ropeu Budapeste Hungria, Pares Pro- 
grama Livre; 20,30 - Hipismo: Taça 
do Mundo, Amesterdão Holanda; 
21,30 - All Sports: Wednesday Se- 
lection; 21.35 - Golfe: U.S, PG.A. 
Tour, Fbr Open Estados Unidos, Mel- 
hores Momentos; 22.45 - Notícias, 
23.00 - Futebol: Taça das Nações 
Africanas Tunísia, Nigéria-Benin; 
00,15 - Notícias. 


13.15 - Os Sonhos De Alex, 14,50 - 
Lara Croft. Tomb Raider, 16.30 - 
Melhor Do Que Sexo; 17.55 - Amal- 
diçoado; 19.25 - Agenda Da Sema- 
na; 19,45 - Sala De Pânico; 21,40 - 
Cinemateca; 22.00 - Sessão Gold: 
Porta A Porta; 23.35 - Força Explo- 
siva; 01.05 - Melhor Do Que Sexo; 
02.30 - Os Sonhos De Alex; 04,10 - 
Amaldiçoado; 05.40 - Agenda Da 
Semana; 05.55 - Gangster Nº 1. 


07.00 Nós 

07.15 Zig Zag 

09,45 Quiosque 

10,00 Tudo em Família 

11.00 Parlamento 

12.00 Causas Comuns 

13.00 Zig Zag 

14,00 Euronews 

14.30 Magazine: Artes Plásticas 
15.00 A Alma e a Gente: Série 
15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 

17.00 Hora Discovery: Destino) 


18.00 

18.30 

1930 

juvenil apresentado por Pedro| 
Morais Barbosa e Margaridal 
Barreiras 

Zig Zag: As Coisas Lá de Ca-| 
sa, Tik Tak, Abram Alas para o) 
Noddy, Tony, a Reporter, Os Pa- 
tinhos 

Sabrina: A Bruxinha Adoles- 
cente 

Magazine: Artes de Palco 2 
Jornal 2: 

24; Série estrangeira 
Conselho de Estado: Deba-| 
te conduzido por Nuno Costa 
Santos 

Hora Discovery: Baleias 
Magazine: Artes de Palco 2. 


20.30 


21.00 
2130 
22.00 
23.00 


00,00 
01.00 
01.30 2010 
02.30 Euronews 
03,00 Televendas 
06.45 Etnias 


BO 


13.25 - Lolita (1997); 15.40 - As 
Mulherzinhas; 17,40 - Apocalypse 
Now Redux; 21.00 - Galeria Mike 
Leigh: Topsy Turw; 23.35 - Dema- 
siada Carne; 01.20 - Lolita (1997); 
03.35 - Soltem as Estrelas; 05,20 - 
As Mulherzinhas. 


13.00 - Tempo de Ressurreição; 
14.47 - O Acordo; -15.00 - Até ao 
Último Homem; 16.27 - Big Bunny, 
Vegetais; 16.34 - Grandes Especia- 
listas de Hollywood; 17,00 - Vin- 
gança Sem Rosto; -18.35 - O Mun- 
do das Estrelas, 19,00 - Cidade Ar- 
dente; 20.38 - Radioportoguten- 
berg; 21.00 - Só os Tolos se Apai- 
xonam; 22.49 - Cuidado!; 23,00 - 
O Réptil; 01.02 - Cinema Cinema 
Cinema; 01,30 - Nunca Digas 
Adeus; 03.10 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 03.37 - A Profecia de Ir- 
ving Hand; 04,01 - Revista Canal 
Hollywood: Uma Mente Brilhante; 
04,21 - O Mundo das Estrelas, 04,45 
= Fungos. 


14.00 - Dallas, 15,00 - Primeiro Jor- 
nal; 16,00 - O Crime Não Compen- 
sa; 17.00 - Ponto de Encontro; 
18.00 - Uma Família às Direitas; 
18.30 - Quem Sai aos Seus; 19,00 - 
SOS Croco; 20.00 - O Barco do 
Amor; 21,00 - Dallas; 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23,00 - Uma Fa- 
mília às Direitas; 23.30 - Quem Sai 
aos Seus, 00.00 - Jornal da Noite. 


14.00 - Vícios e Virtudes; 15.00 - 
Começar de Novo; 16.00 - Eu, Ela e 
O Pal; 16.30 - Carolina e os Homens, 
17.00 - Imaginação e Estilo; 17,30 
- Corte | Costura; 18.00 - A Outra 
Metade; 18.45 - Elas em Marte, Di- 


SIC 


07,15 ló-ló: Inclui Little Bil, Popo- 
locrais, Dennis The Menace, 
Flint Time Detective, Project 
Geeker, Mon Colle Knights, 
Pokemon e Sítio do Pica Pau 


Amarelo 
A Minha Família é uma 
Animação: Série de ficção 


portuguesa 
SIC 10 Horas: Talk-show da 
de 


Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde 

Malhação: Telenovela bra- 
sileira 

Agora é Que São Elas: Te- 
lenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira. 

New Wave: Telenovela bra- 
sileira 

Jornal da Noite 

Malucos do Riso: Sketches 
de humor com a participa- 
cão de Alexandra Leite, Luis 
Mascarenhas, entre outros. 


Celebridade 
Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira 

Ciné América: "A Arma 


recto; 20,00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 
- Murphy Brown; 21.00 - A Juiza; 
22.00 - As Manhãs de Bonnie; 
22.30 - À Promovida; 23.00 - En- 
contro Marcado; 00.00 - Vícios e 
Virtudes, Directo. 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - TV 
Turbo; 16.00 - Edição da Tarde; 
16.30 - Jornal de Desporto I; 17.00 
- Edição da Tarde, Opinião Pública 
Il; 18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 - Jornal de Desporto Ill; 
19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Caras 
Notícias; 20.30 - Pavilhão do Futu- 
10; 21,00 - Jornal das Nove; 22.00 
- Edição da Noite; 23,00 - Duelos 
Imprevistos; 00.00 - Edição da Noi- 
te. 


15.30 - Daily Show; 16.00 - Impe- 
riais e Batata Frita; 16.30 - Prínci- 
pe de Bel-air, 17.00 - Curto Circui- 
to, Directo; 20.00 - Daily Show; 
20,30 - Tech. pt; 21.00 - A Vida é 
Injusta; 21.30 - 3º Calhau a Con- 
tar do Sol; 22.00 - O Caminho das 
Estrelas; 22.45 - Max Música; 23.00 
- O Homem da Conspiração; 23,05 
- Cabaret da Coxa, Directo; 00.00 
- Velocity. 


15.00 - Gorilas em Liberdade; 
16.00 - As Faces Ocultas da Pré- 
História; 17.00 - Prisma: Trabalhos 
para Temerários; 18,00 - Animais 
Gigantes: Lagartos; 18,30 - Animais 
Gigantes: Tubarões; 19,00 - O Tour 
dos Homens Integros; 20.00 - Din- 
heiro Electrónico: Das Facturas ao 
Bytes; 21.00 - Elefantes, o Preço da 
Sobrevivência; 22,00 - Prisma: Tra- 
balhos para Temerários; 23.00 - Vi- 
ciados na Ciberguerra; 00,00 - Go- 
rilas em Liberdade. 


30,8% 
29,5% 
24,9% 

33% 


Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá, Portugal: Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
TViJornal 

A Vida é Bela: Talk-show da 
tarde 

Quem Quer Ganha: Concur- 
so apresentado por Pedro Ri- 
beiro 

Bons Vizinhos: Série 
Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

Jornal Nacional 

Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

Queridas Feras: Telenovela 
O Teu Olhar: Telenovela 

Eu Confesso: Apresentado por 
Júlia Pinheiro 

Filme: “Invader” 

Grown Ups: Série 

TVI Negócios 

Os Olhos da Lei: Série 
Chiquititas: Telenovela 


14,00 - Conquista: Armas Pré-His- 
tóricas; 14,30 - Segredos da Ar- 
queologia: O Império Dourado dos 
Incas; 15.00 - Os Mortos Falam 
Adolf Hitler; 16.00 - Índia: A Agita- 
ção do Século; 17.00 - Índia: A Agi- 
tação do Século; 18.00 - Assim Co- 
mia Henrique Vil; 19,00 - O Ouro 
do Mar Negro; 20.00 - A Confe- 
rência de lalta; 21.00 - Os Mortos 
Falam: Adolf Hitler; 22.00 - Índia: A 
Agitação do Século; 23.00 - India: 
A Agitação do Século; 00.00 - As- 
sim Comia Henrique VIl 


PEOPLE & ARTS 


15.00 - Álbum de Casamento: Kris- 
ti e Lee; 15.30 - Álbum de Casa- 
mento: Meredith e Rick; 16.00 - An- 
tes e Depois: Vitória por KO; 16.30 
- Antes e Depois: Vigilantes do Pe- 
so; 17.00 - Feira de Antiguidades; 
18.00 - De Mochila às Costas: Ará- 
bia Saudita; 19,00 - Vidas: Vidas Bi- 
llie Holiday; 20,00 - O Mundo Se- 
creto,..; Dos Paramédicos; 21,00 - 
Os 10+ Casos Misteriosos; 22,00 - 
Vidas; Vidas Billie Holiday, 23.00 - 
Os 10+ Golpes Lendários; 00.00 - 
Spas Espectaculares: Wickaninnish 
Inn. 


15.15 - Jornal Hoje; 15.50 - Mais 
Você; 17.10 - Video Show; 17.50 - 
Programa do Jô; 19.20 - Produção 
Original, Braços Abertos; 20.00 - 
Porto dos Milagres; 21.00 - Quatro 
por Quatro; 22.00 - Caldeirão do 
Huck; 23.30 - Programa do JO; 
01,00 - Fantástico. 


13.00 e 19.00 - Reportagem: “Dul- 
ce Pontes”; 23.00 - Sol Rock; 00,00 
- Reportagem: “Tiziano Ferro”. 


EM DESTAQUE 


Nuno Santos conduz mais um Conselho de 


um programa que aborda as grandes problemáticas da 
sociedade. O tema de hoje é a obesidade. 


Kiefer Sutherland é Jack Bauer, um agente do 
governo norte-americano que trabalha na Unidade Anti- 
terrorismo em Los Angeles. Ele e a sua equipa vão des- 
cobrir uma conspiração para assassinar o candidato à 
presidência dos Estados Unidos da América. 


Reportagem: Dulce Pontes 


O Sol Música dá hoje destaque a uma das mais 
emblemáticas cantoras nacionais, Dulce Pontes, que 
fala de Focus, o seu mais recente trabalho com o maes- 
tro Ennio Morricone. 
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RECOMENDADO 


00h00 | RTP 1 


Linhas Trocadas 


Género: Comédia romântica; 
Origem: EUA (1988); 
Realização: Ted Kotcheff 


Título original: "Switching Chanels", 


Intérpretes: Kathleen Turner, Burt Reynolds, Christopher Reeve; 


Fotografia: (Cor), 


Duração: 105 minutos 


lista de uma estação de telev) 


- 


Perigo em Directo 


Titulo original: “Bait”: 
Origem: EUA (2000), 
Género: Drama; 


Realização: Antoine Fuqua; 
Intérpretes, Jamie Foss, David Morse, Doug 
Hutchison, Kimberly Elise, Robert Pastorel, 


Fotografia: Tobias Schliessler (Cor); 
Duração: 119 minutos 


hOO | RTP 1 


Baseada na peça de Hecht-MacArthur, The Front Page, este filme conta a história de uma jorna- 
que, farta de não ter vida social, prepara-se para casar com um mi- 
lionário, um pouco estúpido, que conheceu em férias. 


liderados pelo investigador Clen- 
teen, lhe fazem uma proposta, 
Alvin conquista a sua liberdade 
, OS federais encontraram o seu 


A Arma Perfeita 


Titulo original: "The Perfect Weapon; 


Invader 


Titulo original; “ Invader”; 

Género: Ficção Científica; 

Origem: EUA (1999); 

Realização: Mark Rosman; 

Intérpretes: Sean Young, Ben Cross, Daniel 
Baldwin, Nick Mancuso, Lynda Boyd, Tim 
Heny, Ken Tremblett, Robert André; (Cor); 
Duração: 93 minutos 


Quarenta e dois milhões em 
ouro foram roubados da reserva 
federal dos Estados Unidos da 
América (EUA) e apenas um dos 
ladrões foi apanhado. Para apanhar 
o cabecilha que esteve por detrás 
do golpe da década, o departamen- 
to do tesouro dos EUA precisa ago- 
ra de encontrar um novo isco. Man- 
dado para a prisão por roubo, Alvin 
vai partilhar a cela com John Fos- 
ter, um dos ladrões responsável 
pelo desaparecimento do ouro. O 
seu parceiro continua a monte. 
Alvin, que quer apenas sair da pri- 
são e começar uma vida nova com 
a namorada, Lisa, acha que a sua 
sorte mudou quando os federais, 


Género: Acção; 

Origem: EUA (1991), 

Realização: Mark Disalle; 

Intérpretes: Jeff Speakman, John Dye, James 
Hong; 

Fotografia: (Cor); 

Duração: 80 minutos 


O primeiro filme de Jeff Speak- 
man, o popular herói de filmes de 
acção e artes marciais. Aqui ele é a 
arma perfeita, um homem treinado 
para as mais difíceis operações, 
especializado em todas as armas e 
nas mais diversas artes marciais, A 
sua primeira aventura é enfrentar 
um gang coreano que cometeu o 
erro de assassinar o seu velho pro- 
fessor e amigo. 


Uma perseguição racial inte- 
restelar está em curso, Uma raça 
encontra-se à beira da extinção, 
mas um sobrevivente chega ao 
nosso planeta. 

A sua missão é tentar manter 
a sobrevivência da sua espécie 
e, assim, rapta e engravida uma 
terráquea, 

Quando a criança nascer, 
será fêmea e chamar-se-á Eva. 
Os três têm de alcançar a nave e 
entregar a criança para que a 
missão se cumpra, 

No entanto, são perseguidos 
e têm não só a sua vida em ris- 
co, como a de um povo que luta 
pelo direito à vida. 


TELENOVELAS 


Marcos investiga Renato 


Laura concorda com o anúncio do noivado na festa de Lineu. 
Fernando fica furioso com Beatriz, quando ela usa a memória de 
Fábio para tentar convencê-lo a aceitar o cargo. Lineu pede ajuda a 
Corina para organizar o jantar em sua casa. Paulo César convida 
Sandra para uma festa na praia. Marcos insinua-ase a Olga para 
conseguir provas contra Renato. Jaqueline e Darlene preparam-se 
para o desfile. Vladimir promete torcer pelas duas. Olga leva Mar- 
cos à redação da Fama, depois de toda a gente sair. Darlene e Jaque- 
line desfilam, sob os aplausos das torcidas, mas acabam perdendo. 
Marcos revira a sala de Renato à procura de provas. Laura entra em 
pânico ao saber que Renato voltou para a revista. 


Enrico ataca Adriano 


Lola fica surpreendida com a chegada de Adriano e Enrico enfia- 
se debaixo da cama. Alejandro insiste que Mercedes está a usar o 
filho contra ele. Enrico ataca Adriano. Celso encontra Camacho, 
que recebe o irmão muito bem. Gabriel tem uma tontura e desmaia. 
Adriano comenta que Esteban foi um canalha por engravidar as 
duas irmãs. Lola tem um ataque e expulsa-o de sua casa, Quando 
Manolo diz que só pode ser gémeo de Esteban, Adriano resolve 
investigar. O médico avisa que Gabriel piorou. Augustin coloca 
Rubi como segurança de Adriano. 


Marta aproxima-se de Bruno 


Lili conta a Alexandrina e a Xico que será Veríssimo a levá-la ao 
altar.Mais tarde, Lili quer acabar com Afonso por este gostar de 
Migusta mas ele acaba por convencê-la. Veríssimo vai a casa de 
Afonso, acabando por surpreendê-lo com a filha. Marta pede a Bru- 
no para passar a noite lá em casa, mas este faz-se forte e aconselha- 
a falar com Bia. Maria revela a Hipólita e Aurora que já sabe da his- 
tória do pai. Entretanto, chega António e Maria mostra-se chocada 
com a sua atitude. No dia do casamento, todos se preparam para o 
evento, Zeca enfrenta o irmão pois quer que ele desista de ser o 


padrinho de Lili. 
lhe 


Margarida diz a Paula que vai esquecer Miguel e a irmã alerta-a 
para o facto de que Marta possa não gostar muito da sua amizade com 
Duarte, Na mesma altura, Marta e Duarte voltam a discutir por causa 
de Margarida. De início, Marta fica contente por ele já não ir à Clínica 
com ela mas depois percebe que o namorado só pensa em Margarida. 
Rute pergunta a Luna se os avanços de Vasco não têm a ver com o seu 
estado de espírito mas a rapariga nega. Vera apanha Daniela a fumar e 
a beber e fica chateada. Subitamente, Daniela fica com forte dores na 
barriga e deita-se. Vasco mostra os exames de Margarida a Miguel e 
este fica preocupado por ver os valores alterados. No entanto, Vasco 
lembra que Vera já mandou vir um especialista. Paulo e Cajó sentem- 
se desanimados por Teófilo ir embora e Cajó vai até ao seu quarto. Teó- 
filo conta-lhe a verdade e Cajó aconselha-o a lutar. Enquanto isso, 
Maurício procura o nome dele nos licenciados de 56 e fica indignado 
por não o encontrar. Mais tarde, Margarida vai à Clínica e Vera avisa 
Miguel que não quer voltar a encontrá-los juntos. O médico pergunta 
pelo estado de saúde de Daniela e do filho e diz que vai voltar para 
ambos. Vasco tenta que Luna fique até mais tarde e diz a Vera que ela 
não quis obedecer à sua ordem. Perante isto, ela autoriza Vasco a des- 
pedir Luna. Teófilo despede-se de Cajó e passa na tasca para saldar a 
dívida. Depois de Vítor conferir o cheque, Arlete vê que foi enganada, 
Vera quer marcar a operação. Na República, Paulo continua a defender 
Teófilo e Maurício fica irritado por o amigo não acreditar que se trata 
de um vigarista. 


Teófilo vai embora 


O Coméreiosporto 


GRANDE PORTO 
CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING | 


TEL 225102785 


SALA | * O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 

14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45 e 21h45. MZ 


SALA 3 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45, M12 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 

16h30, 19h15 e 21h45, M12 


SALA 5 * É AGORA OU NUNCA 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15 e 21h30, M12 


SALA 6 * SAW,A.T. - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com Samuel L. 
Jackson, Colin Farrell e Michelle 


Rodriguez. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00 e 21h30, M/12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 
mara VEL. RRGOQDNGA 


SALA 1º LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 


LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill. 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris, Sessões às. 
13h25, 15h30, 17h50, 19h55 
e 22h00. M12 


SALA 2 * IN THE CUT - 
PERIGOSA 


De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h50. MN6 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly, Sessões às 15h40, 
18h35 e 21h30. M12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00 e 21h40. M12 


NUN'ÁLVARES 


De Woody Alen, com Clvistina 
Ricci, Woody Allen e Jason Biggs. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 
e 22h00. WIZ 


ARRÁBIDA | 


ee mmmnamae vom VE RRITTBDO 


REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L, Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard, Sessões às 
14h10, 16h30, 19h00, 22h00 
e 00h20. M12 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 15h45, 
18h30, 22h15 e 01h00. M16 


UMA CASA NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com Jennifer 
Connely, Ben Kingsley e Ron 
Eldard, Sessões às 15h55, 18h40, 
21h45 e 00h55. M/12 


De Ruy Er Di 
, com 
Infante, Cristina Câmara 
ue . Sessões às 
16h10, 18h25, 22h10 e 
00h35. M/12 


| ANYTHING ELSE - A VIDA 
| ETUDO O MAIS 

| De Woody Alen, com 

| Christina Ricci, Woody Allen e 
! Jason Biggs. Sessões às 
16h15, 18h45, 22h15 e 
O1h0o. M12 


A VIRGEM DA LUXÚRIA 
De Arturo Ripstein, com Luís 
Filipe Tovar, Ariadnia Gile 
Juan Diego, Sessões às. 
15h55, 18h55, 21h55 e 
00h55. M12 


S.W.A.T. - FORÇA DE 
INTERVEI 


De Clark Johnson, com. 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h00, M/12 


| LOSTIN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 


ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às 
14h20, 16h40, 19h00, 21h55 
e 00h20. M/12 


BUG - QUE GRANDE 
EMBRULHADA 


De Phil May e Matt Manfredi, 
com Chris Bauer, Brian Cox e 
Alexis Cruz, Sessões às 
16h25, 18h50 e 00h30. M/12 


SERETER 
De Nicolas Philibert, com 
Georges Lopez, Sessões às 
21h25. M06 


| INTHE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 


De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon, Sessões às 16h30, 
19h05, 22h10 e 00h45, M/16 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgi, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
15h40, 18h20, 21h30 € 
00h15. M/16 


TREZE - INOCÊNCIA PERDIDA 
De Catherine Hardwicke, com 
Holy Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed, Sessões 
às 16h20, 19h10, 21h40 e 
00h25. M16 


UNDERWORLD - SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman é 

| Michael Sheen, Sessões às 

É 15h50, 18h30, 22h00 e 

| 000. M16 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly, Sessões às 14h45, 
17h15, 18h00, 21h15, 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 

je Gyllenhaal. Sessões 
as 1 , 18h45, 22h00 e 
00h50, M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 

REGRESSO DO REI 

De Peter Jackson, com lan 

aro Elijah Wood e 
Mortensen. Sessões às 
O, 18h30 e 22h20. 

Mn 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Versão origi- 
nal; entestsdihiso À 
00h00. Versão port 
sessões às 13h15, 15] MO 
18h05. M/06 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 15h50, 
| 18h00, 22h05 e 00h50. 
MZ 


O AMOR ACONTECE 

| De Richard Curtis, com Hugh 

| Grant, Liam Neeson e Emma 
, Sessões às 16h05, 

| jts , 21h50 e OOMO. 

) 


21h45, 00h30 e 01h00. M/12 | 


| GAIASHOPPING 


TELIINN6O 


| SALA 1 * O SORRISO DE 
MONA 


LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kisten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h50, 16h35 e 19h15, 
IP) 


| TREZE- INOCÊNCIA PERDIDA 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
21h50 e 00h30. M16 


SALA 2 + UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curti, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, Sessões às 
13h30, 19h00 e 00h45, M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 16h00 
e 21h45. M12 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 

noly. Sessões às 14h00, 


Com 
17h15, 21h00 e 00h15. M12 | 


SALA 4 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. 


fiana, Sessões 
13h10, 15h40, 18h15, 21h25 | 


e 23h55, M12 
SALA 5 * UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 13h20, 16h10, 


SALA 6 * O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy Jeff Gartin e Regina 
King. Sessão às 14h10. M/06 


UNDERWORLD - SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
16h15, 18h55, 21h35 e 
00h20. M16 


SALA 7 * À PROCURA DE 


NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Sessões às 
14h30. M04 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
17h40 e 22h00. M12 


SALA 8 * A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 


tephen Dorff. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h40, 21h30 
e 00h10. M6 


SALA 9 * SAW,A.T, - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h20 e 00h00. M/12 


NORTESHOPPING 
pe TEL 229571500. 


SALA VIP « REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h25, 21h20 
e 00h00. M/12 


E SALA2 + REFÉM 


De Bob Rafelson, com Samuel 
|. Jackson, Mila Javovich, 
Stellan Skarsgard, Sessões às 


13h30, 16h00, 18h25, 21h20 | 
MA. 


e 00h00. M12 


Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h15. M12 


Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 2004 


: MONALISA 


| COISA DE BRUXAS 


| SALA 7 * PORTUGAL, S.A. 


| MAIASHOPPING 


| SALA4 + O AMOR ACONTECE 


| SALA 6 + LOONEY TUNES 


! SALA 7 * HOMICÍDIO EM 


SALA 4 * À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
quesa; sessão às 14h15, 
MO4 : 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff, Sesssões às. 
17h15, 21h00 e 23h45. M/16 


SALA 5 * O SORRISO DE 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 17h00 e 00h55, M/12 


SALA 6 * O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King Sessão às 14h00. M/06 


Sessões às 16h30, 19h00, 
21h25 e 23h50, M112 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às. 
12h50, 15h10, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h20, M/12 


SALA 8 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 

onnoly, Sessões às 14h00, 
17h20, 21h10 e 00h25. M12 


TEL. 229770450 


18h50, 21h35 e 00h25. M/12 | SRA! PORTUGAL SA. 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana, Sessões às 
13h50, 16h10, 18h30 e 
21h30.MN2 


SALA 2 * SMA. - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões as 13h55, 16h25, 
18h55 e 21h25. M/12 


SALA 3 + O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 

17h15 e 21h45. M/12 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 
13h55,16h40, 19h25 e 
22h10, MZ 


SALA 5 * O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e Regina. 
King. Sessões às 16h30 e 
21h40. M06 


Sessões às 14h05. M/6 
O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell, com Julia. 

Roberts, Kirsten Dunst e 

Maggie Gyllenhaal. Sessões 

às 16h35, 19h05 e 21h55, 
12 


HOLLYWOOD 
Sessão às 14h10. M12 


UNDERWORLD - SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen, Sessões às 
16h45, 19h20 e 22h00. MZ 


SALA 8 » A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às. 
13h40, 16h15, 19h00 e 
21h35. M6 


SALA 9 + À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks, Versão portu- 
guesa: sessão às 14h20. 
Mo6 


| O SENHOR DOS ANÉIS - O 


REGRESSO DO 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
16h45 e 21h45, M/12 


SALA 10 + UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
16h10 e 21h55. M/12 


ERA UMA VEZ NO MÉXICO 
Sessões às 13h45 e 18h25. 
MZ 


SALA 11 * ENTRE ESTRANHOS 
Sessões às 13h50, 16h05, 
18h20 e 21h20, M12 


PARQUE NASCENTE 
22 


SALA 1º ANYTHING ELSE - 
A VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 


Christina Ricc, Woody Alene | 


Jason Biggs. Sessões às 
13h05, 15h35, 18h00, 21h15 
e 00h00, M/IZ 


SALA 2 * 21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi Watts. 
Sessões às 13h25, 16h05, 
18h45, 21h35 e 00h30, M/16 


SALA 3 * S.W.AT. - FORÇA 
DE INTE 
De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Colin 
Farrel e Michelle Rodriguez 
Sessões às 13h00, 15h40, 


18h20, 21h45 e 00h25, M/12 | 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly, Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 e 
00h35. W12 


SALA 5 « UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
19h15, 22h00 e 00h45. M/12 


| SALA 6 + A CASA DE CAMPO 


De Mke Figgi, com Shaton. 
Stone, Dennis Quaid é 
Stephen Dorf. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 21h30 
e 00h10. MZ 


SALA 7 + PORTUGAL, S.A. 
Dê Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana, Sessões às. 
14h00, 16h40, 19h05, 21h25 
e 00h05. M/1Z 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR 


ESTRANHO 
De Sophia Copola, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h20 
e 23h55, M12 


SALA 9 * À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa; sessões às 13h10 e 
15h30. W06 


ROGER DOGER 
Sessões às 18h10, 21h50 
00h20. M12 


De Peter Jackson, com lan, 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às. 
13h10, 17h15 e 21h30, M12 


SALA 11 + IN THE CUT - 
a PERIGOSA 


Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h55 e 00h40, M/12 


SALA 12 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wisernan, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen, Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 21h55 
e 00h40, M16 


ROTEIRO |43 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 

Tél. 227331190 
IN AMERICA 


Sessões às 17h00 e 22h00. 
MZ 


FEIRANOVADA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M/12 


SALA 2 * O SORRISO DE 
MONA LISA 


De Mike Newel, com Jula 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 15h00, 18h00 e 21h30. 
Miz 


SALA 3 * O SENHOR DOS 


| ANÉIS - O REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mkelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. M/12 


| SALA 4 * UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às. 

15h15, 18h15 € 21h45. M/12 


SALA 5 e S.W.A.T. - FORÇA 
DE 


" o 
De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. M12 


SALA 6 * A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45, M/16 


TEATRO 


HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta à 
domingo às 21h30. Até 15/02 


De Edward Bond, encenação 
de Francisco Alves. As 19h30, 
Até 5/02 


TEATRO DA VILARINHA 
oroço 


Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 é 
15h00. Até 5/03. 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA DE PARA- 
NHOS 
COLECTIVA PINTURA "4 VER- 
TENTES, 4 AMIZADES, 4 
CORES” 
Até 402 


CASA JORGE SENA 
FOTOGRAFIA 
De Canelas. Até 14/02 


| casa MUSEU 


MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa, Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO" 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 


"PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 

"TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

"TODA A DOR DO MUNDO" 
De Alfredo Jaar, De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 


| COMPANHIA DAS ARTES 


COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 

De segunda a sexta das 14h30 
“às 19h30 Sábados e feriados 
das 15h00 às 19h00, Até 28/02 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS "JANE EYRE" 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA 153 
PINTURA "PAISAGEM" 
De Alberto Péssimo. De terça 
a sexta das 15h00 às 19h00. 
Sábados das 15h00 às 
17h00. Até 7/02 


GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS/04 
De Alexandre Costa, Até 
2002 
"LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares, De segun- 
dla a sábado das 15h00 às 
20h00, Até 5/03 
COLECTIVA "OBJECTOS DE 
ARTISTAS”, Até 5/03 


| GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 
| GERAL DE DEPÓSITOS 


COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES DA 


| SILVA 


COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 

Da Associação Sdruzeni Q de 
Brno e Geraldes da Silva, 

Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30, Até 28/02 


GALERIA QUADRADO 
AZUL 


DESENHO 
De Ana Léon, Até 8/02 


GALERIA MÓNICA 
PEREIRA 
PINTURA "SOLIDÃO" 
De Fulvio. De segunda a sexta 
das 12h30 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 
20h00, Até 7/02 


INSTITUTO SUPERIOR 
ENGENHARIA DO PORTO 
PINTURA 
De jovens do Centro Social de 
Tomé, De segunda a sexta das 
09h00 às 23h00. Até 13/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De 

segunda a sábado das 09h00 

às 19h00. Exposição perma- 

nente 


MAC SERRALVES 
"LIVING IN MOTION” 
Design e Arquitectura, Até 
1/04 
"MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura, Até 4/04 
PINTURA 
De Herbert Brandl, Helmut 
Dorner e Adrian Schiess. Até 
18/04 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 1803 


MUSEU NACIONAL 

DA IMPRENSA 
"MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 
Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


MUSEU DOS TRANSPORTES 
"O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
soe NO TEMPO” 

(posição permanente 
PEOMUNCAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 

Exposição permanente 
Deterça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 


RESTAURANTE 
ALICANTINA - CAMPO 


ALEGRE 
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
De Morais de Castro, Até 


SILO - ESPAÇO CULTURAL 
DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS "BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 
De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 


feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 14/03 
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Por Luis SANTOS 


CRUZADISMO TEMATICO 


MEDICINA 
B. CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE STOJANOV. 


Depois de três jogadas forçadas 
para evitar a promoção branca, 
tudo se decide num instrutivo final 
de peões recheado de subtilezas. 
Este estudo ganhou uma segunda 
menção honrosa no Memorial 
Perusa de 1959 (14 lances). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até um minuto e 20 segundos - 
Grande Mestre (GM); 1m.20s. a 
1m.40s. - Mestre Internacional (MI); 
1m.40s a 2m. - Mestre FIDE (MF); 
2m, a 2m.20s. - Mestre Nacional 
(MN); 2m.20s. a 4m. - 1º categoria; 
4a 6m.-2º categoria; Mais de 6m. - 
3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.cxd7 Rb6+ 2.Rb8 TaB+! 3.Rxal 
Rc7 4.d8D+ Rxd8 5.Rxb7 fá! 6.e41 Rd7 7.eS!L 
Re6 B,Rc6 Rxes 9.Rd7 Red (9..Rf6 10,Rd6 Rf7 
11.865) 10,Re6 Re3 11.Rf5 R2 12,Rx95 R3 
13.8Í5 Rh4 14.95 e ganha. 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - APERTO DE QUALQUER CONDUTO 
NATURAL OU DE UM ÓRGÃO; Côncavos; Amerício (5.9). 
2 - Passara para fora; Viveiro de aves; Pref.de três. 
3-Tálio (+); Tem adoração por alguém; Semelhante; 
Tem cabimento, 4 - Cidade de Portugal; Céu-da-boca; 
Suf, de serventia. 5 - Aténio (5.q.); Tornar irmão; 
Curado. 6 - Juízo; Filtraram; Ex-República Democrática 
Alemã (iniciais), 7 - Flanco; Utensílio de cozinha, 8 - 
Gracejar; (HALLUX) - DESVIO DO DEDO GRANDE DO PÉ 
PARA DENTRO. 9 - Grande porção; Final. 10 - Letra 
grega; Ali; Acusada. 11 - Abalava; Fugiam. 12 - Pega; 
Jogo de tabuleiro, dividido em quadrados. 13- Satélite 
de Júpiter; Alumínio (sq). 14 - MECANISMO PSI- 
COLÓGICO DEVIDO AO QUAL UM INDIVÍDUO NÃO É 
CAPAZ DE PRATICAR DETERMINADO ACTO, EMBORA 
ATÉ DESEJE FAZÊ-LO; Sistema filosófico da Índia (pl); 
Con). de alternativa. 15 - Fêmea do rolo; Terra argilosa 
(pl). 16 - Zombaria; Doença produzida pelas saudades 
da pátria. 17 - Cataplasma de pão e mel; Lugar agradá- 
vel (fig). 18 - Almofariz; Cobrir de areia; Assim seja. 
19 - Aqui; Ente; Rio da Suíça; Pesados. 20 - Apelido de 
heroina francesa; Vigor; Chefe etíope; Suf. de agente; 
Pena. 21-DOR, GERALMENTE DE ORIGEM MAL DETER- 
MINADA, COM LOCALIZAÇÃO NUM NERVO OU QUE SE 
TRANSMITE AQ LONGO DE UM NERVO; Esposados, 


Doo us wnNa 


—— 
[=] 


VERTICAIS: 1 - EXISTÊNCIA DE QUANTIDADES ANOR- 
MAIS DE GORDURA NAS FEZES, Mana; Letras da palavra 
“crânio”, 2- Livrei do perigo; Letras gregas; Hora canó- 
nica; Cais, 3-Planta chinesa; Comenta; Desonrar; Cento 
ecinco, em romano. 4- Tesouro público; Entrada estrei- 
ta de um porto (pl). 5 - Flutuar; (PÉ DE) - DESIGNAÇÃO 
POPULAR DE LESÕES DO PÉ, RECIDIVAS, QUE APARE- 
CEM NA PLANTA, NO BORDO E NOS ESPAÇOS INTERDI- 
GITAIS. 6 - Mil e cem, em romano; Fruto do coqueiro; 
Lista, 7 - Lagarto; Dispõe em camadas; Magnésio (5.9). 
8-Primeira mulher, segundo a Bíblia; Sódio (sq) Suf. de 
agente; Época. 9 - Semelhante; Envolvera, 10 - 
Espiolhara; Pref. de igualdade; Pedra de altar. 11 -Lago 
salgado da Ásia; Mil e cinquenta, em romano; MOVI- 
MENTO EXECUTADO QUANDO SE DOBRA UM MEM- 
BRO, OU PARTES DE UM MEMBRO, POR MEIO DA ACTI- 
VIDADE MUSCULAR; Ribeira de Portugal; Escândio (5.q,). 
12 - Povoação com categoria inferior a cidade (pl); 
Atendia ao balcão; Pingo. 13 - O sono das crianças; 
Demoram; Muda para outro dia; Plantas medicinais. 14 
- Grande ave de rapina; Largo de igreja (pl); 
Aperfeiçoara. 15 - Basta; Rio de França; Inter. de dor; 
Vogais da palavra “vide”; Que torce os olhos (invert). 16 
- Multiplica por dois (invert); Partido Socialista (iniciais); 
Relação entre duas quantidades, Receio. 17 - DOENÇA 
EM QUE APARECEM DEPÓSITOS DE CÉLULAS ANOR- 
MAIS NOS OSSOS E NA MEDULA ÓSSEA; Uma centena; 
Sítio; Pedido de socorro de uma embarcação, 
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1693 


O missionário português João de Brito, mais tarde 
canonizado, é martirizado na Índia. 


Industrial Portuguesa, de Henri Burnay, começado 
em Dezembro, O movimento é reprimido e fracassa. 


tuguesa contemporânea. Para crianças assinou “O 
Natal do Anjinho Dorminhoco” e “La Prose du 


1799 Nasce, no Porto, João Baptista da Silva Leitão, que virá 1905 Manifestação de apoio ao Partido Republicano, em Transsibérien et de la Petite Jeanne de Pranoe”. 

a adoptar os apelidos de Almeida Garrett. Escritor, Lisboa. 1997 | OTribunal Cível de Los Angeles condena o ex-futebo- 

político, fundador do Teatro Nacional e reformador há e É 7 É ã lista norte-americano OJ Simpson ao pagamento de 
efe paga a 1 1963 É pedido o boicote económico e diplomático a ; E pau o prqanne 

Sotnas Portugal, na III Conferência de Solidariedade Afro- mais de 1 milhão de dólares de indemnização, pela 

1837 É encerrado o Real Colégio dos Nobres “por ser seu Asiática, presidida por Julius Nyerere. A política colo- morte de sua mulher e do seu amigo, aos familiares 
instituto uma escola privilegiada”, em desacordo com nialista de Oliveira Salazar leva à expulsão dos portu- das vítimas. Simpson fora considerado inocente de 
os pencçios da Monarquia Constitucional. Passos gueses residentes na Serra Leoa e à proibição de homicídio, no Juízo Criminal. 

Manuel, ministro do Reino, reserva o edifício para a importação de produtos nacionais. Em Argel, será 1998 AAsse e X r á 
Es Politécnica de Lis ' E mbleia da República aprova o projecto de lei, 
nova Ecos F Eca de Lisboa, constituído o Governo de Angola no exílio. apresentado pela Juventude Socialista, quê despena- 

1844 Pronunciamento militar em Torres Novas, dirigi A Organização Internacional do Trabalho, OIT, conde- liza o aborto até às 10 semanas, com 116 votos a favor, 
pelo coronel César de Vasconcelos e por José Estêvão, nao sistema corporativo português. 107 contra e três abstenções. 
setembristas radicais, à frente do regimento de 
Cavalaria 4, Sem sucesso: o Exército manteve-se fiel 1975 É inaugurada, em Lisboa, a nova sede da Sociedade 2000 O presidente da Áustria, Thomas Kleist, dá posse ao 
ao Governo autoritário de Costa Cabral. Portuguesa de Autores. Governo de coligação entre o conservador Wolfgang 

1872 O ministro português da Fazenda, Fontes Pereira de 1979  Aequipa de atletismo do Sporting Clube de Portugal, Schuessel e o ultradireitista Joerg Haider, que elogiara 
Melo, expõe a situação do Tesouro, na Câmara dos constituída por Fernando Mamede, Aniceto Simões e Adolf Hitler durante a campanha eleitoral. Os 14 par- 
Pares do Reino, e propõe o lançamento de novos Carlos Lopes, revalida o título europeu de corta-mato, ceiros da União Europeia decidem-se pela aplicação 
impostos transitórios para acabar com o défice orça- emrlon, na Bélgica. de sanções ao novo Governo. 
mental. ' : E 

1985 É inaugurado, em Lisboa, o Museu Nacional do ' : 

1885 Remodelação governamental em Portugal. Fontes Teatro. BIN oo mr pocnpara fa fine 
Pereira de Melo assume o Ministério das Obras 1992 Mo Lisa pia = i emo data Ea compositor francês de origem 
Públicas. rre, em , à pianista, pedagoga e composito- grega lannis Xenakis, aos 78 anos. 

ra de origem catalã Constança Capdeville, radicada 
1904  Ostrabalhadores portuários e os operários metalúrgi- em Portugal, Compôs “Ámen para Uma Ausênia” e , 2003 A Federação Jugoslava dissolve-se, ao fim de 74 anos. 


cos juntam-se ao movimento grevista da Empresa 


“Libera Me”, duas importantes obras da música por- 


Passa a designar-se Sérvia e Montenegro. 


O Comércios porto 


Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 2004 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 678 PROBLEMA 


PASSATEMPO |45 


HORIZONTAIS: 1 - Passadio; Respeita uma 
ordem. 2 - Partido (fig.); Senhor, em 
inglês. 3 - Vassourar o forno; Ponta de 
verga. 4 - Gracejaram; Sinal, 5- O sono 
das crianças; Sumos; Brisa. 6 - Oferecer. 
7 - Pref. de oposição; Tontas; Utensílio de 
cozinha. 8 - Liquidados; Seiva de pin- 
heiro (pl). 9 - Lavram; Reside. 
10 - Semelhante; Dádiva. 11 - Amargo; 
Crustáceo. 


VERTICAIS: 1 - Vaso para recolha do leite, 
nas ordenhas; Extingue o fogo. 
2 - Escudeiro; Botequim. 3 - Bordo (plan- 
ta); Fêmea do gato. 4 - Carne de rancho, 
correspondente a cada marmita (pl.); 
Beber. 5 - Suf. de agente; Que não 
falam; Espécie de escumilha. 6 - Óxido 
de cálcio, 7 - Carta de jogar; Residir; 
Oferece. 8 - Plantas medicinais; 
Supremos. 9 - Lavrar; Palavra que 
designa uma pessoa ou uma coisa. 10 - 
Ergue; Parelha. 11 - Queimar no forno; 
Planta medicinal. 
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HORIZONTAIS: 1 - Rústico; Neptúnio 
(sq). 2 - Unir; Nome de letra. 3- 
Graceja; Rio da Polónia. 4 - Apre; 
Naquele lugar. 5 - Atar; Antiga 
moeda de cobre usada pelos Romanos 
(pl). 6 - Oceano; Modo de dizer. 7- 
Lugarejo; Murchar. 8 - Ósmio (s.q.); 
Imposto de Transmissão. 9 - Pequeno 
pedaço de pão; Estás. 10 - Térbio 
(s.q.); Muda para outro dia, 11 - 
Aténio (s.q,); Fruto do marmeleiro. 


VERTICAIS; 1 - Lago salgado da Ásia; 
Litoral. 2 - Ministro maometano 
(pl); Berílio (s.q.). 3 - Carta de jogar; 
Dignidade militar entre os turcos (pl). 
4 - Pedras de altar; Antemeridiano. 
5 - Aparelho de detecção; Formosa. 
6 - Espaço celeste; Passar para fora. 
7 - Unha adunca de algumas feras; 
Extraem. 8 - Suf, de agente; Ponto 
cardeal. 9 - Murro; Quinhentos e cin- 
quenta, em romano. 10 - Neodímio 
(sq); Divisa, 11 - Machadinhas; Que 
passa rente. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2368 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma inflamação aguda, sem gravidade, que afecta a 
mucosa nasal e provoca uma febre baixa. Para descobrir, complete o qua- 


dro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
M|P S| = 
Rl|= 

o [Ene 
A| = 
Abram 
[A] = 


SOLUÇÃO — QUADRO B 


O Comércio» Dovto 


DETAIL TS AROMA! 


| Navegação & Transportes 
gora cos novo gratis EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
171-182-193-234-255-276-317-348-359- 
481-492-544-565-586-627-658-669-791- 
854-875-890-937. 


4 ALGARISMOS 
1068-2118-3725-4672-5813-6106-6565- 
7240-7500-8299. 


5 ALGARISMOS 
12850-21361-23651-26805-39330- 
41270-53049-60745-67261-78213- 
84045-93819, 


6 ALGARISMOS 
163524-171680-191825-262723-311074- 
455271-831642-913007. 


7 ALGARISMOS 


1076132-1255300-2155700-5031456- 
5840194-6172200-7113693-9591890. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL!! 


GUIA DE TRABALHO 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA. 


Nai a 


46| AGENDA 


O TEMPO 
== RIQUE 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento geralmente 
fraco de Sueste, sopran- 
do moderado de Leste no 
Algarve, Neblina ou nevoei- 
ro matinal, Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondu- 
lação Oeste de três metros. 
Costa Sul - Ondulação 
Sueste de dois metros. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to moderado de Sueste, 
Estado do mar: Costa Nor- 
te - Ondulação Noroeste 
de dois metros e meio, 
Costa Sul - Ondulação Sul 
de dois metros. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmen- 
te pouco nublado. Desci- 
da da temperatura, Vento 
Oeste fresco com rajadas 
rodando para Noroeste e 
tornando-se moderado, 
Estado do mar: mar cava- 
do. Ondulação Sudoeste 
de sete metros passando 
a Oeste e diminuindo para 
Cinco metros 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com boas abertas. 
Aguaceiros fracos e espe- 
cialmente durante a tar- 
de, Descida da tempera- 
tura, Vento Sudoeste fresco 
com rajadas rodando para 
Noroeste e tornando-se 
moderado. Estado do mar: 
mar cavado, Ondulação 
Sudoeste de seis metros 
passando a Oeste e dimi- 
nuindo para cinco metros. 


Grupo Oriental - Perio- 


FARMÁCIAS 


E Até às 22 horas 
Pasteleira - Rua Audré 
Resende, 92 -tel, 226187011 


o - Rua de Cedofeita, 
636 Carvalho) tl 
22001782 
Cosme Suc. Rua de Costa 
Cabral, S80 tel. 25021511 
ua S. 


Batalha - Pr. da Batalha, 29 

tel 222009524 

Moreno - Lg S. Domingos, 

42/44 (ao Mercado Ferreira 

Borges) tel 222004545 

Arcozelo: Miramar - Av, Vasco 

da Gama - tel 227622075 
ncilhe: Sta. Isabel - Santa 
tel. 227633084 

Mafamude: Santo Ovídio 

Rua Soares dos Reis, 650 tel. 

messi 

Santa Marinha: Avenida 

Avenida da República, 294 

tel 223754761 

Vilar 


Andorinho: Santa Casa 
Misericórdia - Rua Capitão 
mes Maia, 303 «tel. 


Male Do Bom Despacho - Rua 
Padre António, 39 - tel. 


Valbom: Nova de Valbom - 
Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa - tel. 224830117 

Vila do Conde; Santos - Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 - 
tel 252627524 


Hi Dia e Noite 
Sá da Bandeira Rua Sá da 
Bandeira, 236/252- tel. 
222002164 
Guimaries - Rua de Fran- 
cos, 37 - tel. 228310103 
Queija Ferretra - Rua 
Vasques Mesquita, 32 (às 
Antas) - tel. 225511619 
Fátima - Run de Olivelra 
Monteiro, 435 - tel. 226065406 | 
Botelho. ua da Alegria, 5 
225366: 
Oliveira do Douro: Alves 
Oliveira - Rua Caetano de 
Melo, 219 - tel. 229752142 
Santa. Marinha: Ferreira 
Rua Barão do Corvo, 270 
tel. 22375027] 
Valadares: Campolinho - Av, 
António €. Moreira - tel, 
22710123 
Vilar Andorinho: Marques 
Largo Francisco Rodiigues 
tel 227822836 
Custólas: Moderna - Rua 
Nova do Seixo, 1497 - tel. 
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CENTRO 


FDAIKIN 
AR CONDICIONADO 


200 20 


229510063 

| Matosinhos: Rocha Pereira 
Rua Brito Capelo, 426 - tel, 
229380013 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 
494 - tel 229942990 

Santa Cruz do Bispo: Santa 
Cruz - Rua Gonçalves Zarco, 
La) tel. 229981178 E 
Pedrc s Eugénia - Rua 9 
de Abril 320 - tel, 229016547 
Pedras Rubras: Aeroporto - 
Av. Aeroporto - tel 
RIA 


E Centros de Saúde 


Vila Nova de Gata: Rua Bar- 

tolomeu Dias, 316 - tel, 

223751440 - 20h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo 

Cunha - tel, 229397310 - 20h00 
24h00 


hos - Vale Chão -tel. 

224663139 - 20h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas 

| Moniz - tel, 229732055 - 20h00. 
às 24h00 


Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av, D. Manuel 1. r/e - 


axboy 
| 20h00 às 24h00 
E Am 


| D Leonor, 107 - tel, 
255962133 


ENorte 

“Amarante: Amarante - Avt 1º 

de Maio - tel 255422449 
eras: Sampaio - Rua do 

Curral - Edifício França -tel 

252924600 


Lixa: Armindo Lima - Lg Dr. 
José Colmbra - tel. 255483104 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 
dos Aflitos - tel 255912231 
Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua General Humber 
to Delgado, 32 tel. 255522332 

Ruão - Rua 1º 
Dezembro -tel. 255777578 

| Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Cotta, 81 -tel. 
25711254 


Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa- Rua Eng" Amaro da 
Costa, 24 - tel 224442073 
Santo Tirso: Salutar - Rua 


229740328 - 
Yilongo: Central. Avi 5 de nao deade ta 
Outubro - tel. 224220111 S. João da Madeira: Estação - 
Póvoa de Varzim: Moderna - | Praça Luís Ribeiro, L19-tel 
Rua da Junqueira, 57 - tel. 
252624628 


Vila do Conde: Vital - Av! 
25 de Abril, 100 - tel, 
252631462 


Trofa-Ribelrão: Ribeirão - Bra- 
gadela - tel 252416482 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel 252941290 
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EiCentro 

Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 - Arganil: Moderna - Oliveira 
20h00 às 24h00 | Matos-tel neo e 
Lordelo do Ouro: Rua de -Ançãe Neves Suc. 

s Rua da Ançã - tel. 231963022 
doido 2261606914 c É Cruz -Lg S.João 
Paranhos: Rua Vale For- Cr iesatoaio” Pag 
moso, 472 - tel, 228321662 'antanhede- Elisio 
20h00 às 24h00 pre tel 231442004 
Carvalhos; Av. Dr Moreira | Colmbra: Luciano Matos - 
de Sousa, 1033 tel, Rua de Sofia, 7 - tel. 239822147 
227842443 - 20h00 às 24h00 lachado - Rua 


Bernardo Albuquerque, 19: - 
el 239482067 


Condetxa: Rocha - Praça da 
República: tel. mesa 
Figueira da Foz: Garci 

Luís de Camões, 6- tel. = 
238422079 


Mala: Avenida Visconde Bar | Lousk Fonseca. Travessa da 
reiros, Mala - tel 229448790- | Vaquelra - tel 239995167 
20h00 às 24h00 Mira: Matilde Soares - Rua Dr 
Gondomar: Rua Sete Camin- 


António ], Almeida, 248 - tel. 
2314si; 


Montemor.o Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José Galvão 
tel. 230689203 
Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis - Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel, 238604435 
Penacova: Penacova, Rua 
Acediago Alves Mendes, 11 
tel, 230477145 
Soure: Ygela - Rua Alexandre 
Herculano - tel, 29502210. 
| Tábua: Simões Ferreira - Av. 
Dr.Castanheira Figueiredo, 
lote | r/c dt” - tel. 295418222 


tel. 252611122 


tar Rua Noya 
tel, 255432088 - 
24h00 
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20h00 às 24h00 


HORÁRIOS 
JOA/PORTO 


LISB: 


TAP AIR PORTUGAL 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
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ttercidades ! 
1355 1705 AlaPendular | 
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19,55 2315 la 

2055 00.15 (4) Alfa Pendular 
PORTONISBOA 

PART CHEG 

0605 0925 - (5) Alfa pendular 
OZIO 1015 (DAlo | 
0805 1125 fa 

05 1245 


(1) Eletua-se de segunda a sexta 

2) Efecua-se às setas e domingos 
(3) Efetua-se aos domingos e feriados 
(a Eecua-se e setas domingos 
(6) Efectua-se de segunda a sábado 
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2000 Bata ago 
2100 


OO 350) 
a Segunda emo Fed 
BJ Só Seta e esco Feriados 

0956 Seta fa e Domingo excepto 
Fenados 

Do encanto de Std para 
Dom 


PONTO = tel 222003198 
USHOA — To. 19SGHã6 


Es 


ssesssses 


EJansssss Escossses 
smasasass 


Ss 
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Esss28s 


sassssss 


Esnssess 


dos de céu muito com 
abertas a partir da tarde. 
Aguaceiros fracos. Vento 
Sudoeste moderado a fres- 
co com rajadas, rodando 
para Noroeste e tornan- 
do-se bonançoso, Estado 
do mar: mar cavado tor- 
nando-se de pequena vaga, 
Ondulação Oeste de cin- 
co metros, 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado ou 
limpo, apresentando-se 
temporariamente muito 
nublado por nuvens altas 
no Minho e Douro Litoral, 
Vento geralmente fraco 
de Sueste, soprando mode- 
rado de Leste no Algarve. 
sela ou nevoeiro mati- 
nal. 


—— DIA 6 


Céu geralmente muito 
nublado, em especial por 
nuvens altas. Vento do 
quadrante Sul em geral 
fraco, soprando modera- 
do a forte nas terras 
altas.Períodos de chuva 
frava no Minho e Douro 
Litoral. Neblina ou nevoei- 
ro. Pequena descida da 
temperatura máxima 


Se o 
Lua Cheia: Dia 6 


—— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 01.44 - 14.07 
Baixa-Mar; 07.58 - 20.02 


AMANH, 


Preia-Mar: 02.20 - 14.41 
Baixa-Mar: 08.33 - 20,37 


DIA 6: 


Preia-Mar: 02.54 - 15.15 
Baixa-Mar: 09.07 - 21.11 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 12 9 
VCastelo 21 10 
Vila Real 12 8 
Porto 1 m 
Viseu” 16 10 
P Douradas 8 5 
Coimbra 1952 19 
C. Branco 15 9 


Lisboa 4 12 
Evora 16 9 
Pia ut 9 
Faro TXT AZ 
P Delgada 16 16 
Funchal 24" 47 
Madrid 13 3 
Londres 15ta 12 
Paris 14 8 


Bruxelas 1555210 
Amesterdão 14 11 
Luxemburgo 12 5 
Genebra 8 -2 


Roma 15 1 
Copenhaga 6 2 
10 5 
12 7: 
14 6 


O Coméreio-Povto 


Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 2004 


Estreia de “Miracle” 
junta estrelas 
em Los Angeles 


A estreia de “Miracle” reuniu as estrelas 
da sétima arte em Los Angeles, O filme, 
Walt Disney, junto no 
Eddie Cahill, Michael 


entre outros, e foi re 
O Connor. Trata 
de Herb Brooks, jogador transformado 
em técnico que liderou a equipa olímpica 
de hóquei dos Estados Unidos em 1980, 
derrotando a quase invencível equipe 
russa. Russell e Goldie Hawn mudaram 
se recentemente para o Car , onde as 
filmagensforam realizadas, 1 permitir 
que seu filho Wyatt, de 16 anos, ficasse 
mais perto de realizar seu sonho de ser um 
jogador profissional, Esse foi um dos fac- 
tores que levaram os produtores de 
Miracle a escolher o actor 
Nas fotos, Kate Hudson e o marido Chris 
Robinson, Rene Russo, e a modelo Rachel 
Hunter, exemulher de Rod Stewart foram 
algumas das vedetas que compareceram 


ao encontro. 
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APESAR DE CONTINUAR A EXISTIR "RISCO CALCULADO" DE DERROCADA 


Cais de Gaia espera até Outubro 
para intervenção de segurança 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


A Administração dos Portos 
do Douro e Leixões (APDL) vai 
arrancar apenas em Outubro 
deste ano com a obra de reabi- 
litação da estrutura de seguran- 
ça do cais stável de a, 
que corre um "risco calculado" 
de derrocada, perigo aliás con- 
firmado pela própria APDL e 
por Poças Martins, presidente 
da GaiUrb, ao COMÉRCIO em 
notícia publicada na edição de 
ontem. Uma data que permite 
aos proprietários dos estabele- 
cimentos de lazer e restauração 
no Cais de Gaia fazer mais um 
Verão sem taipais de estalei 
frentes de obra a estr: 
paisagem aos seus clientes. 

A fixação desta data contra- 
ria, por outro lado, a garantia. 
que a APDL havia dado ao nos- 
so jornal, em contacto efectua- 
do anteontem com Helena Bar- 
ros, fonte oficial da entidade. 
portuária, de que o arranque da 
empreitada seria para breve, Is- 
to porque o estaleiro necessário 
para a obra é de grande porte e 
exige movimentação de maqui- 
naria pesada, o que poderia 
afectar o funcionamento da área 
comercial conhecida por "Do- 
cas”, A APDL, dá portanto, mais 
um Verão àqueles empresários. 
de restauração até iniciar o ne- 
cessário restauro da estrutura 
que tem um prazo de execução 
de sete mi tando orçada 
em 850 mil euros. Aliás, em co- 
municado emitido ontem ao fim 


Luis Costa Carvalho 


As obras de reforço e reabilitação do cais acostável de Gaia vão ter de esperar atér Outubro 


da tarde pela APDL, a adminis- 
tração portuária explica que, 
apesar de existirem "várias ca- 
lendarizações possívei ", op- 
taram pelo primeiro dia do mês. 
de Outubro para arrancar a em- 
preitada, depois de "analisadas 
as alternativas com os conces- 
sionários do Cais de Gaia e da 
actividade marítimo-turística”. 
No mesmo comunicado, a 
lade de 


tuais do cais acostável" que fo- 
ram apuradas depois de "uma 
inspecção detalhada e cuidada 
de todos os elementos estrutu- 


rais do cais”, conforme o CO- 
MÉRCIO já havia noticiado on- 
tem. 

Segundo o mesmo docu- 
mento, o projecto de requalifi- 
cação da estrutura de segurança 
contempla ainda "a reparação e 
beneficiação da cortina de esta- 
cas-prancha em toda a sua ex- 
tensão”. 

Aguarda-se, portanto, cerca 
de noves meses pela necessária 
obra de requalificação daquela 
estrutura e recorde-se que o cais 
acostável de Gaia espera há 
mais de dois anos por uma so- 
lução definitiva que impeça a 
avaria ocorrida a 19 de Setem- 


bro de 2001 de se alastrar a to- 
da a estrutura, conforme alerta- 
ram na altura os técnicos da Pro- 
man, empresa especialista con- 
tactada pela APDL para estudar 
o problema específico. A APDL 
entende como cais acostável 
uma extensão de 280 metros, 
portanto, zona que abrange já al- 
gumas das instalações de res- 
tauração e lazer das "Docas". 

O comunicado, apesar de 
considerar a notícia do CO- 
MÉRCIO como "alarrmista”, 
confirmam situações de risco, 
apesar de "calculado" e a neces- 
sidade de reabilitação e reforço 
do cais. 


Comissão parlamentar adjudica ao ISEG 
pré-estudo sobre aborto em Portugal 


A Comissão parlamentar de 
Trabalho e Assuntos Sociais 
adjudicou ontem ao Instituto. 
Superior de Economia e Gestão 
(ISEG) a realização do trabalho 
prévio que vai anteceder a atri- 
buição, por concurso público, 
do estudo sobre aborto em Por- 
tugal, 

O estudo a realizar, aprova- 
do em Setembro apenas com 
os votos contra do PCP, resulta 


da conjugação de um projecto 
da deputada socialista Helena 
Roseta e de um outro da maio- 
ria governamental, que foi con- 
seguida na Comissão parla- 
mentar de Assuntos Sociais, 

O coordenador desse grupo 
de trabalho, o deputado do PSD 
Pinheiro Torres, explicou à 
Agência Lusa que a comissão 
decidiu ontem atribuir ao ISEG 
à realização do "pré-estudo" 


que vai determinar o valor e o 
caderno de encargos do estudo 
independente sobre aborto em 
Portugal, que será adjudicado 
por concurso público nacional 
ou internacional, dependendo 
do montante em causa. 

"Se tudo correr normalmen- 
te, o pré-estudo deverá demo- 
rar cerca de um mês", afirmou 
Pinheiro Torres, precisando que 
o Conselho de Administração 


da Assembleia da República 
disponibilizou 5.000 euros pa- 
ra a realização deste trabalho 
preliminar, 

Sobre a demora em arran- 
car com este estudo, o deputa- 
do do PSD justificou-se com 
“os muitos diplomas que pas- 
saram pela Comissão do Tra- 
balho, como o Código do Tra- 
balho ou a Lei de Bases da Se- 
gurança Social", 


VIANA 
Recluso de 19 anos 
evade-se da cadeia 


Um recluso de 19 anos evadiu - 
se ontem do Estabelecimento Pri- 
sional de Viana do Castelo, subindo 
pelo telhado e descendo para o ex- 
terior através dos canos de drena- 
gem de água, disse fonte policial. 

O recluso, Pedro Cardoso, que 
cumpria uma pena de quatro anos e 
dois meses por furto, evadiu-se cer- 
ca das 17 horas, aproveitando uma 
eventual "distracção" do único guar- 
da prisional que vigiava o recinto 
exterior da cadeia, indicou a mesma 
fonte, 


PEC 

PS vai apresentar 
hoje propostas 
de alteração à lei 


O PS vai apresentar propostas 
de alteração à lei de enquadra- 
mento orçamental no debate parla- 
mentar de hoje sobre o Programa 
de Estabilidade e Crescimento, do- 
cumento que enquadra os orça- 
mentos nacionais, anunciou ontem 
fonte socialista. 

O deputado do PS Guilherme 
de Oliveira Martins disse que os 
socialistas vão propor alterações 
concretas à lei de enquadramento or- 
çamental, no sentido do que foi 
anunciado pelo líder do partido, Fer- 
ro Rodrigues, no Parlamento, a 28 
de Janeiro. 

"As alterações que propomos 
prevêem o reforço da perspectiva 
plurianual na concepção do orça- 
mento e do debate anual de Maio, 
de modo a que este defina os limites 
da despesa pública, numa perspectiva 
orgânica e funcional", disse Gui- 
lherme de Oliveira Martins. 

Segundo o ex-ministro das Fi- 
nanças, as propostas do PS visam 
também "uma definição dos orça- 
mentos por programas e uma defi- 
nição das despesas de investimento, 
inseridas no programa de investi- 
mentos do Estado (PIDDAC)". 
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